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Justicia Mioistro de 
.SAN SEBASTIAN, 28. — E l Emi

nentísimo y Rvdmo. Cardenal Giusep-
— pe Siri, Legado de S. S. para las ñcz-

tas conmemorativas del Centenario de 
la muerte de San Ignacio, celebró e& 

S . E . e l J E F E d e l E S T A D O 

l l e g ó a y e r a B u r g o s , 

s u e s p o s a 
E n t u s i á s t i c o r e c i b i m i e n t o 

t r i b u t a d o p o r l a p o b l a c i ó n 

4(1 
o s o p o n d r e m o s a 

A A l t I d f l l A n v Q 4 4 D'í0 Nasser en un discurso, 
l U I I I d l l l ü l L U a l a n u n c i a r l a m o v i 

l i z a c i ó n g e n e r a l d e l p u e b l o e g i p c i o 

B U R G O S , 28. — (Urgente) . — Su 
Cxcelencia .el Jefe del Estado l legó 
g, esta ciudad a las o c ü o de l a tar
de, a c o m p a ñ a d o de su esposa, dona 
Car inen Í'OÍO de F r a a t c , y. del se-
gynao jefe de su Casa M i l i t a r , a i -
fwU'ante Nie to Antunez. 

t o c o antes de l á t ia ra s e ñ a l a d a , 
disparo de c a ñ o n a 2 0 s a n u n c i ó la-

t n t r a a a d<?i G e n e í a t i s i m o ha el t é r 
m i n o nVonicipal de Burgos, 

A lo largo del recornoo, desde su 
entrada por la carretela de Madr id , 
calles de M a ü r i d . San Pablo, Puen
te de- San Pablo, Plaza del Gene-
l a i P r i m o de Rivera, Paseo del Es
p o l ó n , Aven ida del G e n e r a l í s i m o 
Itasia la Plaza de Cast i l la , el n u 
meroso publ ico congregado en las 
aceras,, balcones y terrazas, p ro -
r m a p i ó en constantes aclaraciones 
y v í to res . 

E n la Plaza de Casti l la, el Caudi-
j j o de scend ió del a u t o m ó v i l "mien-
í r a s el coede en que iba su esposa 
se d i r i g í a a l Palacio de l a I s la , en 
c t j o j a r d í n , dona Carmen Polo fut 
saludada po; las esposas de las p r i 
meras autorioades y otras d is t in
guidas dam s. La esposa del A lca l 
de Burgo^ hizo entrega, a la i lustre 
¿ a m a de u n precioso ramos de l l o 
res. -

E l Jefe del Estado, entre las acla
maciones constantes dé l a m u l t i t u d . 
Xué recibido en la Pla^a de Castilla 
por el C a p i t á n General de l a Sexta 
¡Reglón, teniente geneiral, Galera, a 
í ,u ien a c o m p a ñ a b a n e l general jefe 
f'ei Estado M a y o r de l a R e g i ó n , en 
ivnión de los cuales, e l Generaiisi-
m o p a s ó revista a una c o m p a ñ í a del 
i í e g i m i e n t o de I n í a n t e i í a .San M a r 
cial , con oandera, banda y m ú s i c a 
Gue r i n d i ó honores. 

E n la puer ta del J a r d í n del Pala
cio de la Isia, esperaban a l Jefe 
del Estado, en u n i ó n del segundo 
jt-íe de l a Casa C iv i l , s e ñ o r Fuertes 
de V i l i a vi cenc ío , llegado, a Burgos 
ayer, el Arzobispo do i a D i ó c e s ^ . 
doctor P é r e z Pla tero , Gobernadoi 
C i v i l y jefe p rov inc ia l del M o v i 
mien to . Alcalde, presidente de la 
D i p u t a c i ó n , general jefe "de l a Re
g i ó n A é r e a A t l á n t i c a , general Go
bernador M i l i t a r de ta Plaza y; ios 
generales señores L ó p e z Díaz , de 
Ingenieros; Bergarechj, de A r t i l l e 
r í a Segov'ano, de Sanidad. Asimis
m o se encontraban las restantes 
autoridades, todas las cuales cum
p l imen ta ron al Jefe del Estado, 
í u i c n t r a s é l g e n t í o Que se h a b í a 
c i . ng régado en los alrededores fiel 
Palacio aclamaba con entusiasmo, 
haciendo al .Caudillo objeto de cons 
tantes muestras de a d h e s i ó n y res-
£.eru. 

El Caudil lo p e n e t r ó seguidamente 
£n el j a r d í n del Palacio donde sa
l u d ó a las representaciones civiles 
y mil i tares que a l l í se encontraban 
í o r m a d a s , y a las darnos que acom
p a ñ a b a n a su esposa, > p e r m a n e c i ó 
u n rato en el j a r d í n , conversando 
con 'as primeras autoridades. 

A las ocho y cuarto, el Genera l ! 

t á n General, p e n e t r ó e n el Palacio-, 
d c c m p a ñ a d ó de su esposa. 

Poco d e s p u é s l legó a- Buigos l a 
b i j a del Jete del Estado, Marquesa-
de VUlaverde, a c o m p a ñ a d a ü e sus h i 
jos y , a su paso po r las calles fué 
a t imismo objeto de constantes rauec 
ttas de s i m p a t í a . — C i i r a . , 
A C L A M A C I O N E S A L C A U D I L L O 
A S U PASO P O R A R A N D A D E 

D U E R O 
A R A N D A D E D U E R O , 28,—A las 

1B,45 horas p a s ó por ¿ s t a pob lac ión , 
con d i r e c c i ó n a Burgas, e l Jefe del 
Esiado, G e n e r a l í s i m o Franco. El 
oomercio c e r r ó sus puertas y toda 
ia ppoiacion se haUana profusa
mente engalanada. U n a g ran m u -
cnedumbre se hal laba congregada 
a todo, lo ¿a rgo del recorr ido po r 
esta local idad y t r i b u t ó a Su Exce
lencia u n recibimiento- en tu s i á s t i co , 
errrespondiendo el Caudi l lo con sa
inaos _desde el coche.—Cifra. 

Iffl ÍEl l i . i f i i l l 
IRüK, 28. — Proeedieate de Madid declaró: "Estoy pteamente satifecho del 

llegó en avión al aeropuerto -de Guipúz
coa ei ministro del Aire, teniente gfenj-
rai González Galiarza, que pilotaba un 
bimotor. Lo acompañaba como único 
pasajero el Marqués de Villaverde, al 
que esperaban sue padres, los Condes 
de Argillo, que veranean en Fuentarra-

El te«ieat© general Gonzáíez Galiar
za, que viene en visita oficial a e^íe 
aeropuerto, como coaisecuencia de la am 
pliación y reforma dé la pista central y 
demás instalaciomos, fué cumplimentado 
par el general jefe de la Cuarta Regió" 
Aérea. Piiéainca, Gobernador, civil' de la 
provincia, presidente de la Diputación, 
in¡íeníero director del Grupo de Puer
tos de Guipúzcoa, alcaldes de Irún y 
FueaterraWa y otrag autoridades. 

E l Ministro visitó detfffiidamente los 
trabajos últimamente realizados y felicitó 
a los jefes d© obras. En la residencia 
dé" ingenieros aeronáuticos interesó 
vivamente por ios proyectos do mejora 
y embellecimiento existentes, 

A l corresponsal de Cifra el Ministro 

trabajo realizado con tanto acierto y tam 
bien de la cooperación que han pres
tado en todo momento las auDoridacles 
y, corpocaciones de 1 Guipúzcoa en favor 
de su aeropuerto asi como los distintos 
servicios del Ministerio. La actual pista 
va a ser ampliada en cien metros poi
cada extremidad, es decir en total 200." 

Después de la visita oficial el Minis
tro y demás personalidades se traslada
ron en automóvil al parador de Jaizqúi-
bel, construido por la Diputación paca 
fomento del turismo. Se celebró un almuer 
zo ofrecido pot las autoridades ar Mi
nistro que esta misma tarde regresará 
a Madrid.—Cifra. 

E L MÍNISTRO SECRETARIO G E N E 
RAL D E L MOVIMIENTO EN CORELLA 

(NAVARRA) 
PAMPLONA, 28. — Píocedento de 

Madrid lia llegado el Ministro Secretarto 
General del - Movimiento a Corella, sitia
do cumplimentado por las autoridades. 
E l Gobernador civil se trasladó a dieba 
villa para saludarle.—Cifra. 

M O V I L I Z A C I O N D E T O D A S L A S F U E R Z A S A R M A D A S E G I P C I A S 

E L C A I R O , 28.—Egipto ha decretado l a mov i l i z ac ión de todas las 
fuerzas armadas. 

Así lo m a n i f e s t ó Nasser a su l legada a l Cairo, procedente de A l e 
j a n d r í a , donde fué ¡fecibido c l amor í - samen te .—Efe . 

E L CAIRO, 28. — £1 presidente. 
Nasser anunció a una módiedunsbi t 
entusiasta, en esta capitaij la movili
zación general del pueblo egipcio. 

Hizo ed anuncio en un discurso pro
nunciado desdó d balcón ¿el pa!Lacio 
presidencial, a su regreso do Aiejcin-
drí», donde había anunciado ia nacio
nalización de la compañía del Cana!, 
de Suez: "Nos opondremos a Ja íu--rz-
con la fuerza —al ionó entre aplau.Ov,— 
y Gran Bretaña no tkne derecho a 
uigeriXi© en ios asuntos de Egipto, in
cluso en el det Canal de Su^z. En 
cuanto a Francia, dejo a los argelinos 
la tarea de darle una ' l ecc ión . E l pue
blo egipcio está hoy en armas y pro-
diama la movilización .general contra 
los imperialistas. Hemos de seguir ade
lante para conseguir nuestra completa 
libertad y consolidar nuestra soberar 
nía". 

m p i 

i i 

C o n e B E a r o a i o s s e r t ' c í o s 

¿ e l ffliaistefio d e J o m s á a 
S A N S E B A S T I A N , 2t .—A media 

turde llegó el min i s t ro de Asuntos 
Exteriores, don Albe r to M a r t i n A r 
ca jo . Con la llegada fcel M i n i s t r o 
dieron comienzo * se suidamente los 
seivicios del Min i s t e r io de Jorna
da.—Cifra. 

'e t e m e g u e 

d e l « I n d r e a ' c r i a » s e e J e v s a 

E l trasatlántico italiano "Andrea Doria", qite se hundió frente a la isla 
de Nantuckeí, después de haber sido abordado por el buque sueco de 

pasajeros "Stockholm". 
N U E V A Y O R K , 28 Se teme 

en esta ciudad que e l n ú m e r o de 
«;mo quo vest ía un i fo rme de Cap i - n u t r t o s en el accidente del " A n -

e m w s r r e a n u 

a c í m d a d e s n o r 
Si l 

W A S H I N G T O N , -28 Eisenho-
Wer ha reanudado sus habituales 
actividades. Hoy ha celebrado su 
pr .mera r e u n i ó n de Gabinete des-
d " que fué operado. F i r m ó 20 proyec 
tos ae ley aprobados por el Congre
so Respecto a su ant igua costumbre 
de nadar, Eisenbower lo ha hecho 
por algunos minutos, hecho que se 
considera como otra , s eña l de que 
se hal la en camino de su to ta l res-
tab ecimiento dé la o p e r a c i ó n que 
recientemente sufr ió . 

E : secretario de Prensa de l a Ca-
s-i Blanca James Hagerty d i jo que 
el Presidente n a d ó en ia piscina de 
l a Casa Blanca por espacio dé va
rios minutos , como par te de sus ejer 
cicios físicos diarios. Antes de ser 
Stcuetido a ope rac ión , el pasado 19 
de Junio, Eisenbower acostumbra
ba a nadar por espacio de 15 m i n u 
tos todos los d í a s — E f e , 
¡RECHAZADA L A PROPUESTA D E 

E I S E N H O W E R P A R A A U M E N -
T A P LA CIFRA. D E I N M I G R A N T E S 

A N O T E A M E R I C A 
W A S H I N G T O N , 28 L a C á m a - E n el sorteo celebrado ayer, resoltó 

ra de Representantes de los Estados premiado el número 261. , 

Unidos ha rechazado la propuesta 
del Presidente Eisenbower para au-
nientap-la cifra de inmigrantes a es
te p a í s en 18.224 cada a ñ o . 

E l Senado h a b í a aprobado ante
riormente la medida que ha sido 
ahora rechazada en la C á m a r a de 
Representantes, los dirigentes dei 
Sepado h a b í a n calificado de "mo
desta" medida para l iberal izar la 
ley Mac Garran Wal ter , que es b á 
sica en los problemas de i n m i g r a n 
tes. . 

Los inmigrantes adicionales h u 
bieran venido pr inc ipa lmente de 
Polonia. I t a l i a , Suecia y H o l a n d a 

El Senado ha aprobado p o r o t ra 
parte una serie de enmiendas a u n 
proyecto de ley pa ra l a a d m i s i ó n 
de 353 pastores vascos, y para e l i 
m i n a r de las cuotas de i n m i g r a c i ó n 
e s p a ñ o l a s á los pastores llegados ya 
a este país .—Efe. 

C u p ó n d e C i e g o s 

ara D o r i a " se eleva a l a cifra de 
45. 

E l servicio de guardacostas ha i n -
f t / r m a d o que se sabe que 
l;t*66 personas de las 1.706 que 
iban a bordo se han salvado. 

que se ha averiguado t a m -
oién que doce personas h a n muer
to o se supone que h a n muer to 
siete del Andraa D o r i ^ y cinco del 

S tockkho lm" y 33 h a n desapare
cido.—Efe. 

F A L L E C E UITA D E LAS V I C T I M A S 
D E L N A U F R A G I O 

B O S T O N , (Urgentej 28— (Una 
mujer 5'•allana de 19 a ñ o s de edad 
que fué l a p r imera ¡ruperviviente 
t t a í d a a la_ costa d e s p u é s del cho
que entre ei "Andrea D o r i a " y el 
" S t ó c k h o l m " , ha muer io en esta ciu 
ciad en primeras horas de hoy. 

L a muchacha fué trasladada al 
hospital de la M a r i n a por u n he
l i cóp te ro del Servicio de Guarda
costas. . 

Ha sido identificada como N o r 
ma de Sandio y los doctores han 
manifestado que n o r e c u p e r ó en 
n i n g ú n momento e l conocimiento 
desde e i accidente. 

E L C A P I T A N D E L "ANDREA. D O -
R L V E X P R E S A S U R E C O N O C I 
M I E N T O A T O D O S LOS PASA

JEROS D E S U B A R C O 
• 

N U E V A Y O R K , 28. — E l c a p i t á n 
del t r a s a t l á n t i c o "Andrea Dor ia" , 

i P i e t r o Ca lamai ba í a c l l i t a d o una 

d e c l a r a c i ó n a la P r a r m en la que 
tv.presa su reconocimiento a todos 
los pasajeros del barco p o r el espi
r i t a de Solidaridad que demostraron 
desde que se produjo e l accidente 
hasta el hundimiento del barco. En 
su d e c l a r a c i ó n a ñ a d e que las ope
raciones de salvamento pudieron 
Pevarse a cabo gracias a esta act i
t ud y a la a b n e g a c i ó n de todos los 
í r . p u l a n t e s . ' E l c a p i t á n Calamai no 
hizo a lu s ión a las criticas f o n n u -
ladas por algunos pasajeros contra 
el comportamiento de los t r i p u l a n 
tes.—Efe. 

N O ES C I E R T O — D I C E — QUE 

L A S I N S T R U C C I O N E S A LOS PA

SAJEROS D E L " A N D R E A D O -

FtTA" F U E S E N D A D A S SOLO E N 

I T A L I A N O 

' N U E V A Y O R K , 28.—Pietro Cala
m a i , c a p i t á n del t r a s a i ' á n t i c o hun
dido "Andrea D o r i a " ha declara
do que él no a d v i r t i ó , en ios p r i 
meros momentos del accidente, a 
ios pasajeros que el barco hab ía 
chocado con e l "S tocko lm" , porque 
"no que r í a que cundiese el p á n i c o " . 

Respondiendo a preguntas de los 
periodistas Calamai a ñ a d i ó que" la;-
instrucciones a los pasajeros las d ió 
el personalmente en id ioma i t a l i a 
no, y d e s p u é s fueron repetidas d« 
ing lés e i ta l iano po r )a oficial idad 
del barco, en los puntos de r e u n i ó n 
de és te . 

Calamai n e g ó rotundamente la 
a c u s a c i ó n hecha por algunos pasa
jeros de habla inglesa, respecto a 
que^ todas láa instrucciones fueron 
dadas ijnlcatnente en italiano.—Efe. 

El i'rcsidenu; advirtió a Gran Breta
ña y Francia que las hará responsables 
de todo golpe a la libertaa de nave
gación par ei Canal o de toda demora 
en ella. "Estámos preparado» para to
dos ias e/ealuaiidadjs, .RechazareniOis 
LA fuerza con la fueiza; la sg.esron cea 
ia agresión; ;la injuria -con 'ia injuria, 
f o r 10 yue se r iñere a ta .nsoieacii. 
ue Piáñcia y dei nunijtro de A-uñluc 
¿¿t^rioiesi nance», no coatesí j re a eua. 
ijcjo a 'ios aig-unoy que conteaen • IWÍ 
uteUiios y la impudicia da Francia. 
i>ejo a los argeaucs el que dwi ai mi-
nisiuo oe AjunUx. jbxtcaures. írances 
una lección de tormuí»". — Lie . 
M A S - M O V l u i Z A C I O N " R E T O 
R I C A QUE R E A L , L N E G i P T O 

E L C A i R O , 2«. — Las palabras 
• 'movi l izac ión general ' ' pronuncia
das por el presiuente Nasser sus-
c ' taron en l o d o E g i p t o y mas par-
Ucuiarmente en ' las colonias extran-
j t ras el r u m o r de que se h a b í a or
denado' t a l movi l i zac ión . Pero p r o ñ -
io se ha a d y e r t i ü o que la oDserva-
zióu. del Jefe del Estauo egipcio era 
u iás retorica que real en ei senti-
üo i m l u a r de l a e x p r e s i ó n , y qu t 
el Goüiurnc- no ha o r d s i i a ü o l a mo
vil ización ' de. sus í ueczas armadas 
Ademas, el Presidente t c l a r ó el con 
cupto* Uy i-a mov i l i zac ión , al decir 
'movi l i zac ión general contra el 

u:.' penaiisimo";—Efe, 

Quííníüínia¿í m i L PERDONAS 
boi'iiivrt.i<UiS La. jlLEUAí^A DE 
MabbiiR, EN L A tolAClUJN 

1-iSiiNCiPAL D i , E L .CAíKU 
E L C A l K ü , lü . — Quinielas mü 

p j i ^ j n j . . presa -uei mayor entusiasmo 
se naiiaoju frente a la estación princi
pal uei Cano dsperáñdo la llagada de 
preaid-ntij JNascí̂ r y e scucñmüo ei 
anuncao por la radio egipcia de los 
piogicjos de ia marcha ae tten. 

Las palabras del l'iesiasnte ta a i ver
sas estaciones, retransmiudas por ra
dio, lueron acogidas con ¿ m é t i c a s 
ac.amacioñvS, t a . particular ?a afirma
ción de que "el clamor de Occidente 
cdhua la nacionalización del Cdnal se 
tunda en el. vampiriimo jnperia'ista, 
^n el abuso de ios derechos de las na
ciones y en ta ingerencia en los asuntos 
ae ouos pueblo^". — Efe. 
c íSEiNHOWER CONFERENCIA CON 
HÜUVER ÜOiiRE L A N A C I O N A L I 
ZACION D E L C A N A L D E SUEZ 

W A M l l N ü i Ü N , 28. — E i presiden-
jt̂ ) Ei-énhower ha coníerenciado con d: 
i.ecretudo iaterino de Estado, Hoovcr, 
sobre los problemas planteados por la 
nacionajzación del Canal de Suez, por 
ai Gobierno egipcio. 

E l Presidente, después de haberse 
reunido a primera hora con e5 Vice
presidente, Nixon, se entrevistó coa 
tioover y con el subSiecretario de ¿Si
tado. Murphy. El-secretario interino 
di Prensa, S&yd., dec la ró-que Nixon 
h .bló con el Presidente do nsuPtos ie-
gisiaüvoá aunque añadió que no sabía 
si se habían dedicado "exclusivamente 
a este tema", — Efe. 
U U j Q L E . vDCS POR L A GRAN BRE-
T A A , TODOS LOS CAPITAl-ES DE 
LA COMPAÑIA DEL C A N A L DE 

' SUEZ EN EL REINO U N I D O 
LONDRES, 28. — La Gr=ui Bretaña 

ha bloqueado hoy todoi los capitales 
de la compañía del Canal de Suez en 
ei Reino Unido, para impedir que di
chos capitales puedan caer en mano? 
deS Gobierao egipcio. 

La medida afectará a todos lo* fon
dos de la Compañía en el Rt ino 'Uni 
do y fia sido tomada mediart e dos ór
denes ministeriales, publicadas por el 
Ministerio de Hacienda. Es la primera 
contram;dida tomada p o r ' e l Gobierno 
inglés desde que efi presidente Ñ a s er 
anunció ta nacionalización del Cana^ 
de Suez. • / 

En una de las órdenes ministeriales 
se determina que el. Gobierno egipcio 
y todos los súbditos de aquel país no 
tendrán acceso a las cuentas bancarios 
(Je libras • esterlinas en Londrts salvo 
que obtengan la oportuna aprobación 
del Gobierno. Según esta medida, con
siderada como muy importante, los, 
egipcios no podrán compiar nada en 
Inglaterra si no es con un e .pecial 
peirmiso de ias autoridades de control 
de cambios,.-lo que' representa negar a 
Egipto el sistema, de transforercia de 
la esterlina, privilegio que 'disfrutaban 
tres o cuatro países. 

Mientras,, la intensiva actividad • po-» 
lítica ha continuado durante toda la 
mañana, 

Sir Anthony Edén celebró un oon-
¿ejo de ministros al que asi»tieron los 
jefes militares británicos! — Efe. 
M A Ñ A N A SE CELEBRAPA U N A 
CONFERENCIA A N G L O - F R A N C O 

NORTEAMERICANA 
PARIS, -28. — Los po l í t i c a y los 

periódicos piden a Occidente que sea 
enérgico con Egipto, y los - funcionarios 
declaran que los Estados Unidos asis
tirán a la .conferencia de los tres gran
des sobre Suez que se celebrará el lu
nes.. 

El ministro de Asuntos Exteriores., 
Christian Pineau, ha asegurado a la 
Asamblea Nacional que Francia no 
aceptará la incautación del Canal y 

acusó a Egipto de amenazar la liber
tad de navegación por esa vnal ruta 
marítima. 

Robert Lecourt, dirigente de? parti
do republicano popular en ia Asam
blea, pidió que Pkuau presione para 
que ue tome alguna medida cuando-©i 
lunei se reúna en Londres con , el. mi
nistro de Asuntos Exteaores de Ingla-
terra^ JLiody, y un i&pc^smiúCte ame
ricano. — Efe. 
£,L &ÜtíSjcd<£TARIO D E E S l A D O 
N O R Í E A M x i R l C A N O , A LONDRES 

W A S H i N ü i U i N , ' 28.— Djs Estado: 
Urúdctó ñau enviado al síiójecretano 
ae Estado, R. ivrurpny, a Londres, con 
oojeto de que cekore urgentes coa ver
saciones con IngiaiJira y Francia ^n 
relación con la incautación por Egipto 
dei C^aai de Syez. 

E l poftavoz del Departamento de 
Estado, White, declaró que Murphy va 
a Londieu en respuesita a una peüción 
ingiíssa y francesa de que a ta reuntón 
asLtiera ún representante americano. 
Las conversaciones comenzarán el lu
nes. 

E l secretario de Estado, Foster Du 
lies, que actualmente sie encuentra vi-
i tando algunos paíss suramericanos no 
ü á a Londres, pero adelanta" su salid.1. 
di Lima y llagará • mañana unas cinco 
horas antes de la prevista. E l pfsiden-
te Eisenhower aprobó la decisión de 
enviar a Murphy. El Departimento ha 
dicho que la decisión se. tomó i antes de 
celebrarse la conferencia en la Casa 
Blanca. — Efe. 

ta mañana, a las nueve, la Santa M i 
sa en la capilla del Seminario Dioce
sano donde se hospeda durante su es-
taacia en esta ciudad. Luego, el Le
gado Pontificio fué cumplimentado por 
el ministro de Justicia, señor Iturmen-
di Nuncio de S. S., monseñor Anto-
niutü; Caihildo catedralicio, director 
general de Asuntos Eclesiásticos, señor' 
FuigdoUeiS; autoridades y otras per
sonalidades. 

E l alcalde de ía capital, señor Pa
góla, ec avó asimismo en el Seminario 
Diocesano para ofrecer sus respetos 
al Cardenal, quien en la primera ho
ra de la tarde visitó algunos lugares 
de la ciudad, como Gudamenoi, 'a 
Ciudad Deportiva de Anoeta y el M u -

o José tei y dso JIM 
ÉIÍO SiOM iiiOi. 

m i a liiiio 
A yer, en a v i ó n de Aviaco, llega

ron a Santiago los Excmos. s eño 
res don J o s é P a z ó Montes, director 
gu.-eral de A v i a c i ó n C i v i l y presi- y ¿tras aut¿fidades. 

m 

Cardenal Siri, arzobispo de 
Genova, Legado Pontificio 

seo de Sa... lelmo. En esta visita le 
acompañaron el ministro de Justicia, 
ei Nuucíó de S. S., el director gene
ral de Asuntos Eclesiásficos y el. al- ' 
calde, mostrándose el ilustre purpura
do mu^ satisfecho de los lugares re
corridos-. • ' . 

Más tarde, en^Uiía , se celebró un 
almuerzo que e] alcalde de .San Se? 
oaslian ofreció al Cardenal Siri y al 
que asistieron las persc; -.lidadcs cita
das, así como e l Obispo de- la Diócesis 

dente del Consejo de Administra-
ciói. de -Aviaco y don Juan A n t o 
nio Suanzes. presidenta del I n s t i t u 
to Nacional de Indus t r ia , quienes 
fue iun recibidos y cumplimentados 
¿ioi el presi cien te .y miembros de la 
C á m a r a de Comercio y e l de 
Asociac ión de Amigos de Corapos-
tfcla. 

A l s eño r P a z ó le fueron entrega-
Dos por el presidente de dicha Aso^ 
i ' iacipn los pr imeros ejemplares dei 
folleto que recoge su conferencia 
sobre " E l Problema A é r e o en G a l i 
cia" p u b l i c a c i ó n patrocinada por 
Amigos de Compostela. Asimismo le 
fueron ofrecidos varios ejemplares 
de la misma conferencia ai s e ñ o r 
Suanzes. • 

Su Emcia. visitó, por la tarde, la 
Colonia Fundación Goyeneche, de la 
Capa de Ahorros Provincial de Gui
púzcoa,- donde se celebró una simpáti
ca fiesta en su honor. A las ocho, él 
Cardenal Siri asistió a la. solemne S. !-
ve cantada en la • iglesia Santa María 
ante la imagen de la Patrona de San 
Sebastián, la Virgen del Coro. El Or
feón Donostiarra bajo la batuta de -i 
director, maestro Gorostidi, cantó la 
"Gran Salve Eslava", a cuatro - z 
viriles. El público, congregado en las 
inmediaciones del temple hizo objeto 
al representante del Pontífice de bran
des muestras d cariño y adhesión a 
las que correspondió el ilustre Purpu
rado con cariñosa demostración de 
afecto impartiendo su bendición a los 
miTr^roso.s fiele1—Cifra. 

R A B A l , 28.—Debido a que-coa ei 
•reconocimiento de la independencia de 
Marruecos los franceses residentes en 
él país üenen ahora la calidad de ex
tranjeros, se ha creado la Unión de 
Extranjeros Franceses, con residencia 
en .Marruecos, a la que .se han afilia Jo 
también numerosos franceses reparti
dos por el mundo. Su número de afi
liados se eleva ya a 300.000. 

La Embajada francesa en esta capi
tal ha publicado una nota por la que 

i -aprueba la constitución de dicha 
organización a la que considera per
judicial en este momento en que se, 
celebrarán las negociaciones franco-
marroquíes sobre la situación eco
nómica, T—Efe. 

t l i i i l M i 
o i u É l i l i 

l i l l a p 
n M í a 

PARIS, 28. — E l primer ministro ío-
cialista, Mollét, ha obtenido un voto de 
confiaoza en la Asamblea en la apro
bación de la ley para financiar la gue
rra de Argelia. El plan Moüet prevé 
la emisión de deuda por el Estado pata 
reunir mil millones do francos para a*» 
tes de final de año. Ea caso tíe no cu
brirse de esta forma la mencionada can
tidad entrarán ea vigor una serie de au
mentas en Iob impuestas. Ha obtenido 
la victoria por 273 contra 163 votos.— 
Efe. 

EL ANIVERSARIO D E L Y A U T E Y 
RABAT, 28.—El aniversario de la 

muerte del general Lyautcy se ha con
memorado con arreglo ai progiaina 
previsto. 'A los actos asistió en re
presentación del Sultán, Sui Moham-. 
:.i d Mammeri. 

E n Casablanca, el general Ers.-hi, 
acompañado de las personalidades 
francesas allí residentes y del gobe: 
dor. Si Bargagh, depositaron una co
rona do flores ante' la estatua ecu:s-
tre del mariscal francés,—Efe, 
UNA D I V I S I O N SERA T R A S L A 

D A D A DE M A R R U E C O S A 
A R G E L I A 

NÍÍABAT( 28.— El ' j e fe supremo de 
l á j tuerzas francesas en Marruecos 
g tnera l Rene Cogny, ha anuncia
do que la I V Div i s ión motorizada 
de I n f a n t e r í a Francesa tma d.e las 
inás modernas de que xüspone ei 
E jé rc i to f rancés , s e r á trasladada de 
Marruecos a Argel ia er. el curso de 
iai- dos p r ó x i m a s s e m a n a a - ^ E í e . 

PRESUPUESTO MARROQUI 
RABAT, 28. — Antes de finalizar 

éste mes, e l , Sultán presidirá un i m 
portante consejo de mini tros, dedica
do exclusivamínte a estudiar el presu
puesto del año actual, segün. fuente» 
bien- informadas. — Efe. 

EL PRINCIPE HEREDERO DE M A 
RRUECOS F U E E N HELICOPTERO 

A L A C I M A D E L M O N T E U K A 
. RABAT, 28. — E l prríncipe Muley 

Hassan ha realizado un rábido viaje 
a Fez por avión, para trasiadarse, se
guidamente, en helicóptero a la cima 
del monte Uka, con el fin d^ conferen
cias con varios^ jefes dal eiérdto de 
liberación sobre la incorporación de sus 
fuarzas al ejército imperial. 

Terminada la confarénela el príncioe 
regresó â  Rabat, a donde siguen lle
gando nuevos grupos de dicho ejército 
do liberación. — Efe. 
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F E R R O L A L D I A 
S I G M A 

C/n nomdre guc jTresíiffio la má? 
perfecta m á q u i n a pura coser y 

bordar 

i A F A 

Gofas niño 
Gofos niño, Mr> 

perior 
Gafos $eño rito 12J58 
Gofos-cobofl^r© 10 

ARTICULOS ALUMINIO ARTÍCULOS f 

Gorro baño 
Cabollero 10 

Gorro bono Srfo 3 5 
Bolso campo nri 

playo 
Gorro lono j plx.25 

Pala playo ptex. 3 
Cutro playo S'Sll 

ARTICULOS CRISTAL 

Jarra oguo mro 
Azucarero topo 

plex 
7 vojo« vino 
3 tenícero? 
5 plaJOJ postro 
Boléllo vino lifro 

Fíombrero M « 
Cotueta 1 7 « 
Tonque 8 < 
Embudo 12 «. 
Cazo 10 c 
Olio 14 c. 

Gofas«oboílero i c 
Rober 

Gafos caballero omcfl 
típo Truman ó ¿ JU 

J A B O N E S ARTICULOS SEKORA 
Bolso blanco plx. 80 
Bolso boquilla 

ARTICULOS LIMPIEZA ARTICULOS CABALLERO 
3 postillas tabón 

fregar 
6 pastUlas {abóc 

locador 
7 postillas {obón 

oesi 
labón baño y 

salvopos 
Jabonero plx. y 

jabón Lo Tojo 
Jabonera tdor. plx 

Billetero piel 
Petaca piel 
Cinturones piel 
Calcetines s«mW 

hilo 
Pañuelos seml» 

hilo 
? barras ofellOT 

Cepillo calzado 
Cepillo fregar v 

paño 
2 frascos sldol 
2 paños epetna 
Paño gamuza 
Delantal cocino 

plex 
Collar colores | n 

verano" 
Pendientes colo

res verano 
Polvera metal ^O'SO 

bolso 
Pulverizad 

cristal 

ARTICULOS PLASTICO ARTICULOS PRACTICOS C U B I E R T O S 
3 cuebaros oiu- c 

minio; 
Cuchará y te

nedor aluminio 
Abrelatas y pe 

opatatas 
Cucharón sopo 

aluminio 
Navaia con 

sacacorchos 
Juego cubierío» 

campo 

ARTICULOS HOGAR 

Esponja plástico j ü 
2 peines Sra plx. 5 

Cepillo plex 
cobaya 

raro » plato plx-
JuegQjensalada 

plex 
3 botes especias 
Plato plex. 
Vaso plegable 

plex 

Monga y coiada* 

4 perchas 

3 ó pinzas ropa 

Toóíla 7 5 x 4 0 

Felpudo 

3 vasos plex fie- c 
xibles 

Navo|a mango e 
nácar -

Magnífico boli 
grato 

Cortaunas Cro 
modo ^ala carbón Hierro 6 

¡ m m 

dríguea Las tercenas de, GoHKísínda 
LatoJie Malde, coa Mar ía de ios A n 
gelas CarbaEido Rúa. 

Iglesia do las Angustias, — Las se
gundan de, - Alfonso Fernández Piñón, 
con María García Casal. Las teroeras 
de, Emilio Alonso Prados» con Afta 
Avarsdi P í az . 

Iglesia del Ormen . — La» primeras 
de, Agustín Angel $ant»«o Pereiro, 
con Francisca Sasíre del Efo. Las se
gundas de, Teodoro Naya Piñciro, con 
Matilde Rodríguez López, y Pedro 
Golpe Regudro, con C e l i a García 
Fieir?, Las te. ceras de, Jo é del Río 
TeiidiG, con Cairocn Fraga Bellón, y 

ManueC Emilio Cobuáa Cebrián, con 
Pilar Peña Díaz, 

Iglesia de San Francisco. — Las 
primeras de, Pedro Viñas Cal, con 
María Alicia Pamipillo Regó, y Agus
tín Santiago Pereira, con Francisca 
Sastre del Río. Las segundas de, Teo
doro Naya Piñeiro, con Matilde Ro
dríguez López. Las lecceras de, Emilio 
Alonso Prados, con Ana AmoBa Díaz; 
Marcelino Sáncfaez Arrabal, con Pilar 
Veiga Francisco; José María Alonso 
Pesquera, con María del Carmen Ve
lón de Francisco, y .Pablo Cabadas 
Fernández, con María Lagares Pérez. 
QUINTA RELACION D E DONATIVOS 
PARA LAS FIESTAS FERROLANAS 

Suma Anterior, 126.050 pesetas. 
Anónimo, 500 pesetas. 
Bazar del Teatro, 300. 
Romero Hermane*?, 300. 
L a Ribeiraaa, 300, 
Garaje Americano, 300. 
La Prcvantiva, 300. s 
Bastaurante Pincoh, 300. 
Almacenes Frontela, 230. 

Espejos E l Bisel, 230. 
Tejidos Dopko, 250. 
Nemesio L Rodríguez, 200. 
Luie de la Muela Hemándei, 30#. 
Sanatorio San Javier, 200. 
Eduardo Oobelo. 200. 
Crédito Bepaftol, 200. 
Andrés. GtBeweiro Prieto, 200. 
Coostaattino Lobo Montero, 200, 
Calzados La Fábrica, 200. 
Hote? Ideal, 200. 
Café R^Valcava, 130. 
Calzados' Tejdro, 150. 
La Norma, 150. 
Restaurante Dopico, 150. 
Casmird Echevarrría, 100. 

U T O 
T e l é f o n o s 1 4 6 4 y 2 1 6 7 

M a ñ a n a , p resen tao to de la Grar t C o m p a ñ í a de B e v i s t a í del Tea
t r o " L a La t i na" , de Madi- id , oe ía que son primercis í igivras 
M A R Y B E G O H A U-upei-vetíette), A N T O N I O G A R I S A (pr j iñer actor 
y director) 

¡ c X I T O A P O T E Ó S I C O ! 

De! pasatiempo arrevistado, en cios actos, originar S i N A V A R R O 
y M O HAT E D A 

L 
Creac ión de esta C O M P A Ñ I A t o n las actuaciones í '^peciales de 
P I L A R I N B R O C H y "LOS t H I M B E R O S " . 

Modelos, tiples y vicetíples 
E l mejor conjunto de España -

U n derroche de arte y f a n t a s í a t r . ia^ revista m á s cómica del a ñ o 
Dos horas de risa a cargo del í o m i d a b l e G A R I S A 

T A R D E y N O C Í I E - fAutorizada mayores 18 a ñ o s ) 

M A R T E S , 3 1 

Desoedida de la C o m p a ñ í a con o l r o gran estreno 

|QU£ SI, QUE SI, QUE SI! 
Localidades a la venta para Jos dos d í a s 

i 

i w ct motiunto —le parece a iino~~ de encauzar liacia Fenol ei 
t u i c o m o cómeme intensa. 'Pío lo es, entre oíros motivos, por el de 
ton iiou-i-s. ¡Cuanta jaita nos hace el faradorl Fero es el caso que contra 
pmwitonej £ tnatJqretteutA, & turum o en pequeñas dosis afluye regular-
nicMe a la chtctuit, en esta época del verano en que las rutas están más 
uu^tios u ¡os Curiosos, que en la del invierno, que cela con brumas > llu-
vta et pu^uje que nos rodea. -

ütui 'itutsta, ¡ovencínmu y encantadora, se encontró hace unos tíías en 
meuiu ae nuesiias calle., como en una isla desistía. E s el caso que no 
saoin m una sola palabra de nuestro idioma, conociendo además del suyo, 
que era ét uísmán, el mgiés. tero ¿cómo se busca un intérprete? ¿ t n qué 
y¿ íes conoce' tsUa no podía ir piexuníando a los íranseuníes si eran ca
puces ae eintniterla, tampoco —éua es la verdad, según creo— la •enten-
m* una erre, ía amable señora que tomó a su cutdcdo. a la extranjera de 
ta.qav jue '"cicerene" tnuaa, aunque aienut, "de lo que Ferrol podía ense-
»u«e. Nuestra forastera, dulcemente mbia y maravillosamente joven, dis-
ponUfat un par de horas para la visita. Hasta que salió su barco, que en 
uuu uno y en él marchaba, estuvo mirando con ojos asombrados ei as
pecto ae nuestra urbe. X a folia de intérprete y aclaración a su curiosidad,: 
-se- tnlreiuvo en saborem hdados, con lo que uno cree que, a través del 
j . igtco ptoducio, ella habrá sacado su consecuencia y hasta su impresión 
ÍÍJ h errol. \. . • ' 

t'.'ro t errol, opina el croni ta, debiera recibir de otro, modo a los lu-
ri&íús. 'Aunque séan pocos y aunque, todavía, no haya inteiés mayor en 
ájanarse porque ctumemen mucho. E n otras Ciudades hay guardias que 
suüen idiotmjs y que paca identificación fácil de los extraños, llevan en la 
bocamanga una banderita con los colores del país cuya lengua dominan. 
{¿u¿da, además, el recuno de los letreros, ¡as indicaciones y hasta la ofi-
citía que, sin grande burocracia, por inútil, permiia al visitante ponerse en 
rápida relación con quien, pueda entenderlo y orientarlo durante su están-
cia entre nuestras rúas. ¿Hay una oficina de turismo? ¿En ella se puede 
atender, en su idionui, a cualquier visitante'/ ¿Sí? t i es entonces, amigos, 
hace Jaita que lo puedan saber quienes llegan aquí ignorando, por efem-
¡o, si tal servicio existe, y si con llamar al número equis del teléfono le 
atienden a uno, por lo menos, en inglés y en francés. Si ei servxio exis
tiera, en los restoranss ¿mponantes, en los bares y haita en algún comer-
eio, podría colocarse un leirerillo con Id recomendación redactada en esas 
dos lenguas extrañas. Esto saldrían ganando los turistas y el nombre de la 
ciudad. Que es, sobre todo, lo que imparía, 

L O R A 

H t m s í ñ ú m i 
Nacimientos.— Ignacio S a ü l i a g o 

Paz Moreno. 
Matrimonios. — í u a n Vwsme Bue

na Concha, con María del Carmen 
Evia Gende. 

Defuncionej, — Agustín Miño Ca
sal, de 48 años. 

f A N T O JUBILEO CIRCULAR DE 
LAS CUARENTA HORAS 

Hoy, corresponde la Exposición del ^ ^ T a r d e 
Sanü^rmo, en la capilla del Hospital de 
Caridad. 

M ñaña, lunas, y pasado, martes-
ta iglesia dei Socorro. 

Puerto 
L A S M A R E A S 

Día 29. — Pleamares: 7,26 de la 
mañana y 7,49 de la larde. 

Bajamares: 1,14 de la mañana y 1,37 

S I G M A 

M U C H O S M O D E L O S 
U N A S O L A C A L I D A D 

Disposiciones 

ae M a n n a 
Se nombra guarda aimacéi; del A t -

senail de Las Palmas, ai capitán de má
quinas JE. T., üon Antonio PelliCtT 
Hernández. 

—Idau ídem del Arsenal d^ F&epl 
dei Cauiüülo, al de igual empleo y en
calla, don Angel Pauon Fernández, 

Se confirni-i en Su actual üí&Uno ai 
ídem ioem don Joae 'Pérez Expósito, 

—Se nombra j^ ie dcsuDáiSiiencias y 
delegado de sumimslros diversos del 
Departamento d i Cádiz, ai comandan-
fai de Intínúencia, don Prkmuvo Co^ 
ilaatai Cebados. 

—Se (iiapo.ae pies a la escala de tie
rra, ei alférez üe navio (a), tí&n Ma
nuel Berna] Macía«. 

—-Si de&tiai al "guardacoitat» "Pe-
gasb", a i . alférez de navio R . N . A., 
don Joaquín Alegre Rodríguez. 

—Se destiru al grupo de nelicópte-
ros, a los .mecánicos primeros don Ma
nuel Seco Porta y don José Pórtela 
Veiga, y al segundo don Jacobo López 
García, 

—Idem para servicios de tierra, el 
sargento fogonero don Serafín Ares 
Rivas. 

¡SE^SACiONAL! 
iSORPRsNDiNf¿! 

ANTONIO CASAL 
. • ' y - v 

ANGEL DE ANDRES 
Los cómicos m á s cómicos de todos 

ios cómicos do- L s p a ñ a 

i con su 

Oran Compañía de Revistas 
Primera vedvtte ' . 

MABUJA BOLDOBA 
^ . hace su 

D E S P E D I D A 

Con ia revista de Leandro Navar ro y Francisco do Prada, m ú 
sica de los maestros M o n tor io y Alguero 

i V E l N í G < % M O O S Í 
Pr imera pacte 

i ' Ü N L I O D E FAuMILIA'< . 
Segunda par te 

* i r N L I O D E CEL O i Y E L L I O P A D E E ' 

R e a n u d a c i ó n de l a temporac'g e i n e m a t o g r á í i c a 

C R I M E N Y CASTIGO 
U n a magnifica ve r s ión de la oixra ¿le D O S T O I E W S K Y 

S I G M A 

etM* horda, incrusta, t o i n i co , XUTÍ». 
Facilidades pago 

La Sardana, Coofeccioae«, 100. 
Joyería JCbroaRte, J00. 
Hoteí Oriental, "100. 
Café Galiano, Í00. 
Fernando Caéal y Bravo, jfeB. 
Cailoe Santoé González, 10O-
Café Casa Senra, 100. | 
Bar Ontóm, 10». 
Manuel Fuentes Noya, 100.* 
Juan José Rico "ontenla. 100. 
ViwJa d« Martín, 100. 
Pedro Santos, 100. 
Alfoaso Castro, 100.-
Casa Veoaocio, 100. 
Imprenta .Covadonga, 100. 
Café Marimar, 100. 
Carlee Prado'Nogueira, 100. 
Majmcl F . Baliño, 100, 
Manuel Rico Fraga, 100. 
José Riera 100. 
Maximino Rodríguez 100. 
Francisco Castro Pazos, 100. 
Juan. Rey Cabarcos, 100. 
José R. Montero Botana, 100. 
La Espuma, 100. 
Pedro González Santce., 100. 
Confitería Evia, 100, 
Cáfldigo Vjgo, 100. 
Jesús Fern&idez, 100. 
La Papelera Ferrolaifia, 100. 
Calzados Chiquitín, 100, 
Cateados Faiña, 100. 
Almacenes Ramfra, 100. 
Suma y sigufe, 135,300 pesetas. 

ÁCCIDÉDJTE D E C I R C U L A C I O N 
F u é arrol lado por u n coche en la 

carretera de c i r cunva l ac ión , Eladio 
Ba5oa Torres, de 24 a ñ o s , casado, 

S I G M A 

Bealka. las labores TTAS duras y 
las. m á s de l i .aúas 

CARITAS DIOCESANA 
D E C A R I D A D 

A Y U D A SOCIAL A M E R I C A N A 

Se ruega a ' la* señoras y señorMas 
que"'e&íán encargadas del reparto y 
confección de ¡eche, a&i&tan en sus 
tumos corraspondientes y días d^signa-
ctos, ya que con motivo de vacaciones' 
4»}jñ de asistir para cump'Jr con ía 
humanitaria labor, algunos tu:no-s, en 
ei ttiimeró que, corrienteiaejiíg soKan 
fcaceiío. ¡¡Por los cobre;.!! j ¡ N o dejen 

b^ce^}o,, 

Día 30, — Pleamares: 8,08 de la 
mañana y 8,33 dte la tarde. 

Bajamares; 1,55 de la mañana y 
2,30 de la tarde. 

S 1 G 

En E L C U H H E U G A L L EQ O 
Plumas esti lográficas 

E n E L C O R R E O G A L L E G O 
Trabados de imprenta. 

E n E L C O R R E O G A L L E G O 
Librería y Papeierta 

Bn E L C O R R E O G A L L E G O 
Encüntrar4 siempre to que 
necesita 

Qeneral Franco, 179 
Teléfono. 

Si tiempo es oro, S I G M A es un 
tesoro 

Otras noticias 
AMONESTACIONES 

Hoy, domingo, en las iglesias parro
quiales de cita ,ciudad que se mencio
nan, se leerán las amonesti i-iones que 
se^detallau: 

Iglreia d« San Julián. —- Las , segun
das de, Guülarmd Picón Rever,, con 
Manuela Iglesiag PtHta, y Jesús FerríH 
Ansiros, -coa Eltna María Pérez Ro-

MARGARET ORSON jfORREST 
L O C K W O 0 D * WELLES * TUCKER 

VICTOR McLAGLEN ^JOHN McCALlUM 

CEBKSA 

X>/«£CUJeHERBERT WtLCOX 

U n jov ia l argumento del creaaor de " E l hombre t ranqui lo" , y 
enriquecido por los ex t raord inar ios faisajes escocesejs, captados en 
e ^ l é n d i - i o T E C N I C O L O R 

-ESTRENO en el A V 
I T O L E R A D A M E N O R E S J 

6-15 — 7-45 y 10-45 
E S T R E i r O 

de l a magn í f i ca |>flíGuIa en 
T E C N I C O L O R 

(Tolerada menores) 

C o n 
O R S O N W E L L E S 

M A R G A R E T L O C K W O O D 
V I C T O R M r . L A C L E N 

Complemento: 
N O T T C I A I U O K O - D O , 

Teeínt) fie «al ie dei Barqu i l lo , 8, 
que conducido a la Sala de heridos 
de. Sanatorio de San Javier se ie 
a p r e c i ó í u e r t e c o n t u s i ó n en el mus
lo izquierdo y otras en diversas pa r 
tez del ciierpo. erosiones en la par
te anter ier de l a p i e n a derec la y 
L g t r a conm.oción t ^ r e t r a l . Efectua
da l a cura p a s ó a ocupar cama en 
techo Sanatorio. 

V I A J E D E E X C U R S I O N I S T A S 
Vi s i t a ron ayer E l Fer ro l , proce» 

tíeníes de La Corana, varias exeur-
s ' a í e s , una de ellas portuguesa y 
o t r a compuesta por diversos m a t r i -
i i iomos y otros turistas franceses e 
mglese?. V i s i t a ron todas las insta
laciones del Departamento, ahan-
dorando la ciudad a pr imeras ho
ras de la noche. 

E l . T I E M P O 
Ayer se p r e s e n t ó e l d í a durante 

l a m a ñ a n a con ligeros intervalos 
de sol, pero nuboso y a media tarde 
hubo p e q u e ñ a s r á f a g a s de viento 
h u r a c á n - lo p o r efectos de las cua-
Vs w d e r r i l ó u n á rbol en la Plaza 
<í- Honor io Cornejo, s in que hubie
ra que lamentar accjld(.ntes. L iov ió 
t a m b i é n copiosajncnte. 

S I G M A 
la perfecta m á q u i n a para coser y 
hordar. — Facilidades pago. Curso 
hordadü G R A T I S . — Casa S I G M A, 

Sagasta, 14 y .16—Ferrol 

M O R D I D O POR U N PERRO 
F u é mordido por t m p e r r ó él n i -

vo de doce a ñ o s , M a r i o Blanco D í a z . 
Fe le as i s t ió en l a C l ín ica de U r 
gencia de diversas erosiones en l a 
pierna izquierda. 

H O Y : 

Con u n é x i t o a r ro l lador c o n t i n ú a 

II cazador de dotes 
1 P o r 

EVELYN KEYES 
Y 

H E N R Y V I D A L 

L a 4)elíeula m á s graciosa d é l a 
temporada. . . 

Dos horas de risa cont inua . . , 

^ las 6, 8 11 

(Para mayores)-

P L É C I O S DE' V E R A N O 

H O Y 

A las'' 3-20, 6, 8 "y 11 

¡ ¡ D E S B O R D A N T E E X I T O S ! 

(Menores) 

R O B E R T C U M M I N G S 
A R L E N E D A f f l . 

E l r e i n a d o 

t e r r o r 
La miseria y ia opulencia en lucha 

f ra t r ic ida 

330 (5-30 y 8 numeradas) y 11 . 
S E N S A C I O N A L REESTRENO 

E N M A R A V T L L O S O - T E C N I C O L O R 

Bandera negra 
.{Apta para todos los púb l i cos ) 

L O U I S HAYWASRD 
P A T R I C I A M E D I N A 

" O I I N S U T I O N 

Completa el p r ^ r a m a : - * 
N O - D O 7 0 3 - B 

i i O Y 
«t las 6, 8 y 11 

El ter r ib le drama del hombre que 
so c re í a impotente 

i m u 

Despedida de l a G r a n C o m p a ñ í a 
de Revistas de 

A N T O N I O C A S A L 
Y 

A N G E L D E A N D R E S 

Con l a revista de Leandro Navar ro 
y Francisco de Prada, m ú s i c a de 

1oí> jnaeslros Mcaitorio y Alguero 

¡VENfiAN LIOS! 
Sorprendente e s p e c t á c u l o 

Para él la riqueza, el poder y 
r pr ieho vence a todo 

C o n 
. E D W A R D G. R O B I N S O N 

Y 
e E G O Y C U M M I N S 

(Autorizada mayores} 
Complemento; N O - D O 
A las 3-30: G r a n I n f a n t i l 

"ORO E N E L D E S I E R T O " 

i i 

H O Y 

A las 6, 8 y 11 

L a joya de í a Paramount F i l m s 

l i i W i i l í i 
Ej -amor y las pasiones en lucha 

enconada y audaa 
Una historia de in t r iga , amor y 

violencia 
(Pata mayores) 

A L A N L A D D 
i d L A R L E S B C Y E R 

Y 
DEVORAK K E R R 

Complemento : NO-DO 
A las 4; G r a n I n i a n t i l 

WORO m E L U B S I E R T O ^ 
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f e l i ( o i l i B i i í so ( a m p i a 

i a l m i i b 
Inglaterra, Francia y Norteamérica trabajan para coordinar 

sus esfuerzos frente al Gobierno de Egipto 

O l l f a 13 1 

LONDRES. 28 O r a n B r e t a ñ a 
ha ' üec id ido cont inuar su c a m p a ñ a 
contra l a n a c i o n a l i z a c i ó n .egipcia 
¿e l Canal ac Suez. . í 

Sir An thony E d é n esta j n t e r cam-
b ^ n d o con Francia y Estados U n i 
dos sus puntos de vista sobre la ac-
c ' ó \ egipcia y los tres Gobiernof 
tiá'í a ian para coordinar sus esfuer
zo! frente ai Gobierno de* E l Cairo. 

De momento, I ñ g l a t e r r a ha resu-
IbMo en tres puntos su í u t u i u ac
c i ó n : , „ 

1— presentar el caso ante el Con-
Sf-jo de Seiguridad de las Naciones 
Unidas. _ ^ 

ü— Hacer u n a c i t ac ión a Nasser 
en el T r i b u n a l In ternacional . 

5 - Hacer u n bloqueo de las l ibras 
ep.ocias en Londres, 

"s n embargo, parece Que el Gab i 
nete b r i t á n i c o ha encontrado a lgu-
ixís defectos - en esto esquema.— Efe 
E í B L O Q U E S O V I E T I C O D E C I 
D I D O A PROTEGER L A N A C I O * 

N A L I Z A C I O N D E L C A N A L 
D E SUEZ- -

" B E R L I N . 2B.— E l Par t ido comu-
n i í t a de Alemania Or ien ta l , en el 
d ia r io "Neues Deutschland". af i r 
ma hoy que e l bloque sovié t ico es
t á decidido a proteger J a naciona-
l i zac ión del Canal de Suez,— Efe. 
L A O P I N I O N I N D I A I - A V O R A B L E 

A L A D E C I S I O N D E NASSER 
N U E V A D E L H I , 23 .— Los c í rcu

l o - oficiales de l a I n d i a se niegan 
a h acer comentarios en t o r n ó a la 
t f ojbión adoptada por el Presidente 
Nasser referente a l Canal de Suez. 
S i n embargo .los c í rcu los po l í t i cos 
dü la capital india te muestran, 
é n general favorables a l acto de 
a p r o p i a c i ó n , teniendo en cuenta la 
' 'giave p r o v o c a c i ó n " que ha cons
t i t u ido la act i tud de G r a n B r e t a ñ a 
y Estados Unidos a l rechazar toda 
ayuda financiera para construir la 
presa de Assuan.—Efe. 

D U A L E S CONFERENCIA CON 
W A S H I N G T O N 

L I L A , 28 .— E l secretario de Es
tado norteamericano, John Foster 
Duiies, ha mantenido constante co-
i c i -n i cac ión por te léfono con W á s -
fc-nf.ton, pa ra informarse de la ocu
p a c i ó n del Canal de Suez. 

Dulles, que se encuentra en esta 
capi ta l con mot ivo de l a toma dé 
p o s e s i ó n del D r . C. M a n u e l Prado 
tíe la Presidencia de Ferú , ha anu
lado su programa de visitas a l p a í s 

Ent re Estados Unidos, Ingla terra 
y Franc ia se han cruzado urgen
tes consultas sobre las posibles re
percusiones de la a c c i ó n egipcia.— 
J¿ie. 

M A N I F E S T A C I O N E S E N E L 
C A I R O A F A V O R D E NASSER 

E L C A I R O , 28 .— E l Direc tor ge-
rieral de l a c o m p a ñ í a cel Canal de 
Suez. Charles Roux, y otros dos 
f i iucionarios no identificados han re 
cabido "permisos indefinidos" según 
i n f o r m a hoy el pe r iód i co Ahram" , 

Miles de hombres y mujeres mar 
chan esta m a ñ a n a por las calles en 
m a n i f e s t a c i ó n en apoyo de Nasser 
Se di r igen ordenadamente hacia la 
e s t a c i ó n del fer rocarr i l para dar 
t n entusiasta recibir^iento a l Pre-
sidente Nasser. que llega esta m a ñ a -
na procedente de A l e j a n d r í a . 

L a po l i c í a acordona las calles 
po r donde ha dq pasar Nasser en su 
vuel ta triunfa].—Efe, 
L A L I B R A ESTERLINA H A SUFRI-
D O L A M A Y O R BAJA D E L AÑO 

NUEVA YOKK, 28.— La libra esUsi-
lina ha sufrido la mayor baja del año 
en cuanto a cambio de moneda extteiior 
Be refiefe, debido a una «erie de factor* 
adversos, entre tos que9 destacan 1» nacio

nalización de la compañía- del Canal sk 
Suez por Egipto. 

La libra, que al cambio normal supone 
líaos i,80 dólares, fie cotizó entre 2,64 y 
2,74 dólares en el mercado neoyorquino. 

S U D A N A P O Y A A E G I P T O 
J A R T U M , 28,— Los ¿ i n g e n t e s po

lí t icos del S u d á n han apoyado u n á -
nimpmente la medida adoptada por 
L'eipto pa ra nacionalizar l a com
p a ñ í a del Canal de Suez. E l p r imer 
minis t ro , A b d u l l a h J a ü l calif icó la 
medida de ' /atrevida e impor tan te 
y neneficiosa para Egip to" y a ñ a 
dió' que tiene l a esperanza de que 
Egipto obtenga u n rotundo éx i to . 
E l ©x p r imer minis t ro , Israai l E l -
hazhari considera dicha medida co
mo "uno tie los mejores actos del 
GobLeroo revolucionar io egipcio". 
' S e r v i r á para f inanciar ios gastos 
de cons t rucc ión de l a presa de As-, 
suan, s in necesidad de inversiones 
de capital extranjero", s u b r a y ó . 
E x p r e s ó asimismo la esperanza de 
que Egipto y S u d á n lleguen a u n 
acuerdo sobre el empleo de las 
aguas del N i l o e n beneficio m u t u o 
y m bienestar de ¿ m b o s pa í s e s . 
AU A b j e l Rahnan, presidente del 
par t ido d e m ó c r a t a popular d i jo que 
l a p e d i d a es excelente y p a t r i ó t i 
ca para cemsolidar i á independen
cia egipcia",—Efe, 

POSIBLE VIAJE URGENTE D E 
L L O Y D Y P I N E A U A 

WASHINGTON 
WASHINGTON, 28,—Se hacen con

jeturas en los círculos políticos y di
plomáticos de esta capital, en torno a 
la posibilidad de que los ministros de 
Asuntos Exteriores de Gran Bretaña y 
Francia, Selwyn Lloyd y Cbristian Pi-
neau, respect ívmente realicen un via
je urgente a esta capital, en la sema
na próxima, al objeto de celebrar con
versaciones con ©1 Secretaxio norte
americano de Estado, John Foster D u 
lles, para tratar sobre la situación de 
Suez. 

Estas conjeturas surgieron at informal» 
¿e que Pineau proyectaba dirigirsie a Lon-
dres para entrevistarse con «1 Primer Mi
nistro, Sir Anthony Edény con Selwyn 
LLoyd. el lunes próximo, al objeto d i 
coordinar la polítea franco—británica a 
seguir en torno al Canal. 

En los mencionadoé círculos se eugierí 
que si las conversacoines entre Ed»a y 
Pineau resultan insuficientee, convendría 
la oetebración d« una conferencia entre 
loe ministros de Asuntos Exterioree de 
Inglaterra y Fraiodaj con Dulles, en Was-
htegtón. Efe, 

E L G O B I E R N O F R A N C E S R E 
C H A Z A L A A C C I O N U N I L A T E R A L 

D E NASSER 
PARIS, 18 ,— E l min i s t ro de 

A.cuníos Exteriores de Francia , Chri? 
t an Pineau, dec l a ró hoy ante la 
Asamblea Nacional, que "el Gck 
b i t r n o f r a n c é s rechaza l a acc ión 
t j i i l a t e r a l del Gobierno egipcio, que 
es m á s po l í t i ca que e c o n ó m i c a y 
que tiende a in te r fe r i r y ' entorpe-
cei la l iber tad de t rá f ico en el Ca-
r a l de Suez, 

Pineau hizo uso ele. la pala
bra inmediatamente d e s p u é s de 
comenzar l a ses ión a las nue
ve y media de la m a ñ a n a (ho» 
r í e s p a ñ o l a ) , en la que d e b í a deba
tirse, s e g ú n el orden del d ía , u n vo
to de confianza para el Gobierno 
de G u y Mol le t , en r e l a c i ó n con las 
medidas financieras para atender a 
la c a m p a ñ a argelina. Su breve dis-
ciuso fué con t e s t ac ión a una inter-
{«elación planteada por el d iputa
do agrario A i m e Paquet. 

" E l Gobierno f r ancés — a ñ a d i ó P i -
nv í u — considera p rematuro en es-
.t><! momentos hacer m n a larga de
d a l a c i ó n sobre la dec is ión del co-
roiiel Nasser de expropiar el Canal 

tío Suez, E l jefe del Gobierno y yo 
mismo mantendremos informando 
a l Parlamento t a n a i r enudo como 
l a s circunstancias l o pe rmi t an 
" í ero ahora quiero poner de relie
ve ante l a Asamblea Nacional que 
ei Gobierno f r ancés rechaza l a a ó 
e o n uni la te ra l del G o b ' ó m o egip 
ció cuyo objetivo es m á s po l í t i co que 
legal y tiende a supr imi r la l iber tad 
Cu n a v e g a c i ó n a tra.vés del Canal 
de Suez". 

"Mantenemos consultas con nues
tro1» aliados y e l Gobierno tiene la 
efperanza de que las finales decisio
nes que tomemos conjuntamente 
p í r m i t i r á n a f i rmar nuestra to ta l so 
lie ar idad en esta hora de dura prue-
b í ' , t e r m i n ó diciendo Pineau. 

D t t p u é s de las palabras det m i 
n i s t ro de Asuntos Exteriores, l a 
Asamblea c o m e n z ó su debate sobre 
e l voto de conf l ama solicitado' por 
el jefe del Gobierno, Mol le t , para 
h f b i l i t a r medidas financieras que 
p f ^ m í t a n a l Gobierno disponer de 
1W.C0O millones de francos destina-
dv.t a costear l a c a m p a ñ a argelina 
Pero, n o obstante, e í i n t e r é s de la 
A a m b l e a francesa estaba centra* 
do hoy en la sensacional decis ión 
temada por el Presidenee egipcio. 

Las fuentes p o l í t i c a francesas o p i 
na:: que l a e x p r o p i a c i ó n de la Com-
p e í í í a del Canal por el Gobierno 
egipcio h a colocado a Mol le t y P i -
r ú u , los dos socialistas, en una 
postura difícil ante la S, F . I , (sec-
cjón francesa de la I n t e m a c i o n á l 
Obj era-Socialista), y a que el p ro -
í - rama del socialismo internacional 
propugna una ser ié de medidas re
volucionarias de t ipo social, que 
incluyen el dogma de la nacional i -
z a c ' ó n y e x p r o p i a c i ó n de los me
dios de p r o d u c c i ó n ^ i 

Se especula con la posibil idad de 
que l a denuncia hecha po r Pineau 
subre las i n t á n c i o n e s del Gobierno 
egipcio de entorpecer la n a v e g a c i ó n 
por el canal, sean una premisa para 
una eventual i n t e r v e n c i ó n , ya que 
l a hber tad de n a v e g a c i ó n es tá ga
rantizada por una C o n v e n c i ó n I n 
te i nacional y es v i t a l para los i n -
t i l eses de los p a í s e s c ccidentales. • 

A t r a v é s del Canal de Suez pava 
el c a r b u r á n t e de nueve de diez au
tomóvi l e s de Francia: y Suiza y de 
u u ochenta po r ciento de los ve-
hiuulos de motor de Ingla terra , se 
estima a d e m á s que on el caso de 
p h hibirse l a n a v e g a c i ó n de los pe-
t i o'eros p o r el Canal q u e d a r í a n - s i n 

. empleo cerca de S.OOO.noO de obre
ros b r i t á n i c o s de las r e f ine r í a s de 
Or.ente Medio,—Efé. 

fln si ül í w i ios 
• M f l 8 i É 3 1 
Dn piloto desaparecido 
W E N D O V E R (Utah , EE. U U . ) , 

23—Dos aviones de r eacc ión J E T 
F - 8 6 chocaran en e l aire sobre l a 
frontera entre los Estados. Unido? 
de U t a h y Nevada. Uno de ellos se 
es t r e l ló e n la zona de Roca Ind ia , 
aproximadamente a unos 250 k i l ó 
metros* de ¿a base a é r e a •de Wendo-
vér. mientras que el o t ro pudo ate-
i i izar felizmente eo u n a e r ó d r o m o 
de Utah . 

E i p i lo to del p r imer av ión , ca l i -
ficado como desaparecido, .es el co
mandante Manue l A, Pidcock, del 
Za e s c u a d r ó n de bombarderos pesa-
c'os, Pi iotaoa e l segundo apar to el 
general de brigada W i l l i a m W , 
Mt..myer, quien, a pesar del choque, 
í m d o enderezar el aparato y a t e r r i 
zar felizmente.—Efe. 

l a m a r c a q u e P d , q m r a 

[ I p r e c i o q u e m J e s e * 

Riciatr 

M U E B L E S 

M í e de m m 

l a i l . en l i g i 
A R G E L , 2&.— Dos eminentes c i 

rujanos^ de esta cap i ta l pub l ican en 
l a revista "Presse Medicaie", u n 
e.víudió i lustrado con numerosas í o -
t eg ra f í a s , sobre las operaciones fa-
ciaies realizadas para contrarrestar 
tas mutilaciones debidas a l ter ror is-
uíq argelino» 

Como se sabe, los í e l l aghas , rea
nudando una v ie ja t r a d i c i ó n han 
cortado narices, labias y orejas de 
varios centenares de musulmanes 
a, loa ¡Mii reprochaban, entre otras 
cosas, l u m a r cigarril los franceses. 

I * c u a n t í a de estas mut i iac io-
n . s ha hecho que e l Gobierno ge
nera l de Arge l i a organice la crea
ción de u n centro de r e p a r a p i ó n 
facial.—Efe. 

in i lemañia 
W A S H I N G T O N , 28.— E l general 

Adolfo Heusinger, jefe de las fuer
zas armadas alemanas, se entrevis
t é por espacio de una hora, con 
el tecretario norteamericano de De-
len.sa. Charles Wilson , y otros d i 
rigentes mi l i tares estadounidenses, 
a quienes expuso los problemas, 
de c a r á c t e r m i l i t a r que afectan a 
Aleií,i anía." 

Se comenta que Heusinger p id ió 
a los oficiales norteamericanos que 
'.e aclarasen algunas c'udas en tor
no a las proyectada:i reduceiones 
Je las fuerzas armadas norteame
ricanas desplazadas en Europa.— 
Ele. 

S o s aviadores polacos 
'escogieron la M a s ' 

VIENA, 28. (Urgente). — Dos pilo
tos da las fuerzas aéreas polacas "es
cogieron la iibertad" áterr izmdo con 
un pequeño avión cerca de Krenns, 64 
ki.ómatros al Noroeste d? la capital 
austríaca, según ha anunciado la Po
licía. • 

Üna fuente oficial viene a identificó 
a los dos polacos que huyaron de la 
opresión coma Bo©dan Biskupski, de 
21 años de edad, y Kaxol Kiuk ln , de 
20 años, ambos de Varsovia, Dijo la 
mencionada fatnte que ¡os dos pilotos 
pidieron asilo político inmediatamente 
dsspuó; de haber tomado tierra el pe
queño aparaífo, que tripulaban cerca de 
la famosa ciudad vitivinícola d? Krems 

La Policía custodió a los dos aviado
res polacos hasta Krems, desde donde 
fué cursada inmediataments su petición 
de asi'o al Ministerio del Interior aus
tríaco. Se e pera qus el derecho polí
tico de a iio ks s?a concadido a prin

cipios de la próxima semma, después 
de un- formulario interrogatorio por la 
Policía, — Efe, 

a 

aiíáíüiii i m 
M m i i l n m n m M u 

h s i s l m o m i e O & c l m 

fearpÍBíem Msíisa 
oasio y compárense 
nuestras íalirloacioaes 

T c l á t o a o 2 U 1 1 

S A N T I A G O 

l l l i f i i É 

t i P i l l i l l l i f l 

I f i l i M Í V i É S 
CORNU, 28.—El presidente T i to , 

el» Yugoslavia y Constantino K a r a -
^ a n l i s , p r imer min i s t ro de Grecia, 
Uiritrnuarorv-siis conversaciones so-
bj-e problemas mundiales. E l d i r i -

hte griego se e n t r e v i s t ó con T i t o 
por espacio de tres horas. D e s p u é s 
de la r e u n i ó n K a r a m s i ü i s manifes
tó que todos los asuntos in terna
cionales fueron tratados dentro de 
t na cordial a t m ó s f e r a . Se hallaba 
presente durante las conversacio
nes el Rey Pablo de Grecia y Misa 
Favicevic, embajador de Yugosla-

en Grecia.—Efe, 

VARSOVIA, 28. — Una delegación 
soviética presidida por el primer m i 
nistro Bulganin, ha salido hoy con des
tino a Moscú. 

Bulganin y su séquito, en el que fi
gura el ministró, de Defensa, Georgi 
Yukof han pálido por vía aérea, a las, 
nueve de la mañana, sin que todavía 
haya' confirmación oficial sobre los ru
mores de un crédito soviético a Polo
nia, aunque se tspera que en un co
municado que se dará a la publicidad 
a última hora de Tioy se mencione 
algún tipo de ayuda soviética a Polo
nia.—Efe, -
"NO H A Y QUE CONFUNDIR EL 
CULTO A L A PERSONALIDAD CON 
E L RESPETO A L A A U T O R I D A D 

I N D I V I D U A L DENTRO D E L 
EJERCITO" 

(DECLARACIONES D E L MINISTRO 
VARSOVIA, 28. — E l miistro de 

Defensa soviético, mariscal Georgi Y u -
kóf, ha declarado que el culto a la 
personalidad debe condenarse, pero 
que esta condenación no debe afectar 
a la autoridad de los dirigentes de las 
fuerzas soviéticas. 

Afirmó que el partido comunista es
tá "abierta y resueltamente" en con
tra del culto a la personalidad que 
inició con- Stalin. Pero esta cuestión 
no debe infundi rse con el respeto 
que se debe a la autoridad individual 
del Ejército.—Efe. 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

S O R T E O D E R E G A L O S 
a ce l ebrar con motivo del d í a 31 de Octubre 

m Ü M E S 
Con motivo del "Día .Universal del Abarro ", esta 

Institución concederá V A L I O S O S ARTICULOS DE 
APLICACION PRACTICA Y DE USO DOMESTICO/ 
apo ratos de radio, vajillas, mantas de lana, juegos 
de café, cacerolas, etc. 

i 

En las oficinas da la Central, y en las Sucursales de Mia, 
Puentedeum; y Miño, se entregan folletos con detalles y condi
ciones de este interesante sortea de regalos. 

Jtóra m l i M de ¿borro para usted o para sus hijos! 

f É í i i i i 
Df. E l 

M A D R I D , 28, — Ha fallecido en 
Madrid, a la edad de 74 años, el oto-
rrinolaríngólogo doctor Enrique Hi ro -
jar. Era el finado de gran prestigio 
profesional, ex-presideiile del Colegio 
Oficial de Médicos de la capital de 
España, presidente de la Sociedad 
Laringológica Española, profesor de la 
Facultad db Medicjna de San Carlos y 
médico del Hospital Provincial.—Cifra, 

SvscríbQse a 

m i 

P R O F E S O R 

esias 
C i r u g í a , d e l R i ñ o n 

V e j i g a y P r ó s t c f a 

T e l e f o n o 1 3 0 4 

G e n e r a l P a r d i n a s 9 

S A N T I A G O DE C O M P O S T E L A 

C ü t í T A D O 

CAS A S I G M A •Saga ¿la 14 • Fe r rol 

l i l i » 
( L a b a c o l l a ) 

M o v i m e n t d « é r e o c o m e r c i a l de c a r g a y pasaje 

Servidos de " iBERIA" 

HURAK1ÜS üh LA COMPAÑIA " I B E R I A " ' 
L L E G A D A S D E M A D R I D 

Lunes, miércoles, viernes y domingos, a & 145 
S A L I D A S PARA M A D R I D 

Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 2'3Qi 

Servicios de «AVIACO" 

S E R V I C I O S D E "AVIACION Y C O M E R C I O " D E S D E ' iL 22 D E ABRIL 
A L 6 D E O C T U B R E D E 1956 

S A L I D A S : Martes, Jueves y Sábados. 
SANTIAGO • Madrid - Barcelona . „ . . . , „ 12'43 üoraa. 

(Servicio de Cuatrimotor) - , 
Diario, excepto domingos. \ ' 

SaNTIAüO • Oviedo * Bilbao » Zaragoza • Barceio» 
na * Palma Mallorca IS'IS toras 

L L E C i A D A S s Martes, Jueves y Sobados. 
Barcelona • Madrid . S A N T l A ü O . . . * 

(Servicio de Cuatríniotor) 
Diario, excepto domingos, 

fauna Mallorca • Barcelona • Zaragoza . Bilbao * Ovie
do . SANTIAGO •* ... «.. 

l i 'SO toras. 

14'13 toras. 

N o t i c i a r i o d e l A e r o p u e r t o 
Ayer, a las doce y media, proceden

te de Madrid, tomó tierra el avión 
cuatrimotor de la Compañía Aviaco, 
con 33 pasajeros a bordo, entre ellos 
el general auditor del Ejército del Aire, 
señor Salvador Merino; don Juan A, 
Suanzes, director del I . N . L , y fami
lia; y don José Pazó, director de la 
Compañía Aviaco. Este avión. daspegí 

a la--una, de regreso a su antír ipr 
procedencia, con -19 pasajeros. 

A las dos y media, procede me ds 
la ruta del Norte, llegó el avión 
"Bristol", de la misma Compañía del 
anterior, con 29 pasajeros. Este «vló» 
regresó a su anterior procedencia í f í í 
hora después, con 19 pasajero^ 

Si n o las encuentra en su proveedor habi tual , p í d a l a s a D R O 
G U E R I A C E N T R A L , — Montero Ríos , 12, S A N T I A G O D E COMPOS-
T E L A . — Dolores, 67, E L F E R R O L D E L CAUDILLO.—Reina , 10, L U 
G O . — T r a n s v . , de la E s t a c i á n . ORENSE. 

Saoaíorlo de I r a . Sra. de Lourdes 
D I R E C T O R : 

E l i s a r d o G a r c í a F e r n á n d e z 

, Cirugía general E S P E C I A - D E L ESTOMAGO 
Domingo Fontán, 2 Carretera de Sor) 

teléfonos, 1447 - Sánatorio, 2072 - S A N T I A C O 
Consulta: Hórreo, 
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i c i a , e n 
los actoi culminaron con la toma de posesión 

Presidente electo, Manuel Prado 

a d e r a i 

L I M A , 28. — E i presidente Odria, 
en su mensaje de despedida esta 
rucli t í , hizo u n recuento de la obra 
realizada en e l transcurso de io^ 
cclx) a ñ o s en que 'ha presidido la 
J. L t a M i l i t a r del Gobierno Cons-
Utucional. 

D i j o que, asegurando ei orden j 
la t r anqui l idad del p a í s , f o m e n t ó 
ei progreso en los campos economi
ce, social y í m a n c i e r o . D e c l a r ó que 
'a r evo luc ión de Arequ ipa sa lvó al 
p a í s del caos en que se hallaba su-
undo, por culpa de las luchas po-
lUicas internas, la carencia de me
t í ' ) e c o n ó m i c o s y el cesorden so
cial. Fue entonces cuando e l - pue
blo necesitaba u n nuevo Je fe 'de 
Ks.ado para que pudiera cumpl i r 

deseos de progreso de su Pa-
t i i a . j 

conciuyJ) su mensaje diciendo 
i ue se retiraba t r anqu i lo porque 
«>-:triDa sat is íecl io de !a obra real»-
anda bajo su mando.—Efe. 
F I E S T A D E L A I N D E P E N D E N C I A . 

E N P E R U 
L I M A , 28 .—perú celebra hoy el 

d ía de su Independencia y los actos 
conmemorativos de su 13 aniver
sario c u l m i n a r á n con la ceremonia 
do toma de poses ión del presidente 
t 'ecto, Manue l • Prado. 

.Después de las ceremonias de la 
t. m-í de poses ión en t i palacio de 
'a legislatura, los miembros dei 
Cfibinfcte p r e s e n t a r á n ju ramento al 
preridente en el " S a l ó n Dorado" del 
1 alacio del Gobierno; 

- l o s actob conmemorativos de la 
independencia del -país c o m e n z a r á n 
con una s c l e m n é Misa y Te Deum 
en la Ca ted ra l 

A s i s t i r á n a las remonias los 
Riemfaros de las misiones especia 

Íes de cuarenta y doa pa íses , enea-do «i 135 anlveféatio de la independen-
bezados por l a d e l c g a t ' ó n e s p a ñ o r i c i a «íel país. 
'a que preside don J o s é iDáhez j L * ceremonia áe transmisión ¡de po-
M a r ü n , presidente del Consejo de |<J««bs s© oekbró en el Palacio dei Ooo-
E s í a d o españo l .—Efe . " 

PRADO UG ARTE CHE TOMA POSE
SION D E LA PRESIDENCIA DE LA 

REPUBLICA D E L PERL/ 

LIMA, 28. — El veterano óemócrata 
anticomunieta, don Manuel Prado Ug<»> 
leche, ha ocupado hoy, por segunda veí, 
la Presidencia de la República... , 

greso don asistencia de todas las nü 
sienes diplomáticas, entre ellac la es
pañola, que preside Ibáñez Martín. 

Deepyés do prestar juramento ante «1 
presidente ~ del Senado, Jocé Galvez, «3 
nuevo Presidente leyó un mensaje ©a ei 
qu» expueo las notmas de eu Gobierno. 

A continuación prestaron también ju-
ramtento de 6U3 cargos Hos vioepwsi-
deatée Lutó Gallo Porras y Carlos Mo-

Contra las declaraciones del Presidente 
Nasser, con relación a Norteamérica 

Con fa toma de pcnsesión faa coincidí- reirá Paz.—Efe. 

í!i i l l í i l i í i l H i E l l í i ! 
««••••••••••••••••••••••o-s* 

i i la Espsraoza 

- CIRUGÍA 

Oire t í r Or. luis 

y ESPECIALIDADES 

i i ! 

Pili 

Vf.« -acia , 2d. — i la siüo bota 
do ai agua m ei puerto de Vaknciu 
el bucjuc "Ciudad ue Oviedo", aclirar-
do de madrina en la ceremonia la es 
posa dei Ministro Subsecretario oe 
J-itíoíweucia, señora de . Carrero fllau^ 
Asisüeroü ei Subsecretario de I r .bij 
ei unccior Ctnerai de Xrabajo, el x 
rector de la ümpresa Macionai Blcaiis 
y las p. mieras aulondades de Valeücut. 

fcl barco es mixto de carga y pasa
je y hará el recorrido entre ios puertot 
del hione de España y Canarias. Tie., 
Be capacidad pata 90 p-asajeros, en lat 
íies alases, y puede transportar carga 
por un total de 4.500 loriadas Lat 
características son: eslora total 115 me
tros; manga, 15,60; desplazamiento, 
8,IDO toneladas, y -puede alcanzar une 
v?k>cid«d J nudos. Después de] 
acto, las autoridades e invitados fue
ro» obsequiados con un almuerzo.— 
Tifra 

. H t r U Ü N i u , ¿8 ; _ Treinta per:j-
nas hái» pereckio ahogadas, cerca de 
Kuono, en la parte central de Finlan
dia, caer al agua desde un pequeño 
transbordador nn autobús de pasajeros 
ü<; las 38 personas que iban en ei 
auíobüs solamente se han salvado 8, 
eatre ellas el conductor y el cobrador. 

CUAÍRO PERSONAS MUERTAS, AL 
K^ÍKELLARSE ÜÍS AVION MILITAR 

NORTEAMERICANO 
VENDEKAL tWyoning), 2». Un artóo 

«le ía« fuerzau aéreas ,C-bl9 Se ha t*-
írdfado e incendiado en un rancho sitúa 
«io á cinco millas al Sureste de «*ita 
lotolidad, mummdo en el accidesbe poi 
lo meooí cuatro miembros d« las ciu-
ése, fuerzas. 

ic«nre tos reatos del avión han sidn 
•siontrados, hasta ahora, cuatro cadávt-
íceí-.—Efe. 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A I 

¡oiia Sur ÍÍ la m m . 1 
Pensiones de Tanas clases íiiciaídas las de tipo económico i 

NOiA.—JPara miuru iac ion ü i n j a n s e a i s iquiera ü© toa té le lo- 5 

_ mw iiiiii iiiiMiiwiiiiaiiMMimiiii w» •» imiw «••wniiiiiu mi niiw 
JUAB JÍÍ A T O R I O D E AIx.w.^ío h i ^ n ^ s j a 

T r a u s í u s i u h e — Metafvxiemo 

Profesor Dr. R. VILtARINd 
C a t e d r á t i c o de la Facultar* de Medic ina 

H ó r r e o . 13 - 1 5 - 2 . « — S A N T I A G O 

T ALjLE R E S Y E X P O S f C I Ó M E S 

C U R R O S E N R I I ) I I E Z : 7 * T - 1 5 B 5 
S A N T I A G O D E C O I V I P O S X E L A 

M O N T E V I D E O , 28. — E i Gobierao 
dei Uruguay oomunica que ios elemen
tos comuJiistas y peronistas resid-entes 
en Oiuguay, piiovocaron una serie de 
da^rdenss en Carmelo, localidad si
tuada en la región occideiila l d 4 país, 
a causa de una k y q;Ue hace obagato-
ria la pasteurización de. la leche, na 
confirmado el ministro del interior, 
Alburio Abdala, en su informí presso-
tado al Cons.jo Macionai del Gobierno. 

Los elementos peronista"» interpreta
ron, durante los desórdenes,Ta .canción 
peromsias ••Muchachos peroni tas". La 
Policía indicó quj - se l i taba d i exila
dos iiíg-ntinos, algunos de los cuales 
íu . ron . dst-nidos. Vanas pegonas ic-
su.taron heridas, — Efe. 
C i R O S A V I A D O R E S POLACOS 

P I D E N A S I L O P O L I T I C O E N 
A U S T R I A -

V I E N A , 2b.—Un segundo av ión 
na^ ta r polaco l ia aterrizado h ó y 

le r r i to r lD a u s t r í a c o - s e g ú n infor
ma la Pol ic ía . Los doá pilotos hicie
r o n u n aterrizaje en u n campo 
tercano de la iocalid:td de K i r c l í -
t t-rg. al; Sur de esta capital . Uno de 
ios pilotos r e s u l t ó ligeramente he r i -
Jo t n el a terr iza j é y ei a v i ó n que
d ó averiado. . 

I n m e d i a t a i í i e n t e d e s p u é s de ate-
r r zar los dos pi lotos {.olieron asilo 
pol í t ico a la Pol ic ía . S t g ú n és ta , toe 
cuatro huidos polacos oe hoy t e n í a n 
previsto tomar t ie r ra en Municff : 
pero decidieron hacerlo en Austr ia 
a encontrarse con una intensa nie-
oia—Efe. 

.. • * * » 
LONDRES, 28. — Radio Moscú ha 

anunciado esta .noche la oltíí ión del 
primer secretario del partido' Comunis
ta en Rusia Blanca, Nikolai Patolichei. 

liniversídad 
BECAS DE COLEGIOS MAYORES 
Se convoca a los alumnos a Becas W 

Colegios Mayores Universitarjne, que 
baa venido disfrutando ds eetc besieficio 
aateriormeáte y han éolichado jjrórroga 
del mismo, para verificar lae pruebas 
establecidas por la Orden de convocato
ria del 14 del pasado marzo (8. O. del 
Ministerio da 25 de mayo último), c. 
miércoles, día primero de agosto a Jas 
doce de ia mañana, «n la Facultad de 
Fiioisotía y iíetras. 

E l pfeéideniie d«l Tribunal, Abelar
do Moratejo Laso. 

NOMBRAMIENTO EN L A ESCUELA 
SOCIAL 

Ha Sido nombrado secretario jotcrtno 
de la escuela Social de la Univensidad, 
el prolesot doa Jo&é Barrio, ea ia va
cante de don Tomáó Pedrei Casado, ía-
Uscido recieotcmente. 

COMÍÜA Exs t-L C O L E G I O M A -
^ U K UiMvü-ltóí l AliiiU c ^ N E K A - -

L1SLVIÜ JtRANCO 
Han síqo obsequiados con u n a 

coñuda por la- Universidad, ios alum-
uos asistentes al Curso oe Verano que 
t;<ine lugar en esta ciudad, y que se-
ia cUvusurado el 31 con una. conferen
cia a caigo dei ilustre pontevedres y 
decano de la Facultad de Filosofía y 
Letras en la . Universidad Central ex-
celcnüsimo señor don Francisco Javier 
Sánchez Cantó) . 

Al almuerzo asistieron el Goberna
dor Civil de la Provincia Sr. Gracia 
Martínez, el Rector de la U niversidad 
profesor Legaz y un grupo de profe
sores que participan en el curso. 
E L PROFESOR M O R E N O jtfAEZ A 

C A D I Z Y L A R A B I D A 
E l profesor don Enrique Moreno 

Baez saldrá en Breve para Cádiz y la 
Rábida con objeto de pronunciar con
ferí rcias en los Cursos de Verano que 
se celebran en aquellas localidades. 

Añadió la emisora, que l a dimisión 
de Paíolichef había aido aceptada y 
que ha sido nombrado parai bustituirle 
K . Mazurof que en 1953 íué designado 
primer ministro. —• Efe» 

» » * 
JERUSALEN, 28. - r E l observador 

danés de ia Comisión de Tregua de 
las Naciones Unidas, Svend Rasmus-
sea, de 30 años, ha resultado muerto 
bey por ia explosión de una mina en 
las proximidades de Natal, cerca de 
la Wona Bangaza, según informan las 
autoridades militares israelíes.—Efe. 

• % • 
, WASHINGTON, 28. (Urgente). ~ 
Lo¡> L ü . U U . han. protestado-hoy con
tra las "intémperadas, inexactas y ten
denciosas declaraciones" del presiden
te egipcio Nasser, con relación a Nor
teamérica. 

La protesta fué transmitida oralmen
te al embajador de Egipto, Ahmed Hus-
sein, por el subsecretario de Estado, 
Hsrbert Hoover. 

E l embajador egipcio 6ó negó a atítíp-
tar la protesta norteamericana. 

Hoover dijo en su -discurso de Ale
jandría del pasado día 26:: "Son en
teramente incompatibles con las rela
ciones de amistad que han existido 
hasta ahora entre los dos países".— 
Efe. " ; • . ' ^ • 

* • * . 
SOÜSSE (Francia), 28. E l primer mi

nistro de Tú'Mz ,Habir Burguiba, ha he
cho ua intento de aproximación a Fraa-
cia, al declarar que e lapoyo de Franc'a 
a la Petición d© Túnez para ingresar 
en el seno de las Naciones U«ida.-
"mejorará las relacioHes entre letó dos 
pafeeé". 

Pero añadió que "no «ferá posible la 
cooperación eatre, ambas naciones mica-
trae las fuerzas de ocupación permaflez-
can en Túnez". 

Burguiba hizo eétae declaraciones ea 
ula reunión del partido neodestour, abo-
gando el príroet mmistro en sas decla
raciones por una pronta (evacuación de 

< lae tropas írancesae de Túntez.—Efe. 

i n t i m a h o r 
1 A S P R O T E S T A S POR L A N A 
C I O N A L I Z A C I O N D E L C A N A L D E 
S L E Z S E R A N R E C H A Z A D A S POR 

NASSER 
E L C A I R O , 28. — E l presidente 

Natser l i a a f i rmado que "cua l 
quier protesta de u n i>aís extranje
ra por i a n a c i o n a l i z a c i ó n del Canal 
Te Suez es una í n t e r í e r e n c i a en lo t 
aMintos internos del, p a í s " . 

H a hecno" esta d e c l a r a c i ó n en la 
e s t a c i ó n de Tan ta , e n x e A l e j a n d r í a 
y E i Cairo. 

"Eg ip to r e c h a z a r á í i i m e m e n t e ta
les protestas."-

E l Presidente, tiene dispuesto p ro 
nunciar a su llegada a l a capital 
u n impor tan te discurso contestando 
a las protestas occidentales por la 
n a O o n a U z a c i ó n del C a n a l Se espe
r a que en él reafirme t a m b i é n la 
m i e n c i ó n de Egipto de mantener 
l ibre el t r á f i c o por e l Canal. 

E n o t r a o c a s i ó n del trayecto, en 
Renl já , Nasser a f i r m ó a sus oyen^ 
les que "los egipcios de fende r í an 
su l iber tad hasta l a ú l t i m a gota de 
sangre".'—Efe. 
EGIPTO R E C L A M A R A A N T E El . 
T R I B U N A L D E L A H A Y A POR L A 
CONGELACION D E CAPITALES 
EGIPCIOS E N G R A N BRETAÑA 

E L CAIRO, 28. (Urgente). La 
congelación de capitaies egipcios £n 
Gran Bretaña, será , llevada ame el T r i 
bunal de Justicia Internacional de La 
Haya, según fie anuncia esta noche 
oficialmente. — Efe. 

EL CORREO GALLEGO 
se vende en L U G O , a i la L ibre 
r í a de Plaza de E s p a ñ a , 14. 

en M O N F O R T E , en la B ib i io te . 
r a de. (a E s t a c i ó n del F. C. 

en C U N T I S , en ei .estaolecimien. 
to de d o ñ a M a r í a Josefa A m e i -
jeiras y en el comercio de co
mestibles de Trente a i? Burga . 

en LA ESTRADA, en la Ubw-
r ta de D. J. M a r i o de Si lva. 

S O G I 
Fiesta de Gala en el Gasino de Sao! ai 

S E Ñ O R i 

a r m e n 
V i u d a d e J o s é O l e a r o G a r c í a 

Foí íeció e n eí dio (ie oí/er, en m casa <te P w i e i a . V ü m T o , habkn^o recPoiáo Espir i iuaks 

Sws h i m Daniel, Ricarto y Concepción Otero Nkto; hijo* poUtiws, Consuelo Rey P a i 
Varmen Lemq. Otero; primos ij -demás ímnil ía 

y Manueí L e m a Cerpe;- nieta. 

st n - ^ 1 0 ^ a ^ perscnas P^dosas y de su amistad una o r a c i ó n por vu a lma y la 

por los que dan las m á s expresivas gracU< 

Funeraria " A P O S T O L S A N T I A O O » . Q m t m l Franco. í t , tafo 

( L A F A M I L I A NO fíECIBBj 

IA MO 
S A N T I A G O 

P R I N C I P A L : "Orden : caza 
s in cuar te l" . —! Carecemos de 
censura, 

Y A G O : " P a s ó en m i bar r io" . 
2. J ó v e n e s . 

C A P - T O L : "Cantando bajo 
la l luvia" .—3. Mayores. 

S A L O N "Dest ino. Budapest" 
2 J ó v e n e s . 

M E P R O P O L t " M a r eterno". 
2. J ó v e n e s . 

F E R R O L 

A V E N I D A ; " L i o en d val le" . 
2. J ó v e n e s 

C A L L A O : "Bandera negra". 
2. J ó v e n e s . 

J O F R E : "Vengan l í o s " . - - C á -
recemos de censura 

C A P I T O L : "Cazador de do
tes".—2. J ó v e n e s . 

C I N E M A : " E l reinado del te^ 
r ror" .—2. J ó v e n e s . . 

R E N A ; " L a p a s i ó n de su v ida" 
3. Mayores. 

M A D R I D - P A R I S : "Tempej r 
tad en Oriente".--2, J ó v e n e s . 

EN V A H I E D A D E S Y 
R E V I S T A S 

la ca l i f icac ión es la del d í a de 
estreno en M a d r i d . Dada ta 
var iab i l idad del g é n e r o , ia O f i 
c ina Nacional no responde de 
ta que puedan merecer en su» 
cesivas representaciones. 

Se celebró el viernes, en el Casino de Caballeros ite Santiago, la cei^ 
y fiesta de gala organizados por la Directiva, dentro de las fechas 
nuestras fiestas Patronales. De -la concurrencia al Casino, de distinguida^ 
familias de la ciudad y^.la región y de muchas íonrsteras, ofrecemos estaj 
fotos impresionadas por Arturo. La fiesta tuvo su habitual sello de distinció». 

¿L INFANTE .DON 
iA'Ib UE BAVIEKA 

lü día 31 regitóará a Madrid, despaít 
de haber patauo u«o¿ úiAa al iaüo 
io» señores áe Kivicro de Aguilac en e 
fazo del Paramello, S. A. K. ei infar. 
te de España doa Luis <i« Baviera > 
de Borbón, 
i iISIINClON 

Ba las recieoteé opocictonea a Medft 
Üa de Oro en la Escuela tl« Pintura di
ta Real Sociedad Económica, ha ob"e-
aido tan liomosa ditíticció-i^Ia distinguí 
da ¿eñorita Elena A. Pardiñas Roms-
io. Nvacátra cordial enllJíabueaa. 

. . | ;or su' porte,. por su distinción 
denotaba j a z ú m e n t e que su inme-
jo able calidad del traje, era de Iw-
P A C E R I A S . . . . 

V I A J E S 
De La Coruña ha salido para Si l -

tander, derade asisiúa a un cuieo dr 
Información e»i la Univticidad de Ve.a 
ao "Menóndcz Pelayo", el presidepi* di 
la Asociación de la Prenea de la api 
val de la provincia, den Emilio Mertio 
Losada. 

—Acompañado de su dfetinguida es 
posa e hijotí ha salido de Santiago pa.-;i 
Santa Eugenia de jaiveka, nuectro que
rido amigo el doctor en Medicina Uo" 
Alfonso iglesia8 Regueiro,! al objeto d. 
paear en dicho lugar la temporada 
raaiega. 

—Para Carril y con el mismo objeK 
ha salido de nueétra ciudad, con £u 
familia, el piocuradcr de lote Iribuoaííe 
don Domilgo ¡SáiKhcz Gufeande, disti^ 
guido amigo nuestro. 

—Para PorborooLiro, también coa SU i» 
ttáiia, do.n Misuei Bu-y Pérca. 

ü píioeems m m i ñ 
MI \ m m , ñ i (Ui 
joviélito oe m m w m 

VIENA, 28. — Una asociación aû -
aíaca de prisioaeroé de guerra informo 
hoy que 1.000 prisioneros fueron muŵ  
toé y unos 3.000 heridos en una revpeitb 
en Maua que ee produjo el último Hfit 
en un campo soviético de concentración 

Loe tíctatles áh la rebelión se factii 
tai en una. carta d« protesta que ia 
asociación ha enviado esta mañana a. 
embajadoc oviéüco en Austria, Andñ'i 
A. .Smirnok, 

La carta, firmada por el jefe de la 
organización, Karl Bleyarn, dice que la 
revuelta se injeió en el campo de con 
centración de Mocisk fSíberiá), • y K*.i 
gir (Aaan). Varios cllirgenteg de la re
belión fueron ¿emendados y ej«Cutadoí 
despuée* entre ellos, el general Srtiir 

j mov.—Efe. • - • 

—Para Santa Eugenia d« Riveira, &w 
Cxcgorib Bsteila Cacado, ecampañado 
de su familia. 

—Para Sama Minja (Brión), tipo J» 
aús Blanco Boullóa y familia. 

—Para Tefe (Vigo), don Manuel Igtó» 
aias Curíy. , 

— Y pare Saina Eugenia de Riveka, 
con éu familia, el inspector del Cuerpo 
ckneral de Policía, don José Vez Vi
tar. 

—Procedente del extranjero ha llegado 
ai Castillo de Monterreal, en Bayona, 
la distinguida ceñorá doña Dori Sedaño 
de Bediiñaná, con sus hijoe. 

—JDe Madrid han llegado a Santjasio, 
en avión, don. Camilo Mazaira y d̂ n 
Emilio Cervigón. 

—De Santiago ha salido para Ma> 
drid, en avión, don Roberto Pérez Cat> 
Pió. 

—Y para Barcetona.o da Alvaro Ruii 
bal. -

—De Bilbao ha llegado á Santiago, eB 
avión, el Rvdo. P. Leonardo Rodrígueí, 

— Y de Santiago han salido para Bilí 
bao, en avión; don Tomás SamorO 3 
Joo Amancio Gómez. 

—Mañana saldrá -para Madrid, acoto, 
panado de su joven y bella espora, ella, 
Maritó 1 abada y Fernández Cid, e] 
doctor en Medictaa don Luis Moreao 
'¿stimado amiso nuestro. 

hubia viéio wbJ»** 5/^ con* 
¿jijnifáOiK. ijOif**»^*» m L A S ¿A-

w m i M IEI n 
A V I S O 

A p a r t i r de m a ñ a n a , d í a 29 de Ju l io de 1.S56, p o n d r á en 
servicio ia nueva linea T A M B F E - S A N T L . G O , a 6* K . V. , que 
p a s a r á jpor los nu.nicipios de Noya, Lousame, Rois, b r i ó n , Ames 
y Santiago, siendo-peligroso subirse a las columnas y tocar sus 
conductores. 

Santiago, 28 d« Ju l i o de lí)f>8. 

—De Madrid ha Itogado a Santiago 
en automóvil, nuectro distinguido amt 
go don Santiago Mosquera CimadeviU 

De M a d r i d l legaron al Fe r ro l , e) 
general de brigada de A r t i l l e r í a 
L i r c c t d r de la Escuela de T i r o , don 
Juan P é r e z - C b a o y Fernándess 
i - n su í ami l i a , y el c a p i t á n de I n -
U r v e n c i ó n MiHia r . dun Juan Se. 
rfantes " . v 

—De Val ladol id , con su íami l ia , 
t a m b i é n del Fe r ro l , ei teniente co
ronel m é d i c o del Ai re , don A r i t o 
WG Méndez . 

—Para M a d r i d , el Cí.ronel de Má« 
(¡ i ,ñas, don Francia io V á z q u e z Ra
mos, 

—Como becario de tas Secciones " 
de P e d a g o g í a y de Periodismo de 
la Universidad Internacional Me-
n é n d e z Peí ayo de Santaader, sale 
hoy para la capital santanderina. 
n".t'5tro quer ido amigo don Manuel ' 
í i g u e i r i d o Feal, d i roclor del Grupo 
Er-cclar I b á ñ e z M a r t í n , de El Ferrol 
¿e l Caudillo. , 

—Llegó a! F e n o l del Caudillo, 
procedente de L e ó n ei teniente co-
r t n e l de Intendencia del Aire ; don 
P a m ó n M a r t í n e z Z á r a i e , cun su es-
pusa (CMcfta Pedreira) y sus hijos 
M a r í a Terc ia y J o s é Mar í a . 

• * • . 
V l C / V s 

i?.: c lás icos o creactone* con ái-
bujos calados, preaentamvs wia co-
IcccióJi que 'té enlusiaamará para 
«tí» best.dos de campo o ¡Aaya. 

También nuevos colores en 
burdinas de aUjodún o seda u €*• 
tompados modernos muy lavables. 

E n ¿ ra jes de b a ñ o , los eteyantet 
mod^js de Jantzen, Colíbri ó L?;7io 
y sus mejorev <i ipiemmtos en ai» 
tornoces y felpas de baño de bfl-
liante colwido. 

Y , para un meior descanso m 
'rus odcaeiones . . . la ropa i n í w i o r 
dt nylon se iav,a sin sentir. 

A K M A C E W E S O L M E D O 
Toral . 3 - ' ) 
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P o p J O S E L U I S ^ P E Ñ H 

m á m p r o 

d e b o m b a r d e r o s p e s a d o s 

i n í a a t e r r i t o r i o s< 

B a j o e l z u m b i d o d e l o s g i g a n t e s c o s ; 6 » 9 e n e l 

P a r q u e d e C u s t e r , p a s t a n l o s ú l t i m o s b ú f a l o s 

e Rapid City. Los gigantescos aviones están 
siempre preparados 

c o h q a f a s 

E S " 
P o a E V A R I S T O A C E V E D O 

D E F E N S A d e 

u n R U I D O 
AHORA que tanto se habla de 

«campañas contra e l ruido», no 
debemos olvidar a l que la in ic ié 
por vez primera. ¿ E l diario madri
l e ñ o «A B O ? Ño. Napoleón Bo-
ínaparte. Napoleón, ese gran anun-

, c ío histórico del bicarbonato, pro
porc ionó las bases fundamentales 
íde t í lucha contra el es t répi to a l 
kf i rmar que la mús i ca le parec ía 
¿ 1 menos-molesto de los ruidos. E n 
é s t a frase, las palabras «ruido» y 
«molest ia», van unidas. La prime
r a protesta contra el ruido queda-
fca incorporada a las. pág inas de l a 
j l l i s tor ia . Años después , unos cuan-
í o s periodistas, acuciados por l a 
í a l t a de temas durante e l verano y 
fel dese< de zaherir a las j e i i r q u í a s 
fcnunicipales, h a r í a n lo d e m á s . Na
po león , que tantas c a m p a ñ a s vic
toriosas llevó a cabo, se pe rmi t ió 
^ 1 gesto prócer de legar los planes 

t stratégicos de una c a m p a ñ a sin 
ermin.- al gran rotativo «A B C». 
Por desgracia, en la c a m p a ñ a ac

hual contra el barullo se matiza 
poco. Con idént ico denuedo se i n 
crepa al ruido que producen los ta
t o s de escape de las «motos» que a 
l a radio, al gamberro vociferante 
'que - la radio, a bocinas y claxona 

' que a la radio, a l es t répi to verbe
nero que a la radio... La c a m p a ñ a 
contra el ruido parece patrocinada 
por los partidarios de la televisión, 
que es ta rá en todos los hogares es
p a ñ o l e s dentro de otan, años , en 
descrédi to , mofa y befa de la ra
dio. E l poseedor de un aparato de 
xadio es, diariamente, insultado. Si^ 
escucha los seriales, se le l lama" 
«cretino» en letras de molde. SI 
prefiere la mús ica y pone la radio 
a una potencia regular para no te
mer rus estar en cuclillas con e l 
o ído pegado al receptor, le l laman 
gamberro... Con todas estas cosas, 
e l que tiene un aparato de radio 
en su hogar termina por sentirse 
culpable, reo, delincuente. Y lee 
ansiosa y diariamente los per iódi 
cos, temiendo tropezar con una dis
pos ic ión que diga: «A par t i r ' de l 
d í a 15 da agosto, todos los que ten
gan aparatos de radio en sus hoga-
iea, serán detenidos - fusilado^ sin 
ío rmación de canea». 

Evidentemente, se exagera. Las 
«nusoras cel t íberas de radio p o d r á n 
tenor defectos, pero no tantos. Per 
su paite, el ciudadano que escu
cha la radio no va a alquilar una 
cueva para poner su aparato coa 

ü d a d . E l ciudadano no tie-trari' 

• ne la culpa de que los tabiques de 
las casas sean cada vez m á s débi
les. E l ciudadano no as responsa
ble de que el calor le haga abrir 
balcones y ventanas para uo pere
cer asfixiader. Cuando se habla de 
ruidos, nunca deben equipararse 
las radios a las bocinas, a los ola-
xons, a los tubos de.escape de las 
«motos», a los borrachos que es
candalizan. La radio, hay que re
cordarlo, supone u n a considera
ble fuente de ingresos para la na
ción. 

Ahí tenemos, para demostrarlo, 
e l caso de José de Juanes, J o s é de 
Juai.es, ilustre escritor, acaba de 
estrenar, en el teatro de la Come
dia, una obra t i tulada «Hablando 
con la esfinge». Es e l resultado de 
l a experiencia obtenido leyendo 
100.000 cartas de mujeres. Cartas re
cibidas con motivo de una emis ión 
radiofónica que lleva dicho t í tu lo . 
Teniendo en cuenta que e l precio 
del sello para franquear una carta 
es de C'' cén t imos , llegamos a la 
m a t e m á t i c a conclusión de que gra
cias a la radio, gracias a José de 
Juanes, el erario nacional ha obte
nido un ingreso de 80.P"0 pesetas. 
Y esto en una omisión que no da 
•premios, sino, consejos. Que no re
parte «veepas», sino normas a se
guir . 

¿Se comprende lo que esto sig
nifica? Existen emisiones popula-
r í s imas , emisiones que distribuyen 
muchos miles de pesetas entre los 
concursantes, que rec-benr m á s de 
medio mi l lón de cartas semanales. 
Equivalentes a 400.000 pesetas an 
sellos de correos. ¿Gas t a r í an los 
cel t íberos t an t í s imos sellos de co
rreos si la radio no existiese? Ro
tundamente, no. A l cel t íbero le 
ccesta trabajo escribir. Sólo escri
be con fines materialistas. Escribe 
a la familia para pedir dinero. Es
cribe a la novia para pedir car iño . 
Escribe ar t ículos y novelas para 
ver ai le pagan algo, Y escribe, na
turalmente, a las emisoras de radio 
para que le den gallinas, neveras, 
billetes de Banco, relojes o medias 
de nylon. 

Desinteresadamente, por el mero 
gusto de manejar la pluma, el cel 
t íbero no escribe m chistes. Sin la 
rad ío , sin las emisiones radiofóni
cas, loo sellos apenas se vender ían , 
aunque pusiesen en su reverso go
ma con sabor a l imón, menta o fre
sa. Gracias a la radio, gracias a las 
emisiones radiofónicas, los sellos se 
agotan apenas se ponen .. Ja venta. 
Por patriotismo, por in te rés nacio
nal , conviene no olvidar esto a la 
hora de meterse con los ruidos. Res
petar la radio, respetar las emisio
nes radiofónicas, es coa t r .bui j a 
que los carteros puedan cobrar ho
ras extraordinarias, pagas extraor
dinarias y agujetas extraordinarias. 

Si desea una iavadora..., 
jni leí pregunte, señora! 

RAPID CITY (S, D . f 

PU E S sí que la he hecho buefia! Si ahora estallase una guerra entre los 
Estados Unidos y la Unión Soviética, Rapid City sería el segundo 

objetivo de un bombardeo 'atómico de la aviación rusa. Claro que la opor
tunidad que se me iba a brindar de hacer un reportaje sensacional para 
«i periódico iba a ser magnífica,.., con tal de no figurar entre el elevado 
número de víctimas previsto en el casó de una defensa civil mediocremen
te organizada. La onda expansiva mataría a gente que ni se habría ente
rado que había sido lanzada una 
bomba hasta que, en cien millas a la 
redonda, empezarían a morir como 
moscas. 

«Omaha (Estado de Nebraska) es 
el blanco número uno en la nación, 
y Rapid City el número dos. Estamos 
en la misma línea que Omaha y es un 
fácil tiro. Aquí hay precisamente dos 
próximos objetivos: Rushmore Air Sta-
tion y la gran base aérea de Ells. 
worth», dijo el otro día el coronel 
Walter Listón, oficial de enlace en la 
base para la defensa civil. 

Hizo aquella advertencia y la acom-

ligación del instituto Gallup es ésta: 
«¿Cree que usted y su familia ten
drían posibilidades de sobrevivir a una 
guerra atómica?». Un 38 por 100 ha 
respondido que no; un 29 por 100, más 
optimista, ha dicho que sí, y un 33 
por 100 declara que no tiene opinión. 
Un 72 por 100 de los hombres son 
partidario-i de que Estados Unidos lan
cen la bomba en cuanto se declare una 
guerra total, mientras que sólo un 61 
por 100 de las mujeres participa de 
dicha opinión. 

Esta región, próxima a las Monta-

•—UJÍÍ 

E n el Parque Nacional de Custer habitan los últimos búlalos 

base de Ellsworth» la poblací- .i ha 
crecido desmesuradamente en estos úl
timos años. Hasta no hace mucho pn 
las c?lles había esas estacas donde ios 
cow brys y cocheros amarraban sus 
caballos. Pero ahora que la t aeccióu 
animal ha sido reemplazada por el au
tomóvil; aquellas estacas han sido í -
tituidas por tos «parking o metir», pe
queñas columnitas provistas de un apa
rato donde uno 'deposita los peniques 
necesarios para aparcar. Cuando pasa 

Los sioux compartían con los mercaderes blancos de pieles y con los búfalos las tierras de Dakota 

^li i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i in 

paño de un cuadro bastante tenebroso 
de lo que ocurriría —si no se toman-
las oportunas medidas— en Rapid City 
y South Dakota en el caso —pura
mente hipotético, como es natural-
de que el próximo jueves, cuando se 
efectúen los ensayos de defensa pasi
va {^operación apple jack»), fuese lan. 
zada una bomba H (megaton) de ver-

dad. 

U n p u n t o 

e s t r a t é g i c o 
L a razón de que Radip City sea un 

blanco distinguido —una distinción 
nada agradable, por lo demás— de un 
eventual adversario do los Estados 
Unidos es normal. Aquí radica uno 
de los puntos estratégicos de la segu
ridad de la nación: la base de bom
bardeo pesado de Ellsworth, en servi
cio activo. Da 'a casualidad de que 
es la base aérea de su género más 
próximo a territorio soviético que hay. 
en Estados Unidos, y la que está en 
mejores condiciones para dar uná ré
plica instantánea. 

Ellsworth, con sus gigantescas ins
talaciones, sus 540 edificios en los que 
residen - en conjunto unas 12.000 per
sonas, es una verdadera ciudad. E n 
realidad, una de las más populosas, 
ya que este Estado se caracteriza por 
su. baja densidad de población, dise
minada además en pequeñas aldeas y 
multitud de ranchos. Fué fundada en 
1941, después de la entrada de este 
país en la guerra mundial, para servir 
de centro de instrucción y entrena
miento de escuadrones B-17, y luego 
dedicada a los B-29. Una vez ter
minada la guerra, fué transformada en 
base de los famosos RB-36. destinados 
a bombardeo pesado de largo alcan
ce. Hay en ella también grandes 
transportes C-14 y cazas F-86, 

E l gigantesco RB-36 mide 76 metros 
de punta a punta de las alas y 34 en
tre el morro y la cola. Está provis
to de seis motores de 3.800 caballos 
cada uno y de cuatro a reacción. L a 
gasolina que puede almacenar en sus 
depósitos este mamOuth del aire per
mitirá a un coche dar 16 veces la 
vuelta a la Tierra. 

m 0 3 p o p t o o 

c r e e . . . 
Mientras estoy escribiendo esta cró

nica, el teletipo va dándome los re
sultados de una inv estigación que acá. 
ba de llevar a cabo el Instituto Ga
llup. De dichos resultados se despren
de que el 63 por 100 de los america
nos cree que, en el caso de que es
talle, una nueva guerra, la bomba ató
mica será lanzada por el adversario, y 
la gran mayoría piensa que Nueva 
York sería la primera ciudad atacada. 
De los residentes en ciudades de Uiás > 
de medio millón de habitantes, casi 
dos de cada tres manifiestan la opi-
nión de que su región sería barrida. 
L a mayoría de la pollación rural con
sidera que no sufriría el ataque aéreo. 
L a última pregunta planteada en el 
cuestiouam de la mencionada inves-

ñas Negras —Black Hills—, única que 
el viajero encuentra desde que dejó 
atrás los Appalaches, paralelos a la 
costa atlántica, y antes de llegar a las 
Rocosas, que ahora tiene tanta im
portancia militar, estaba todavía no 
hace cien años poblada por unós 30 
millones de búfalos. SI otro día, cru
zando el Parque Nacional de Custer, 
en uno de los más atractivos paisajes 
de bosque y montaña qué he podido 
contemplar, vi a unos cuantos de los 
últimos supervivientes de aquellos 30 
millones de atontados, lentos y pesa-
dotes animales. Las manadas de bú
falos, cuya existencia en esta región 
justificaba la presencia de los indios 
sioux y de los mercaderes blancos de 
pieles, todos los cuales contribuyeron 
a su exterminio, eran tan grandes que 
ennegrecían la pradera. Sus marchas 
eran, según parece, impresionantes, y 
el estruendo de sus miles de patadas 
se oía desde muchas millas a la re
donda del rebaño. Ahora, los pocos 
que quedan, protegidos detrás de 
alambradas, miran sin sorpresa cómo 
pasan los automóviles de los turistas. 

L < a q u i m e r a d e l o r o 
Oro. Esta fué la mágica palabra que 

hace ochenta años hizo surgir por aquí 
de la noche .i la mañana, como por 
ensalmo, unas cuantas ciudades. H i -
bía corrido la noticia de que en las 
Black Hills hí-bía oro. Un mundo de 
aventureros, hombres d rifle y de 
whisky, d« pico y pala, hizo su apa
rición por estas tierras que habían si
do dejadas por los. indios. Pero ellos 
no respetaban nada y en definitiva 
fueron la causa del postrer levanta
miento de los indios. E l último tiro 
se disparó hace cincuenta y ocho años. 

L a flotante población del Oeste des
cendió sobre este rincón de Dakota en 
esta últin.a gran marcha tras la qui
mera del oro registrada en los Esta
dos Unidos. Esto fué hacia 1875. Eran 
los hombres y las mujeres de la vida 
aventurera? jugadores, prostitutas, es
peculadores, bailarinas, comerciantes y 
hasta un predicador. Pero al buen re. 

—verendo Smith parece que toda aque
lla gente !e hacía poco caso, pues pa
ra ganarse el sustento tenía que dedi
car la mayor parte dé la semana a tra
bajar como carpintero. 

E l otro día estuve en Homestake, a 
pocos kilómetros de aquí. Es la mina 
de oro r.iás importante del hemisferio 
septentrional todavía en actividad. Du
rante algún tiempo perteneció al fa
buloso Randolph Hearts, magnate de 
la Prensa americana. Nadie diría a! 
atracesar las silenciosas calles de' las 
vecinas ciudades dj Lead y Deadwood, 
plagadas ahora de turistas, que por 
ellas circulaba hace setenta años ese 
mundo tremendo y pintoresro de ' s 
buscadores de oro. 

« M a i n S t r e e t » 
Rapid City data dé entonces. r>r 

su posició-j jreográfica y por su topo
gráfica configuración, así como recursos 
naturales, estaba llamada a ser centro 
de una gran zona industrial, comercial 
y uristica. Debido en aran uarte m la 

el tiempo, el aparato se eníatga de se
ñalar la multa. 

Como^ miles de ciudades de los Esta
dos Unidos, Rapid City está formada 
por ur.aj cuantas calles centrales, de 
las cuales una es naturalmente «Main 
Street» —recuerden ustedes la Main 
Street de la no cía de Sincleir Lcwis—, 
y unos barrios dispersos que se p' •-
den en la campiña, aglomeraciones ds 
pequeñas casas rodeadas de la inevita
ble Kpelor.se» verde que cada ameri
cano riega por la tarde al regresar a 
casa, lo mismo si es albañil' que si es 
fiscal. Menos esti J días en que aquí, 
que ei una dé las regiones de Estados 
Unidos azotadas por la sequía, este 
año irás riguroso que los anteriores, 
han sido anunciadas restricciones en 
el Suministro de agua para estos dos 
objetivos: regar el jardín y lavar el 
automóvil. 

Una ciudad como tantas otras. Con 
la diferencia de que Cerca de aquí hay 
'una oficina de servicio permanente du
rante las veinticuatro horas del día, 
oficina de la mayor importancia para 
la seguridad de los Estados Unidos y 
del mundo occidental: '. . oficina de con
trol de la base de Ellsworth. Si las 
fuerzas de la 28 Ala de Bombardeo fue. 
sen requeridas »ara defender a los Es . 
tados Unidos bombardeando ún punto 
en cualquier parte del mundo, la or
den sería dada a esa habitación, y des
de ella el coronel Nei! Van Sickle li 
rigirta los bombarderos. Sus aviones 
son entrenados constantemente y bajo 
toda clase oe condiciones atmosféricas, 
o en simuladas operaciones de combate 
sobre los océanos, sobre otros conti
nentes y sobre el polo. E l sistema de 
comuiicaciones del S. A. C. —Strate-
gic Air Comman— puede dar la aler
ta a sus diversas oficinas de control, 
en Estados Unidos y en otraá bases fue-
ra de aquí, en un plazo de muy pocos 
minutos. ^ ' 

Si eos uida entr 
M a r r u e o s 

C o n t i n ú a l a i n t e g r a c i ó n d e l 

E j é r c i t o de L i b e r a c i ó n en e l 

E j é r c i t o I m p e r i a l 
(Crónica de nuestro corresponsal, A N T O N I O C O L O N J j 

TANGER, julio. 

C1UANTAS veces ha recibido en audiencia oficial a los representantes dé 
J la Prensa nacional y extranjera Mohamed V. les ha exhortado a cum

plir su misión con objetividad y a dfiundir la verdad de Marruecos ên tf 
exterior. «Ssría imperdonable —ha dicho en la última audiencia concedida 
a la Prensa con motivo de la Pascua de Aid el Kebir— que no vierais la 

- situación tal como es vuestro deber, sin apartaros jamás de la verdad, 
objetiva». 

Se comprende esta insistencia del Sultán al pedir objetividad en las infor
maciones sobre Marruecos si se tiene en cuenta que cierta Prensa francesa 
—precisamente la más difundida— parece que se complace en cultivar la 
crónica derrotista y sensacionalista. Es 
indudable qué el nuevo Marruecos tro-
pi i con serias dificultades y ha de 
afrontar graves problemas, como todo 
país en tran. - de reorganización total. 
Pero también es verdad que el país 
hace frente a esas dificultades con una 
voluntad y una madurez políticas dig
nas de elogio. La tranquilid. ' ya rena
ciendo, el terrorismo parece definitiva
mente condenado a desaparecer, se tra» 
baja con intensidad, entusiasmo y fe 
en el porvenir. 

L O QUE CUENTA < FRANCE-SOIR» 
Esto, sin embargo, parecen no verlo 

esos periódicos franceses, empeñados a 
toda costa en presentar un panorama 
descorazonador ilel nueva Marruecos. 
Aquí mismo tei.go una crónica de Hcn. 
ri Turenne, publicada en «France-Soir», 
el periódico de n. .y tirada de Fran
cia. La crónica la califica el mismo 
diario de «grande enquete», de gran 
investigación. Vamos a ver lo que re
fleja esta «enquete»: 

«Los franceses de Marruecos -—dice 
Turenne— están desmoralizados. Se ha 
apcierado de ellos una verdadera psi
cosis de halda. Por todas partes se 
ven ró ' que dicen: ' . . vciCre pour 
cause i'.e depart". Y el mercado de 
autos de ocasión ha visto b ndidos 
verticalmente sus precios, inundado por 
excelentes coches americanos de aque
llos que tienen decidido volver a Fran
cia. Los capitales han vuelto a Fran
cia por decenas de miles de millones..* 
E l problema económico y financiero 
constituye, el problema númeio uno del 
Marruecos actual. Muchos creyeron 
que lo. ofrecimientos de ayuda iban a 
llover del exterior, pero se van desen
gañando. Los negociantes americanos 
quieren d r su dinero a condición de 
que rinda bastante y rápidamente. Pe
ro Marruecos tiene necesidad de inver
siones a largo plazo, y los franceses 
serán, sin iluda, los mejores proveedo
res de fondos el día en que la confi; 
za renazca. 

.Se creía que un 30 ó 40 por 100 de 
los 25.000 funcionarios franceses que 
hay en Marruecos pedirían 1̂  repatria
ción, pero no se esperaba la verdade
ra desbandada que impera. Los futí-

C O C I N A M O D E R N A 
—¿Quieren la receta? Vete a buscar aquel endemoniado cucuru

cho y le© la etiqueta, J^Dj «L'EürppJSO.X 

cionarios franceses han perdido la con
fianza y la esperanza. Muchos creen 
que la culpa principal de todo esto la 
tiene el mismo Gobernó francés y la 
residencia —hoy Embajada— de Ra-
bat.» 

No quedan aquí las lamentaciones 
de Henri Turenne. También en «Fran
ce-Soir» cuenta la siguiente desoladora 
anécdota, que resulta cómpletamenttt 
inverosímil: 

UNA ANECDOTA INVEROSIMIL 
«He asistido al traspaso de poderes 

en la provincia de Uxda y, principaU 
mente, en Dyerada. Todo ha ¡ido es< 
crupulosamente entregado a las auto« 
tidades marroquíes: los jeeps, las t-'iifj 
ñas, las máquinas de escribir, los cha» 
lets oficiales, el mobiliario. Yo misma 
he leído <in el inventarío, ent^ otras 
cosas, la siguiente partida: "56 cubier
tos de plata marcados R F y 36 c as 
de Oporto". Todo esto ha sido entre* 
gado a un caid, sorprendido, que no 
hace mucho tiempo aún vivía en una i 
"nuala"' (tienda). Estábamos nosotros ; 
tomando un aperitivo en casa del "con-;.! 
troleur" (interventor) cuandj llegó utt 
camión para cargar el mobiliario. Las 
camas, las mesas, los sofás, una \k:xi 
para desfilaban ante nuestros ojos, 
cuando la dueña de la casa, pidién
donos perdón, nos rogó vaciáramos rá
pidamente nuestras copas porque te
nían que llevárselas con lo demás del . 
inventario...» 

Demasiado pesimismo y demasiada 
fantasía. Tanto derrotismo, además do 
resultar descorazonador para el esfuer- ; 

marorqui, perjudica también los in
terese* comunes franco-marroquíes, ya ) 
que favorece en Francia la incompren- ' 
sión por todo lo de Marruecos y dañ* 1 
gravemente la buena voluntad marr 
qui. 

L a realidad, que no es, ni puede ser, 
lógicamente, del todo rosa y sonríen- , 
te, no tiene, sin embargo, eses tintas ; 
sot-.bríos ni alcanza tan desoladores' 
extremos. La realidad no¿ presenta un 
pueblo que ha luchado por su indepen
dencia, que se ha puesto en pie, qua^ 
trabaja, que se afana en su recons-, 
truedón y que se esfuerza en todo me
mento porque la honda' transformación 
que sufre el país se realice con las r..e-
ñores alteraciones posibles. 

CONTINUA L A INTEGRACION D B l í 
E J E R C I T O D E L I B E R A C I O N 

Buena prueba de esto lo constituya^ 
en el terreno militar, la integración del 
Ejército de Liberación en las Fuerziá 
Armadas Reales, que continúa a rápi< 
do ritmo. Mohamed V, auxiliado poe 
su hije el príncipe heredero y los míJ 
nisttos de su Gobierno, tiene firme «ti 
mando y lleva a cabo una política dC 
eficaces resultados. 

E l reciente viaje d-1 príncipe here* 
dero a la región de Marraquex —donir 
de sé entrevistó con 150 representante* 
del Ejército de Liberación de aquella^ 
zona—ha dado como resultado la inte»;; 
gración de todos estos elementos ei»' 
las Fuerzas Reales. Cuando escribo esV 
ta crónica entra precisamente en la es» j 
tación de Rabat un tren especial con*' 
duciendo a 1.300 hombres del Ejercitan 
d* Liberación del Marruecos orientaí 
que acuden a unirse al Real. 

E l ^movimiento de úhión, iniciado 
durante el viaje político de Muley Has-
san a lá región de Fez y al Rif, con* 
tinúa con positivos resultados. 
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Hollywood ataca a los bajos fondos del boxeo en un 
film contra el que se ha querellado Primo Camera 
El International Boxlng Club investiga sobre doscientos 

púgiles, sospechosos de emplear métodos brutales 

Por IGNACIO H. D E L A MOTA 

Si con ;»La ley del silencio» Elia Kazan nos ofreció un documento extraordinario de las orpantea-
aclones ex'imiwales que especulan con los estibadores del puerto de Nueva York, ahora es otro director 
•del cine americano, Maik Uobson, el que coloca de nuevo el dedo en la llaga; pero no en el mismo 
lambiente; aunque sí por el mismo motivo: los incouíesables hechos que se suceden en el mundo del 
\itoxeo estadounidense. 

Cuando su película titulada «Más dura será la caída» comenzó a exhibirse, el International Boxing 
,'Club hizo ío imposible y gastó montañas de dinero con el deseo'de que dicho li lm no se exhibiese. 

reacción que en todo el país se levantó en to rno a esta película, pocas veces fué'-igualado por lo 
que tenia de acusatoria, de reveladora de muchas cosas ocultas, en -suma,' 

El argumento de la película gí- • . 
berá arrancar el titulo mundial r a alrededor d3 un periodista co-

ixrompido que, gragias a sus ma-
iíias, levanta campeones y des-
'.truye a aquellos otros que no in-
rteresau a la organización a que 
sirve. El papel ue este periodis-
íta lo interpreta el célebre actor 
•Humprbey- Bogart, a quien, co-
aiio es natura!, cuando se inició 
3a campaña contra su proyec
ción, se dirigieion numerosos pe
riodistas de los de verdad para 
conocer su impresión personal 
sobre la historia en cuya divul
gación había tomado parte tan 
cictiva. 

—El cine tiene una misión so
berana sobre jas demás —dijo el 
galardonado «astro» de la pan
talla^-: informar, pero Infonnar 
c o i veYdad. Los obstáculos que 
ee interpongan a ese conocimien
to deben ser destruidos por to
das las personas honestas. 

PRIMO CARNERA SE QUERELLA 
De una novela de Budd Schui-, 

terg, amor de «Hay barro en las 
calles», se ha extraído el argu-
jnento de esta emocionante y 

.;<liamática película, que va contra 
;Ia brutalidad y !a violencia or
ganizada, personificada en esta 
iocasión por un siniestro .«Sindica-
¡to del Crimen» que controla el ba
j o mundo del boxeo. 

Todo gira en torno a dos bo
leadores, Toro Moreno, cjue in-
jterprela iMike Lañe, y Buddy 
¡Brannen, que anima el ex cam
peón Ma^ Baer, a quien loro de-

de los pesados. En 1° víspera del 
combate, ésre ultimo sabe que 
su «manager» arregló las cosas 
de forma que no hubiera ningún 
incidente, pero, en un asomo de 
dignidad, el pñgil decidió nospac-
tar con las siniestras maniobras 
del «Sindi-cñito del Crimen.» y . el 
resultado fué que su rostro que
dó totalmente desiigurado a cau
sa ,dei castigo que Ta ijifligvó 
su contrario, pese a lo cual, en 
un último iniento de cumplir su 
cometido, recibió un golpe tan 
fuerte que le produjo un derra
mamiento cerebral, y antes de 
morir, con la desesperación in\-
píésa en su rostro, mita ai pe
riodista que, a cambio de un c i -
ñado de dólares, decidiera lan
zarlo como un gran pugflls'a y 
encubrir asi las maqninaciq tes 
de los «gangsiers» del boxeo. 

Si esta es la parte pinamente 
anecdótica del film, al margen 
de ella hay otros .sucesos, y es 
que Primo Camera se ha visto 
reflejado en uno de sus persona
jes, por lo que ha encargado a 
un abogado de poner una denun
cia a los .productores del liltn 
acusádolos de ridiculizarle. Se
gún el lamoso ex campeón. Toro 
Moreno se identifica con él, no 
sólo por analogías físicas sino, 
también, por el hecho de desem
peñar un papel que corresponde 
a determinadas sduaciones. que 
él vivió en su época. Y en esas 
andan. 

Sea por él aldabonazo que ha

ya podido suponer la proyec
ción de esta película o por lo qne 
fuese, lo cierto es que el propio 
International Boxing Club, orga
nizador de toda la campaña con-

(Gonttnúa en ta pág. 3.) . 

ftltke Lañe, intérprete del perso
naje Toro Moreno, en el que Pri
mo Camera se ve reflejado. Esta 
es una de las más dramát icas 
escenas da «Más dura será la 

caída» 

El hecho fué silenciado por la familia de la vlctii 
P o r M. L . G I U L I A N I 

Gordon Wailace, en pie, contemplando a su adversario, Ron Bar-
ton, es uno de los púgiles que figuran en la lisia negra del Inter

national Boeing Club 

ROMA, julio? , I 
T ^ N « t o s días, los periódicos del munao entero se ocupan del pequeño Peter We-nbegcr, que ha sido raptado dié 
J j i su cuna, y nos muestran el rostrar de la madre crispado por el dolor. Nadte «n embargo ha hablado de 
^ p e Taormina, un comerciante siciliano que ha vivido a nusma aventura que Peter y ha vuelto a la luz sólo p o , | 
auraparerumente nadie se ha ocupado de él. Si los fami bares de Taormina bub.esen cornd oanje as cámaras de i J 
S e v S ó r h T b l e s e n L z a d o mensajes por radio, avisado a os am.gos; s. hub.ese mtervenido la Pol.ca, los volunta, 
rii r f o t ó ^ s y la Indignación Pública (con mayúscula); s. se hub.ese desarrollado a su alrededor tanta con. 
movedora e ineficaz solidaridad humana, a estas horas de Gmseppe Taormina solo quedaría el recuerdo. Pero no. L | 
familia del raptado ha elegdo el sis
tema del silencio absoluto hasta cono
cer las pretensiones de los raptores. Ni 
siquiera ahor^, que ha vuelto a su 
6a se sabe cómo y de qué manera ?te 
han llevado las. negociaciones para el 
rescate, aunque se sospecha que la Pá
bulos- cifra de cian millones que ex'-
gían los bandidos ha sido pagada bas
ta ;1 ú.timo-céntimo. Esto puede pa. 
recer poco ortodoxo, pero hay que jus. 
tificar que ea, tan dramáticas circuns-
tancia:; unos griten públicamente su 
dolor como los padres de Peter, v 
otroo se encierren en un cuarto oscu
ro a confabíilar, como la familia ¿e 
G'useppe Taormina, que es un siste
ma «muy siciliano». 

E L RAPTADO V U E L V E A CASA 
Que ' los parientes han seguido al 

pie de la letra las instrucciones de los 
bandidos lo demuestra el hecho que 
un hermano de Giuscppe se ha dirigi
do a las tres y media de la madruga
da, sin policías ni periodistas, a la ca
rretera que de Alcamo va a Trapani. 
Allí, sentado en la cuneta, le esperaba 
tranquilamente el raptado. E n casa, 
la esposa, la madre, los hijos y una 
nube de parientes ha celebrado la 
vuelta del resucitado, y no puede lla
marse ' de otra manera a un hombro 
que h» vivido treinta días en una gru

ta, como una tumba, con la constan
te amenaza de muerte. 

Al día siguiente de su liberación, 
Taormina ha consentido en hacer al
gunas declaraciones, aunque muy Va
gas e imprecisas, como si quisiera des
pistar a los que le interrogaban, y 
eso que no eran periodistas, porque a 
nosotros, ¡ni vernos] Parece ser que 
en la mañana del 14 de junio, pasado 
Taormina, salió dé la ciudad acom
pañado de otro comerciante por razo
nes de negocios. En una curva de la 
carretera de Trapani se vio obligado a 
reducir la velocidad del coche porque 
se estaban realizando unas obras.' Ha
bía una camioneta con dos hombres, 
que le hicieron señas de que se detu
viese. Tan pronto el coche se paró 
apárecieron otros dos hombres arma
dos. Los comerciantes se dieron cuen
ta que habían caído en manos de unos 
bandidos, y que cualquier resistencia 
hubiese sido una condena a muerte; 
se dejaron atar sin rechistar. Al com
pañero de Taormina se lo llevaron en
tre u n o s arbustos, recomendándole 
que hablara del rapto únicamente con 
los familiares de la víctima. E l otro, 
secuestrado, atado con cuerdas y ta-" 
pados los ojos con una venda siguió . 
^n su propio coche, que guiaba uno 
,de los bandidos. Cerca de una esta
ción de ferrocarril, fué trasladado a 
la camioneta, que emprendió la mar
cha por caminos muy tortuosos. E l 
viaje duró varias horas, tal ves. alre
dedor de un punto, con objeto de des
pistar al prisionero, que seguía ven
dado. Llegada la noche, le hicieron 
descender de la camioneta y atravesar 
un sendero muy estrecho, hasta lle
gar a una caverna. «En ese lugar —ha 
dicho Taormina— be permanecido to
do el tiempo. Por la noche me quita-
man la venda, por la mañana me la 

iiuseppe Taormina explica su odisea 

volvían a colocar. De todas formas, 
era un lu«far tan oscuro que no he 
podido reconocer a mis guardianes. 
Ayer me dijeron que me pusiera la 
venda que acababan de quitarme. Salí 
por el camino estrecho, me colocaron 
sobre un mulo y seguimos un sendero 
lleno de piedras. No puedo calcular 
cuánto tiempo hemos cabalgado. De 
repente me hicieron descender, ad-
viérdome que no rae quitase la. venda 
durante media hora. He seguido sus 
instu.cc'oiTes y me he encontrado poco 

después con mi hermano.» 
Taormina no ha dicho ni media'pa

labra de las/negociaciones que ha ha

bido entre su familia y los bamiideií 
ni ha hecho la menor alusión a los 10Ó 
millones de liras que han pagado para 
liberarle. Quizá se háya salvado gra-g 
cias ai clima de misterio que se haB 
creado alrededor de su tremenda aven-ll 
tura. Precisamente unas horas después^ 
que el comerciante había vuelto a su ': 
casa, la Policía comenzaba a desarro
llar unas maniobras envolventes con 
gran despliegue de fuerzas. E s posible 
que sí esa caza a ¡os bandidos se hubie 
se comenzado unos días antes, el raptoB 
del que ha sido víctima Giuseppé Taor-K 
mina habría terminado de forma mu-S 
cho más trágica. 

w M m m v M y M 

LA FANTASIA DE 
ALFREDO 

DON 

En ef número en tecnicolor 
tí« «A B C» correspondiente al 
domingo 22-7-56, don Alfreda 
Kinde;án escribe: «Me inclina
ba, sin embargo, a insistir so-
b™ el asunto, .diluvio de car. 
ta-? que, con motivo de mi pri
mor articulo sobre aquel tema, 
había recibido...» Y un poco 
ñ u s abajo: «Pero el msdio cen
tenar de cartas y el otro me-
tí-o de recados telefónicos re
cibidos por mi...» 

^ impulsivo y meridional, don 
Alfredo l l a t m «diluvio de car-
ta>íi a cincuenta misivas*, cin
cuenta. 

Ei lector, conmovido de que 
los líderes comunistas intenten 
l:£cer la competencia a Rubén 
Darío, busca rápidamente el 
texto Y lee: «El Havre.—El se
cretario del partido comunista 
francés, Jacqnos Duelos, abrió 
la tercera sesión del XIV Con
greso del pariido comunista dé 
Francia con un discurso que 
«versó)» "Sobre el papel y mi
sión de las nacionalidades".» 

Kay que darse una vuelta por 
la calis de Hermanos Miralles. 
Vendedores y compradores, la
dos con la breva en la boca, 
deben constituir un curioso es
pectáculo'. 

Hu mprhey Bogart y el ex 
film que descubre los 

campeón Max Baer, en un momento del 
turbios manejos del mundo del boxeo 

POESIA VERANIEGA 

Con fecha 21-7-5(5. el «Diario 
Eegionaí», de Valladolid, afir, 
ma en grandes titulares: «Du-
cl>s habla en verso. Pronunció 
un discurso en el Congreso del 
partido comunista francés.» 

BOGAS OCUPADAS 

Bajo el titulo «La mujer de 
nuestro tiempo», Carmen Cas
tro escribe en el diario madri-
l e iv INFORMACIONES, con fe-
Cha 13-7-56: «A la sombra y al 
6^1, al frío y a la lluvia, en la 
cailft de Hermanos Miralles, los 
puestos del mercado, bellamen
te ordenados, como bodegones, 
esperan que los que pasan por 
la acera ios terminen. Tras las 
tablas, vendedores y vendedo
ras. Las brevas, en sazón, es-
tan en labios de vendedores y 
compradores.» 

PROPAGANDA PELIGROSA 
El diario «1 a Vanguardia», 

de Barcelona, publica con í'e-
< 11 8 7 56 el siguiente anuncio: 
«Menorca. Hotel Dort-Mahón.-
fSn confianza! Hemos robado 
al Mediterráneo sesenta paisa
jes., para usted.» 

Particularmente, la honradez 
profesional del h o t e l - Port-
Mahón no nos ofrece la m á s 
mín ima duda, pero existe gen
te desconfiada. Gente que podrá 
per.sar: «Si en ese hotel han 
probado sesenta pai&ajes al Me. 
di terráneo, ¿qué no podrán rd-
harme a ml , que no tengo olea

j e n i nada?» 

SUERTECiLLA 

Rajo el título "«Noticias bre-i 
ves», el diario «Patria», de Gra-i 
nada, afirma en la página 8 del ] 
mina ero correspondiente al 20-/. 
7 - 5 « C i e n t o veinte mi l n iños! 
de. cad-a mi l morían en 1936. 
Hoy sólo mueren treinta.» i 

No hay duda: vamos progre- j 
sando. • 

KANT, TORERO 

E*v la página 8 del semana
rio «Dígame», correspondiente 

. ai 24-7>56, en un anuncio a toda 
plana, leemos: «Pruebe sus co
nocimientos de lógica. El ra
zonamiento inductivo o gené
sico es el que progresa desde 
ei resultado hacia las causas 
e y una manera lógica. Lector: 
Esta.i fptos, aunque no lo pa
rezca, pertenecen a un hispa-
noamericano que recientemente 
tr iunfó en Madrid, pero no son 
de otro que del colombiano 
Cárdenas en sus actuaciones 
de Vista Alegre. La fortaleza 

o ta debilidad del razonamien
to inductivo está en ei proce-
s) Si usted, lector, acertó o 
por lo menos no formó juicio 
definitivo, considérese apto en 
lógica Inductiva. Sí, por el 
contrarío, se equivocó, culpe a 
«u proceso razonativo de sus. 
toilidades de juicio.» 

EVARISTOTELES 

en su información diaria le mostrará 
la historia palpitante de cada día 

E A T O D O S L O S D Í A S 

Las coialJoraGienes P y | | | | y '^^^P015811 

Y M U L T I C O L O R T E M A R I O 

£ B iSHi 

La publicidad tendrá ei marco más 
adecuado por su mayor eficacia en 

MAS LITERARIA QUE UN DIARIA 
•MAS ACTUAL Ql|E-UN SEMANARlfii 
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u l a r d e f ú t b o l 
a n t i a g o A p ó s t o l " , e n e l C a m p o 

M u n i c i p a l de S a n t a I s a b e l 
litarán ests tarde el Ordenes 7 la Seleeeión santiapesa 

í i s l á É i r e t i l i i i i t í Hits 
i!e garceta, en B w i á 

Hoy se enfrentará al equipo del Millonarios 

Oará eomianzo a las cinsa y maiiía en pynto.-Oyraiita el ensaantra 
será entregaba la Uopa de Cimpeán al Üiuli Santiago 

listamos ya en la ú l t i m a jomada 
iulryoí ríe la temporada 1^55-

Sí>, ya qi.m' esta tarde so celc-
kií-r . i vn ("ainpo Munic ipa l de 

.. c en un ambiente de 
¿ r a o expcctacióiH, el encuentro de 
íu'.bot ent í ' e e l C l u b O x ü e n c i y la 
jSeií^cjón L-aiitiaguesa. Se t rata de 
i ; ; f .nal d e l torneo t r iangalar 
• Apóstol Santiago" , m la que se 

i t iejj iri jaiÉi 

IÍÍiiíí f 1 

i Si 

m t ü i i i 
I J U i S B Ü R G O , 28 ,— Los equipos 

• s p o ñ o l e s de hockey sobre ^patines 
han ganado y, empatado anoche sus 
partidos. 

En el pr imero, el S a r d a ñ o l á de 
Bvarcetóna v e n c i ó a i Niederrheim 
por 9-0. 

E l p r imer tiempo t e r m i n ó con 3-0 
E l bando español aKneo a estos 

jngadbies: Hiera, Roca, Tarres, T a -
r r a g ó y Nimo, 

£1 Nioderrhein , a s í ; Ka l inows , 
S í i eh l ing , A : t i g , Buenie y Gruppe, 

Tarrago m a r c ó c in :o tantos, T a 
i res dos. Roca y N i m o uno. 

E n el segundo par t ido el Combi-
i iano de K a m b o r n y la ¿elección de 
C a t a l u ñ a empataron a dos tantos 
E l p r imer t iempo t e r m i n ó con 2-2. 

Los eqniros í o r m a r o n asi: 
C a i a . u ñ a . — Largo, Roca, Sabato 

l í e n g a y y Casales. 
Hambom.— Hagenaeker, Hasver 

V e j n e r , Acli í ig y. M^í lsner . . 
Mongay m a r c ó ios dos tantos, y 

los de los alemanes, Ai -h l ig .— A l f i l 

( ' i s p u l a r á la ccípa denada por la 
C o m i s i ó n de Fiestas, 
La a í i c ión santiague&i, que guar
da un m a g n í f i c o recuerdo del 
p r imer par t ido que j u g i r o n la 
Selección y el Pontevedra se dis
pone a. i r , a Santa Isabel bajo la 
i m p r e s i ó n de que este nuevo con-

,tacto í u t b o l í s y c o s e r á u n verda
dero acomecimiento. 

E l Ó r d e n e s viene a esta c iu -
Cad con u n equipo cuajado cié 
figuras propias y otras proceden
tes del Deport ivo, lo que indica 

. daramente que le interesa de ma
nera ext raordinar ia e l Trofeo. 
Con el equipo se desplazan nume
rosos simpatizantes suyos que i n -
l l u i r á n considerablemente en el 
rendimiento del Ordenes pues ca
be suponer que desde el p r imer 
i r omento hasta el f ina l de l a l u 
cha animen a sus jugadores con 
el mayor entusiasmo. 

Vis to el lucido papel que la Se
lección santiaguesa h a b í a real i 
zado frente a l Pontevedra,, era 
cr i ter io del seleccionador presen 
t a r contra el Ordenes el mismo 
conjunto. Pero q u i z á haya que 
modificarlo, hoy, pues nos in for 
man que es m u y probable que el 
defensa central Plepas cause ba
j a por encontrarse indispuesto. 
Ei sustituto en este caso sería 
Chucho. 

En u n momento de l a br i l lante 
j omada futbol ís t ica Cjue hqy ten-
eremos en Santa Isabel, se rá en
tregada al Ciub Santiago l a co
pa de C a m p e ó n gallego de la Se
rie A. que acaba de conquistar 
d e s p u é s de una iarga c a m p a ñ a 
de éx i tos clamorosos. E f e c t u a r á la 
entrega el Sr. ProC delegado de 

J a F e d e r a c i ó n Gallega en San
tiago, La af ic ión se dispone a re
novar con t a l mot iva su homena
je de s i m p a t í a a l bravo equipo 
¿an t i agües . 

p o 

A U T O M O V I L E S 

COMPKO Renault, 4.4, 
etuevo. Infornietó esta Aií-
«etrnteíraején.— Santiago. 

C ü i W i i A - V L m A 

COMPRO mebies, ropa 
f objetos asados. Avisun 
(fe oaso a domicilio. Ca 
aaleias. 142. — Fek. 23** 
ferroL 

MAO'-UNAS PUNTO. Ps 
tentadas. Procídimiento 
ttttliano. Aparato aaxilia 
JACQU1AKS para 
ciase de dibujos. Máxt 
mas garantías. Faiicilida 
«íe». IMPERIO Monte 
ta, 32.—Madrid. 

F I N C A S 

S I VENDEN s « l a m Ca 
íicttt» Castilla. ATCflidi 
étl Estadio y «arrstf r« 
?oan»; ¿asa dos ferradof 
¿«ría m VilaMaiga. Ra 
a*»; KBbalcava, 26-1.» -

VENDO eass Imicrrlos 
i'inottfo 9, creí plantas 
hucm -«nada fcaiAn:. Pr 
pm dt AbaK «ém. 4 

* • / nttit • Sanimti 

VlNDBSü' »*»iwi¿f> y m . 
*tí piso éitnd» fne«'c 
F i a» Ariw». AGENCIA 
BOCA. Ociwra! ; Fnu 

Ftirrol. 
VENDSSE ehakt cons-

ííuecióa; 
i«rra«tofi 

0K)(tef.na, etiaHo 
tkrra, früíajftí 

(libre) AGENCIA ROCA. 
General Francí), 81. 1 — 
Ferrol. 

VENDESE en Carretera 
CaéfUla casa, bajo y 
áti o, tr€S ferrados lierfa, 
ñfUtáka (libre). AGEN
CIA ROCA. General Fran 
co, 81-1.°—Ferrol, 

VENDESE ca*a calle Ru-
baícava, cuatro plaon-. 
bajo libre. AGENCIA 
ROCA. Genera! Fran
co, 81-1.t—Ferrol, 

VENDESE en el Ensan
che caca tres plaitaj. 
co'nstnjcción m o d e r « a . 
Precio 160.000 pesetas.— 
AGENCIA ROCA.— F«-
rirol 

MATRIMONIO, dee bi-
ídé «¿tudiantes defcea p'-n 
sion, únicos bufopedcí, 
ca^a soleada. ííiforaiv;5 
por eecrito a esta AtJrtn-
«Usúación.—Santiago. 

TRASPASASE amplio lo-
tal, eéntrjco dando fíen
te iksS plaáa*, con eóianiai 
Véase en Universidad, Ji. 
Santiago, 

1RASPASO BoOcgón, » -
nsísjf'rable^ lü^odictones. In
formes cata Atíminirtración 
iPtrrol. 

» • 

TRASPASO toeat eos bo 
dej!ón y tomeSfiblre, calle 
•via ría Inf ornes; Real, 8r 
i.iici.—f:ef rol. 

TRASPASO bodegón, {ac< 
lidadfes de pago o traspaM. 
de matrícula del mismo 
Razón esta Administración 
Santiago. 

TRASPASASE paquetoiía 
muy barata, ¿itio inmeja-
ra.ble. AEGNCIA ROCA.. 
General Pranto, 81-1.»— 
Teféfomo 1890.—Ferrol. 

V A K i ü í í 

AGENCIAS: PUBUCl-
DAD "METEORO" «a 
Prensa, Radio y Cines. 
! )lapositivas, Fotograba» 
dos. Cansíes. «teítt a. 
CALVO SOTELO, 50.-
feléfono, 2643.—FERRf>í 

ACADEMIA CoiDdocior*' 
de Automóviks FernaPd» 
Rey Enscñanata garantiza. 
d«. Rápida obteacióo 
carnet. San Andrés lft4 
primero.— La Corufia. 

SE NECESITA cocinero 
j cocinera bien retribut. 
do. Bnenos informe»', rfa-
zón en Habilitación del 
Arsenal,—Ferrol, 

COMISIONES ELEVA-
DAS y. oportunidad conse
guir cargo «ueido fijo. 
P rec í sa l e Agente* para 
Compañía Seguros Vid i , 
Accidentéis, Deceñns. Ge
neral Franco, ll—bap. 
SANTIAGO. 

SE PRECISAN OPERA. 
RIOS deslajisías «aW;'í-
ría. Rafael y Vicente.— 
Ferrol. 

Para las cinco y media ú e l a 
tarde ha sido fijada l a hora de 
comienzo del choque Ordenes - Se 
i tcc ión . Duran te la m a ñ a n a se 
d e s p a c h a r á n las localidades en el 
'-Bar Azu l " . 

S U S C R I B A S E A 
E L C O R R E O G A L L E G O 

B O G O T A , 28 E l Real D e p o r t i 
vo E s p a ñ o l de Barbelona h a sido 
ob jíeto de u n e n t u s i á s t i c o recibimien 
to po r par te de los miembros del 
C lub Depor t ivo Mi l lonar ios y u n 
Etmeroso grupo de aficionados-

Como en l a é p o c a dorada del í ú t -
t o l colombiano, la a í i c ión se ha 
ca'Jr-ado a l ro jo v i v o ante la pers
pectiva de ver actuar u n al to ex
peliente del fú tbol europeo. 

Tres ciudades colombinas t e n d r á n 
ocas ión de presenciar los cuatros 
encuentros programados: en Bogotá 
í r t r t e a l Mi l lonar ios , m a ñ a n a d ía 
2S,-"; en Ca l í , el 2 de agosto, en par
tido, noc tumoj frente a Boca Ju-
i-'iors- ;en Mede l l ín , contra Indepen
diente en locha, no f i jada; y í i n a l -
H ' r n í e se p r e s e n t a r á n nuevamente 

t o d a v í a no - se ha fi jado. 
L a " fu r i a e s p a ñ o l a " como cal i f i 

c a -un d ia r io a l equipo e s p a ñ o l , vie 
ne en este conjunto que é s t a prece
dido de g ran fama. Por o t ra par te 
tos miembros de su escuadra des
p ie r tan g r a n i n t e r é s i nd iv idua l 
mente. 

Las página;? deportivas de "todos 
los diarios han desplegado el anun
cie de la a c t u a c i ó n ael equipo es
p a ñ o l en Colombia, con t i tulares 
a tres y cuatro columnas, en las que 
st prodigan ca l i í i ca t iv >s sobre la 
f igura de su juego y la efectividad 
ce sus componendas. 

E i equipo fué conducido casi t r i u n 
falniente desde el Aeropuer to bas
tí , ei Hotel San Francisco, donde 
se h o s p e d a r á n durante su perma-

en B o g o t á contra u n adversario que r. enc ía en B o g o t á . — A l f i l . 

v e n c i e n 

Walkowiak, 
proclama 

e n l a 
i t a l i a n o 

del 

u i i i m 
4 e n c i n 

a n a 

s e 
«1 

equipo Nord 
vencedor del 

Ei español Bahamontes,en el cuarto puesto dé la 
general y segundo en el Gran Premio de !a Montuna 

* La última .etapa de la Vuelta C i dista a Francia fué disputada ayer, 
adjudicándosela' el italiano Nencini, S e ha proclamada vencedor del "Tour" 
el francés Walkowiak, perteneciente al equipo Nordeste-Centro. 

E l Gran Premio de la Montaña, r esuello algunas etapas antes ¿¿ la que 
acaba de terminar «n París, fué con seguido por Caul, ufe Luxeraburgo. E l 
español Bahamootes se clasificó en s egundo lugar. Dentro de la clasifica
ción general, Bahamontes ocupa él cu ar;3 puesto. Sus excepcionales facul
tades de escalador- le han convertido en uno tic í^s primeros ídolos del 
"Tour" hasta el puntó que se llegó, a c mplazarie contó probable ganador ^de 
la Vuelta. 

Fué muy satisfactoria la actuad ón del equipo español en el "Tour", 
que se. refleja especialmente en la magnífica punmacióü de Bahamontes y 
las etapas ganadas por Poblet, Bover y la, merit ísima' nctuación de Salvador 
Botella. . 

M O N T L U C O N , 28. — A las 7,15 N E N C I N I GANADOR D E L A 
de la mañana se l i a dado la salida a l ETAPA 
los 89 corredores que quedan en la í PARIS, 28. (Urgente). —*• E l ven-
Vuelta Ciclista a Francia, para díspu- cedor de la etapa de hoy ha sido- el 

' iiüJiano^Nencir.i.—Aiíil. 
W A L K O W I A K GANO EL "TOUR" 

I ' / .KIS, 28. — Walkowiak, d d equi
po d i l Nordes-Ceníro, üa ganado ía 
c iua tn ía y tres edición de la Vuel
ta Ciclista a Francia.—Alíil 

L A CLASIFICACION GENERAL 
D E F I N I T I V A 

PARIS, 28. — Con la etapa de 
Monuncon-París (331 kilómetros), ha 
terminado la Vuelta Ciclista a Frán-
cia de 1956. 

La clasicaciófin definitiva se ha es
tablecido dé la forma siguiente: 

1. —Walkowiak (Nordeste - Centro), 
tiempo total: 124-01-01 

2. —Bauvin (Francia), 124-02-10 
3. —Aoriacnssans (Bél.), 124-05-20 
4. —Bahamontes (Esp.), 124-11-30 
5. —De Filippis (Italia) 
6. —Wagtmans (Holanda) " 
7. —Laurecí (Sudeste) 

ücke r s (Bélg.), 124-18-08 
9,—Privat (Francia), 124-24-15 

10.—Barbosa (Lux.-Mix.), 124-27-19 
E i resto de los españoles se han cla

sificado e-n los siguientes puestos: 
29.—Loroño, 125-23-40 
38.—Marigil , 126-25-21-
65.--Boleha, 126-35-48 
71.—B. Ruiz, 126-40-50 
74 .—M, Bover, 127-00-32 
77.--Morales) 127-06-05 
81.—Serra, 127-18-12.—Alfil. 
C H A L L E N G E I N T E R N A C I O N A L 
PARIS, 28. — En la 22 etapa de 

la Vuelta a Francia, la dss i f icadón 
ó" "Challenge Internacional" se ha 
estabfecido en la forma siguiente 

L-—Italia <Neaciaa, Fantini, Colct^-
ío), 28-27-17. 

2 —Bélgica- (D Smet, Ockers, De 
Brjiyne), -28-28-15. 

3.—Oeste (Le Ber, Thomia, Picot), 
28-28-19. • 

9.—^España (Bover, Bahamontes, Bo
tella), 28-31-07. 

Después de la etapa., de hoy, la clâ  

L l mal lorquín Bover, ganador de 
w i a etapa contra reloj, áa la vuelta 

de honor 

tar la 22 y última etapa de la Vuelta, 
Mont iueon-Par í s , de 331 kilómetros. 
Alfil. 

CAS» U S MOTOS 

"3 
mmm-mmmm 

mimwm 8 
Cfeneral F r a n c o , 83 - 83 

U E V A 

la Gándara (Norón) 
a (100 metros de lo pista Ysolina 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

ternacionai", su establece como sigue: 
1. —Bélgica, 369-47-42 
2. —Itaha, 370-52-08 
3.—Holanda, 377-00-53 
7.—España, 372-52-07.—Alfil, 

W A L K O W I A K PINCHO A 20 K I L O 
METROS D E PARIS Y SIGUIO E N 
L A M A Q U I N ^ D E U N COMPAÑE

RO D E EQUIPO 
PARIá , 28. — Robert Walkowiak, 

francés, de origen polaco, quien nun
ca ha ganado una carrera importante, 
hu vencido hoy én la Vuelta Ciclista a 
Francia, con un recora en la veloci
dad media. 

En la última etapa venció el italia
no Gastone NeDcim, pero ©1 resultado 
de esta etapa, de 331 kilómetros, no 
inücxlujo cambios en la clasificación 
general. 

E l momento más. emocionaate se 
produjo a 20 kilómetros de la meta, 
en que Walkowiak sufrió un pincha
zo. Podía haber tenido consecuencias, 
pero, sin embargo, un compañero de 
equipo de Walkowiak le cedió la bici
cleta y e l primero de la general alcan
zó a los escapados después de una 
enconada persecución. Sus dos millo
nes dê  francos de premio i rá a sus 
compañeros de equipo, que se sacri
ficaron por ayudarle. Pero el verda
dero premió Ue Walkowiak son doce
nas de contratos para efectuar exhibi
ciones er» el futuro, que se elevan a 
más de diez millones de francos. 

Walkowiak cubrió los 4.450 kilóme
tros de la Vuelta en un tiempo de 
224 horas, 1 minuto y 16 segundos, a 
una media, de 36,512 kilómetros por 
hora, nuevo record que mejora el de 
34,839, establec'do por Louisón Bo-
bet en 1954, 

A pesar d© haber establecido i m re-
cor en el promedio, también han ter
minado un núfnero record de 88 co
rredores) de los 120 que tomaron la 
salida. 

Los 89 corredores supervivientes sa
lieron a las 7,15 horas, a fin de cu
brir la etapa más larga de la Vuelta. 

A pesar de la distancia, Wagtmans 
inició un ataque inmediato y se le 
unieron 25 ciclistas, entre ellos todos 
los favoritos. Pero después de unos 
kilómetros los demás corredores esta
blecieron contacto y hubo-tregua has
ta los 75 kilómetros, en que Geminia-
ni, Siguenza y Beuffeui trataron de des
pegarse .pero sin éxito. 

A excepción de una breve escapada 
de Chaussabel. linterna roja, y el aban
dono d Elena, la etapa no tuvo co
sas dignas de mención, a pesar de la 
lluvia que cayó, hasta Etampes, a 265 
kilómetros de la salida, donde Nenci
ni, Le Ber, Mirando y De Smet, se 

¡aíicacjon denjtiva de la "Challeng© I n - escaparon y llegaron al Parque de los 

t P L A Z O S 

S I G M A 
m C N A M Í M U H A T R A S «EfLO» 

CASA S iGMA-Saqasta.K'FERROL 
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La tragedia se ha cernido nueyamente soke el 
circuito, al matarse el conductor Lou s Hery 

L E M A N S (Francia), 28. — Guaren 
ta y nueve coches deportivos tomaron 
la salida en la mundialmeme famosa 
v trágica prueba automovilística Vein-
íicuatro horas de Le Mans", llevando 
en sus volantes el futuro de las prue
bas automovilísticas europeas. 

Más de iOO.000 espectadores se en
contraban en las tribunas y campos 
que rodean el circuito de 13.460 kiló
metros, donde un llameante "MerceT 
des" se estrelló el pasado año contra 
e l público, matando a 83^ aficionados 
e hiriendo a otros 200.—Efe. 

SE ESTRELLO E L COCHE D E 
LOUIS HERY, RESULTANDO 

MUERTO E L CONDUCTOR 
L E M A N S , 29. ^ - La tragedia se 

ha cernido nuevamente en las "Veinti
cuatro horas de Le Mans" hoy, cuan
do el conductor Louis Hery se estrelló 
contra una barrera, incendiándose a 
continuación el "Pahard" que condu
cía. Tuvo que ser trasladado al hos
pital, dode más tarde falleció. 

La muerte de Hery fué la pr i aera 

Príncipes con ana ventaja de dos mi
nutos sobre el pelotón. Walkowiak ha
bía pinchado a 20 kilómetros de Pa
rís, pero alcanzó a los del pelotón rá
pidamente. E l promedio de la etapa 
fué de 34,957 kilómetros por hora.— 
Alf i l . 

©n Le Mans, desde la prueba del pa
sado año, en la que perecieran 83 
personas, entre ellas, muchas mujeres 
y niños.—Alfil. 

OTRO ACCIDENTE 
L E MANS, 28. — E l "Porsche" nfw 

mero 26, conducido por Wilheim Glo-
cktr, se incendió, al chocar con ua 
"Ferrari", que pat inó súbitamente en 
la pista, dando una vuelta- completa. 

Glocker sufrió la fractura de un 
brazo. 

Fierre Meyrat, que conducía, ©1 "Fe
rrari" número 21, salió ileso del per-
canes.—Alfil. 
HERY F A L L E C I O A CAUSA D E 

L A FRACTURA D E L CRANEO 
L E MANS, 28. — La muerte 

Louis fué a causa de la fractura d» 
ía base del cráneo que se produjo «n 
el accidente registrado poco después 
de comenzar las "Veinticuatro horas". 
Falleció sin haber recobrado el cono» 
cimiento. Tenía . 43 años, era casado y 
t nía dos hijos. Gran entusiasta del 
automovilismo, poseía un garaje é» 
Nantes.—Alfil. 

Suscríbase a 

P R I M E R S U R T E Ü 
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Al efectuar sus compras 
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C A P I T U L O D E S U C E S O S 

u n i n c e n d i o , e l 

I " , e n L a S o l a n a 
Cuarenta familias que dependían del espectáculo 

han quedado en la miseria 
las pérdidas se calculan en un mílldn de pesetas 

s t r u m o p o r 

c o E s t a m b u 

L A SOLANA, 28. — £ n menos de 
diez nunutos, un fuego cs^woiacailax üu 
dislruíuo por compieto ei 'Curco Ls-
tainoui", uutaiaüo con motivo d« la 
ieria. So uucio el mcendio A las cua
tro de la nudrugaua, a causa da uu 
tTaitóionuadou: que qu-dó codecta^lc 
dsL.pueá ae termmai aj. íuución. uiuma, 
y ÍHÍC pioouiO un oórtdcuwUíO, i r en-
tueion üaas cmopas en el vestuario ú~ 

•fo» naaam X las llamas tomaran un 
incremento exltaordiaaíio. Cuatsaia 
íamili^i que dependían del Circo, iuw; 
quedado 60 la mÉseria, ya que se ha 
perdiuo todo lo que componía el Or 
co, incluyendo la recaudación de va-
rius diast L a . pérdidas se calculan en 
un nuüóo de peseta*. Han perecido 
alguno» perros y paiomai amaestrados, 
pero no á u b o deigracias personales 
La taita dé vienio en el momento de 
proauc-res la desgracia, evitó que ocu-
rieta una verdudera catástroíe, ya que 
las ra tantes casetas e inota^aCiOnes de 
la feria distan escasamente- ocho roe* 
tros del lugar que ocupaba el Circo.— 
Cü'ra. „ . 
A x ^ C i A N A ESTRANGULADA POR 

j¿\j ívíaRIDU EN U N A ALDEA 
OREMSANA 

ORENSE, 26.— (i->tf nuestro co
rresponsal). S e g ú n noticias rec ibi 
das ele Cualedro én . la aldea de Po-
tirosa de aquel t é r m i n o munic ipa l 
o c u r r i ó u n sangriento suceso. 

E l d í a del Após to l Santiago y 
s in duda d e s p u é s de una discusión, 
el vowno Juan P é r e z P a d r ó n , de 55 
a ñ o s , na tu r a l de Portugal , m a t ó a 
su esposa Ju l iana Lorenzo B a i l ó n 
úii 68 a ñ o s a la que estrangulo 
epretandole el cuello con las dos 
luauos. 

S e g ú n versiones que ha podido 
recoger la Gua rd i a C i v i l , Juan P é -
rvz P a d r ó n , tenia el p r o p ó s i t o ele 
ausentarse del pueblo con una 
á m a m e . 

A) ser detenido, no n e g ó los ne-
chos. Convicto y confeso ingresó 
en la cárce l del par t ido a ü i spo-
s ic ión ae la au tor idad jud ic ia l com
petente, 
J O V E N A H O G A D O C U A N D O SE 

B A Ñ A B A 
L l joven de l a anos, Urbano Mar 

tí'.iez. vecino de Beiro se a h o g ó ayer 
t a i de en el r i o M i ñ o en e l lugai 
conocido por Chavasqueira. 

A u n cuando por la hora en que 
o c u r t i ó el hecho —ocho de la tar-
cií— había; bastantes b a ñ i s t a s en 
aquel lugar y aiguno de ellos i n 
t e n t ó rescatarlo, la corriente, -muy 
int í ínsa, lo l levó, no habiendo sido 
hallado: hasta el momfcnta 

s nuevos 
A C E I T E PESADO 

4 y 6 C I L I N D R O S 

R E C A M B I O S Y T A L L E R E S 
CONDE, S. R. C. 

Te lé fono , 7200 
Apar tado , 343 

L A C O R TJ N A 

h a m o * 

D E L E G A C I O N Deposito 

Instalacionr e l éc t r i cas • Ferrol 

DOS MUERTOS, EN ACCIDENTE 
CICLISTA 

PADRON, 21 (De nuectro correspon
sal, C . Agrasar). 

E l día del Apótol a eso d« las sî te 
de la tarde, José Río» y Maauel To
rrado, v«:i .o» de Cespóo, y d« Araño, 
iiespectivanDente, óe dirigían en biciceU 
desde el primero de ios lugares citados 
% Ponte B«íitóo y al llegar al Puexé 
¿xfc»nt» oa diebo lug»r tropezaron vio-
ieatanirntc, «s- el pretil, cayendo^ Am
bos mucreroo iastaotáneameaie, pw 
«Sccto del golpe recibido. 
' Avisadas la» autoridades judiciales S« 

pcrfconaran ea dktoo lugar ordenaPdo 
ei ío.vantami<!nto de lo* cadáveres, Siea-
do¡ trasladados al depósito del cemente "io 
do'Cespón, dood» «e les practicó la di
ligencia de autopsia. E l cadáver de Ma
nual Torrado fué iohamado en el ce
menterio parroquial de Araño, 

Loe dos estaban casados. 
La desgracia causó hondo pesar ca 

toda la comarca donde los finados «raa 
muy queridos y estimadoe. 
UN B O f i i D E PESCA TRIPULADO 
POR DOS MARINEROS, DESAPA
RECIDO E N AGUAS DE GRAN 

C A N A R I A 
LAS P A L M A S D E G R A N C A N A 

RIA, 28. ,— En la Comandanoia di 
Marina se ha presentado cd vecino d? 
la aldea de San Nicolás, José Macías 
González, declaró qus el baaquito de 
pesca deniominado "Religioso", que 
durante la mañana de ayer estuvo de
dicado a i& pesca -de bonifrj frente al 
puerto de Las Nieves,, al Norte de Gran 
Canaria, desapareció de la vuta desde 
tierra sobre las orioe de la mañana. 
Según informaciones de los vecinos del 
indicado puerto, la última vez que se 
vió al "Religioso" parecía dirigirse a 
la playa, cuando se observó que de 
improviso arriaba la vela. S^ eocoa-
traba entonces a una distancia de tres 
millas de tierra. A l no tenerse hoy nin
guna noticia del citado bote,^ }oi>é Ma-
cía¿ se ha personado en la Comandan
cia para informar de ello a Ja nutoridad 
de Marina, ya que el barquito está 
tripulado por sü padre, Domingo Ma
clas Sánchez, y su hermano Domingo, 
quienes se dedican habitualmente a la 
pesca con él Manifestó, además, que' 
la costumbre de su padre ora llegar a 
tierra todos los días alrededor de 1 ^ 
doce de la mañana, y que '« intran-
qui'izaban las horas que habían tranis-
currido sin tener noticiasi de su para
dero. Cree que al" bajar la vela tal vez 
fué por avería, debido al fuerte viento 
reinante en aquella zona y que le re
sultaría imposible navegar con auxilio 
de los remos, por lo que la embarca
ción pudo ser arrastrada por el oleaje 
hacia mar afuera. Los dos tripulau-
teii del bote sólo llevaban e m o ali
mento tres panes y se teme por la suer
te que hayan corrido. . 

Las autoridades de Marina han cur
sado órdenes á todos los buques que 
navegan por ' agu'as del archipiélago 
canario para la búsqueda de! barquito 
pesquero "Religioso", que fué adquiri
do por sus tripulantej hace unos dos 
meses. — Cifra, 
DESCUBIERTA POR L A POLICIA 
D E M A D R I D U N A ORGANIZA

CION CLANDESTINA D E E M I 
GRACION 

M A D R I D , 28,— Una organización 
clandestina de emigración, dedicada a 
sacar subditos portugueses de su país 
ha « ido descubierta por la B.I .C. ,y de

tenido c como principal representante 
ea España, ©1 portugués Joao Manuel 
Leal Sousa Botinas. 

Este iadividuo presentó hace díai 
una denuncia diciendo que había olvi
dado en un taxímetro una cartera de 
negocios que coutenia 25.000 pesetas 
y cuatro pasaportes correspondientes a 
unos amigos suyos que acababan dfe 
Ikfear con él a España. Las com'usas 
deciaracianes del üenunciante alarma
ron a lá B . L C , que llegó « saber que 
tres portugueses se encontraban en Es
paña oantratados como trabajadorc» 
médiane unos anuncios aparecidos en 
ía Piensa de Lisboa, para, do esta 
manera, conseguir la entrada en nues
tro país, en donde se dedicaban a ne-

"gocios de contrabando. Pero nuevas 
investigaciones descubrieron que estos 
supuestos contrabandistas eran sólo un 
instrumento para conseguir sus pasa
portes fingiendo su pérdida para lo 
que se denunció el hecho y utilizarlos 
después para venderlos a individuos 
que deseaban salir de Portugal a pre
cios elevadísimos. Los principales diri-

I n f o r m a c i ó n R e 

C o r u ñ a 
D I E Z PROFESORES D E L A U N I 
VERSIDAD D E BOSTON V I S I T A N 

- G A L I C I A 
L A C O R U K A , 28.~ [{De nuestra 

D e l e g a c i ó n ) . 
E o u n "micro-bus" que ellas rnis-

mas conducen, l legaron ayer a L a 
C o r u ñ a diez profesoras n o r t é a m e 
ricanas en viaje de estudios po r la 
P e n í n s u l a I b é r i c a , organizado por 
la Univers idad de B o s t o n A l í r e n r 
te del g rupo viene M i s ^ Jean B r a t -
ton, que e a t á en p o s e s i ó n de l a en
comienda de Alfonso X e l Sabio. 

Todas estas profesoras n o r t é a m e -
ruanas c o n o c í a n ya Europa y , entre 
ellas, hay cuatro que b a n dado la 
vuel ta a l mundo. Ahora , s in em
bargo, piensan recorrer oainuciosa-
u k n t e nuestra P e n í n s u l a . E n Lau^ 
J&rme hicieron u n breve cursi l lo de 
e-panol. Pertenecen a los Estados 
norteamericanos de Mmnesot ta , Ñ u e 
va Y o r k , New H a m p s i ú r e y Massa-
ebusetts. 

E n L a C o r u ñ a í u é r o n recibidas y 
2 tendidas po r la pincora Eva L i o -
rens» que hoy las a c o m p a ñ a r á en 
las visitas que piensan hacer a d i 
ferentes puntos de nuestra p r o v i n 
cia^ • ' •'•'<•; \ 

F R E N T E D E J U V E N T U D E S 
E n el d í a de ayer ha sido i n a u 

gurado por e i delegado prov inc ia l 
de l a o r g a n i z a c i ó n y con i a asis
tencia de diversos mandos p r o v i n -
ciales, ei tercer t u m o del campa-
m t n t o prov inc ia l vFrancisco F r a n ^ 
t o ' ' , que el Frente de Juventudes 
de .esta provincia tiena instalado en 
la p laya de G a n d a r í o (Sada). M a n 
da ei t u m o el oficial ins t ruc tor don 
Josa Castro Couceiro, y asisten al 

gentes 'de la organización residen en n u a n o doscientos j ó v e n e s de l a p r ó -
i ortugai.—citra. - y m e i a y de los ins t i tu tos Labora-

i l 

olegio de Mlim 

, Nombramientos para hoy, domingo, 
día 29, del actual. 

Campo ^Municipal de Santa Isabel, 
Trofeo. Triangular Santiago Apóstol. A 
las cinco y media. Selección Santiago-
Ordenes. 

Arbitro, don Juan Balsa Fernández. 
Jueces de línea, don Lfno Earreiro 

Olveira y D . Salvador Paredes Seoane, 
Idem suplente, don Juan Angel Ma 

ñá Carril. 

Gonzalo Pintos Pena 
M é d i c o Ci ru jano del Hospital 

R A Y O S X 
Con?a, 3 .—Teléfono 1298 

S A N T I A G O 

P A R A T E M P O R A D A D E V E R A N O 

L A P 1 L A R I C A 
( L A R E I N A D E L V E S T I R ) 

« J M ^ ^ J ? * i enJPorac i á . los tnayures y m á s selecnlonarios 
girtxdos, en trajes de todas dases. Americanas Sport Caballeros 
Pantalones, Camisas, Rebecas, Chaquetas, Faldas señora v cuan-
to e s t é re laaonado en Prendas seño ra s , caballeros y n i ñ o s 

A precios como nunca t an interesantes. 
Canalejas, 54 F e r r o l 

owisliíte en una perfecta Umpiera an seco ¿ d ó a d e ? . &o la 

O R E R I A ' I D E A L 
en plisados rtlspnnomos de loe ú l t t m m uo i t e loc 

f V i m f de Rivera , 61 T e l é f o n o , 24-1A 

tSL P M i R O L D E L C A W l M J O 

Precio del aceite |ara ei 
mes de agosto 

Como consecuencia ae la aplicación 
da las normas contenidas en la Circü-
lar 6/55 de la Comisaría Giueral de 
Abastecimiontos y Transpoinss de fecha 
18 de agosto de 1955, regulando la 
campaña aceitera, se hace ¡>úb3ico para 
general conocimiento que, durante eü 
mes de agosto próximo, los precios 
máximos- de venta al público para ©i 
aceite de e4a provincia, serán los si
guientes-por l i t ro : 

En tou Ayuntamientos de Betan-
zos, Carballo, Mugardos, Na róa y 
Neda, fino, 1415 pesetas; corriente, 
13'30 pesetas. 

En los Ayuntamientos de La Coru
ña, Abegondo, Ares, Arteiio, Ames, 
Bergondo, Coristanco, Camore; Camo
ta, Carral, Ceroeda, Coirós, Cull¿redo, 
Dod-ro, Enfe^ta, Fene, Laracaia, Miño, 
Negreira, Oleiros, Orot^o, Oza de los 
Ríos, Padrón, Rianjo, Rois y Riveira, 
fino, 14'20 pesetas; corriente, 13'25 pe
setas. „ . 

En los Ayuntamientos de El Ferrol 
dfi Caudillo, Santiago de Compostela, 
Aranga, Arzúa, Boqüeijón, Bu^án, La 
Baña, Capsia, Cedeira, Cerdido, Cesu
ras, Curtís, Cabañas, Irijoa,' Lcusame, 
Malpica, Mesía, Moeche, Mohfeiro, 
Muros, Noya,; Ordenes, Outes, K Pino, 
Puebla' del Caramiñal, Púentes de 
García Rodríguez, Puerto del Son, San 
Saturnino, Sada, Somozas, Teo, Touro, 
Trazo, Valdoviño, Villanmayor y Ve-
dra, fino, 14'25 pe etas;, oorriente, pe
setas 13'40. 

En los Ayuntamientos de Boiro 
Boimorío, Brión, Cabana, Frades, Lage, 
Mañón, Mazaricos, Puentoceso, Santa 
Comba, Sobrado de los Monjes, ,TQr-
doya, Vüasantar, Vimianzo y Zás, fino, 
14'30 pesetas; oorriente, 13 45 psset^s. 

En los Ayuntami;intos de Camariñas, 
Cée, Corcubióu, Dumbría, Mellid, Mu
gía, Ortiguein, Puentedeume, Santiio 
y Toques^*fino, 14'35 pesetas; corrien
te, 13'50 pesetas. 

En di Ayautamianto de FmisteTre,. 
fino, 14'40 pesetas; corriente, 1?'55 pe
setas. 

El señalamiento de los menciónados 
precios máximo; se realizó imcremen-
lando a los precios base de 13'85 pe-
seas litro para aceites de acidez igual o 
inferior a un grado y de 13 00 pesetas 
litro para aceites desde uno a tres gra
dos inclusive, <A importe estr'do de los 
gastón de transportes desde almacén 
mayorista más cercano-- a cada Ayun 
tamiento y los arbitrios \ municipales 
autorizados expresamente por la Dele
gación de Hacienda, así como el re
cargo de 0*30 céntimos litro estable
cido para mes de agosto próximo 
por la arriba citada disposición. 

La Coruña, 28 de julio de 1956. — 
E l Gobernador Civil - delegado 

M M ñ . i m M 
| Cantón. 54 ? Canalejas, 42 

Teléfono 1213 
Visite el «ésumrante C O R N O S » 

E L b E K K O L D E L CAIÜlílLLO 

Reparadurei, tiianqueadores, 
v'remas,. Tintes, Renovadores 
para el ante. En las mejores 
marcas le ofrece el A l m a c é n 
de Curtidos üe 

CANDIDO RIGO 
La tr.ejbr cora para. ' los sue-

lo.s, Gamuzas. Bayetas. Bolsas 
p a M el mercado, Limplameta» . 
les. Carteras para el colegio, 
e t cé t e r a , e t cé t e ra . 

les de Cée , Noya y Betanzos. 

£ L " V E N E Z U E L A " Y E L " R E I N A 
D E L M A R " L L E G A R A N A N U E S 

T R O P U E R T O E L D I A 30 
El p r ó x i m o lunes, a las nueve de 

la m a ñ a n a procedente de Soul t -
uampton, e n t r a r á en puer to e l tra&. 
a t ivnt jco i ta l iano "Venezuela" que 
en L a C o r u ñ a t o m a r á pasaje para 
A m é r i c a , S e r á este ei p r i m e r viaje 
q u j el nav io h a r á , desde nuestra 
capital , a los puertos americanos. 
A bordo del "buque via ja l a v iuda 
de Blasco I b á ñ e z . * 

Como h a b í a m o s ammeiado, y con 
mot ivo de l a i n a u g u r a r o n oficia] 
de l a l í nea t r a s o c e á n i c a del "Vene-
zueja", desdi L a C o r u ñ a , s e rá ser
vido a bordo u n v ino de honor a 
las autoridades locales e invitados. 

T a m b i é n el mismo ola 3U, po r la 
m a ñ a n a , es esperado el t r a s a t l á n 
tico ing lés "Reina del M a r " , que 
p r o c e d é de Ingla terra , E n L a Co
r u ñ a d e j a r á 3o turistab ingleses y' 
t i e ípués de embarcar pasaje s a l d r á 
para A m é r i c a . 
I R A S A T i A M T I C O S P A R A E L PRO 

X I M O M E S 
Para e l p r ó x i m o mt-s de agosto 

¿e esperan en L a C o r u ñ a los si
guientes t r a s a t l á n t i c o s : 

E l d í a 4, el "Covadonga"; el-5, 
«ji "Castel B ianco" ; e l 13, e i "Rei 
na riel Pac í f i co" , y el vapor inglés 
'•O/sova", en viaje de tu r i smo; el 
10 o 16 el " M a r q u é s de ,Comil las" ; 

24; el " I r p i n i a " , quü s a l d r á desde 
nuestro puerto directamente a Nue
va York., sin escalas, y a f i n de 
mes el "Castel Verde". 

bunal Económico Adminfetratiyo Provin
cial, dictada en reclamación oüm*ro 10 
del año en carao. 

Condeder una eubveoción a la Herman
dad de San Ignacio de Lpyola, da K» 
Funcionarlos Admináfitratvcg del Exorno. 
Ayuntamiento, 

Conceder la Jubilación por Impo&ibül 
dad física del chófer de Limpeaa D . Ra
món Fernández Santodomkigo. 

Concedeí quinquenios al obrero de plan
tilla D.. José Gómez Catballo. 

Aprobar proyecto do alumbrado pü 
blico en la carretera dte Corojo, trozo 
comprendido entre la estación del £e«0-
carril y la playa del Pao. 

Conceder Ucencia doi dDOBtruccó» 
P. Elíseo Fernández Gumía, Di Enrique 
González Loreño, D. Manuel Ojea Ber
nárdez, D. Angel Tcfflibo Lago, D. Joa 
quín Rodríguez Silva, D. Moisés Malvido 
Broullóa, Dr Eugenio Dávila Fernández, 
D. Ranión Gómez Iglesias, D. A«onlo 
Aries Gómez, D. José Decampo Rodrí
guez, doña Julia LciróJí González,. D. Jo
sé Benito García> D. Darlo González 
Rodríguez, D. Manuel González Rodrf-
guez, D. Maximino Fernández Eeroáad^z, 
O. José Alonso Martínez, D; Antonio 
María Seoan» López, D. Cándido Durán 
Otero, D. Abdón Seoaa© Gayto, doña 
Angela Pérez Artinsa» Jf O, Manuel Ca 
balctco Rodiíguesi 

V 

Concepc ión A^prtai n i í m . 
El Ferrol del Caudi l lo . 

2L 

E X C L i i S I O N D E EMPRESARIOS E 
INTELECTUALES LEONESES 

VIGO, 28. (De miestra Delegaciónj 
E a la mañana de. ayer salieron coa di

rección a La Coruña, 28 excursionista^ 
leoneses que haa realizado un viaje por 
las Rías Bajas, deteniéndose dos días en 
Vigo, cuyog alrededores recorrknon vici-
tando ta'mbién los lugares mas pintores 
eos de la ciudad. 

E«3tos 28 excursionistas leoneses em
presarios e intelectuales de la capital leo 
iesa estáa agrupados allí eo uiia popular 
peña que periódicamente realiza despia-
/amientos de turismo a diveiBos lugares 
de la nación, siendo ésta ya la segunda 
vez que visitan Galicia. 

Realizao el viaje en autocar "y como 
úota curiosa se preparan sü propia comi
da, utilizan bolo los hoteles para albe: 
garse de noche. 

Figuran entre los miembrois de este gru
po, que elogió grandcmentie las bellezas 
de esta región, el escritor y poeta don 
Francisco Pérez Herrero y el priesidetU; 
y secretario respectivamente del Hogar 
Leones ea Bilbao. 
PEKSONAUDADES URUGUAYAS EN 

VIGO 
Se encuentra en esta ciudad el nove

lista uruguayo D. Mario Feíjllo, que fué 
recibido por el cóiteul de su país,,i3eñ;ir 
Pérez Gorgoroso, por el cancillei de 
Consulado, señor Alvares Blázquez, y por 
un numeroso grupo de amigos. 

También se encuentra en Vigo, proce
dente de Montevideo, don José Ferrari 
Habitable, preeidente de ia Junta Elec
toral de la capital uruguaya y diuecrji 
del Carnet de Irabajo. Destacado culti
vador de Filoeofía. Se dirige a Nápoíée 
donde dicta un curso de conferencias en 
tomo a ia personalidad y la obn de Be-
nedeetto Croce. 

NOTAS DEMOGRAFICAS 
En el Registro Civil ec efectuaron ayer 

laá siguientes inscripciones: 
NACIMIEN'ÍOS:' -Amelia Martín Lo'i*-

lau, Bernardo Fernández Lago, Ana Crío-
tina Fontán AiVarez, Miguel Hermióa 
Cambra, Macía de los Angele' Iglesias 
Iglesias y Jo¿6 Luis Castro Peña. 

MATRIMONIOS: Ninguno. 
DEFUNCIONES: José Lago Prieto: de 

84 años, de El Ecrco de Valdeorrai? (Ore'i-
se). 
CELEBRO SESION LA PERMANENTE 

MUNICIPAL 
•Celebró seeion la Cornisón Municipal 

Permanente, que tomó entre otros los 
fúguientes acuerdos; 

Aprobar una relación dé cuentas retni 
tida por la Sección de Hacienda. 

Quedar enterada de una reñolución de 
la Didección General de Sanidad, sobre' 
concesión de quinquenio^ al médico dei 
Hospital Municipal, D . Manuel SalgiJo 
Urtiaga. 

Mostrarse parte en el recurso conten, 
cioso— administrativo interpuesto, por D . 
Luis Ríos. Rey, entre resolución del f i i -

V i l l a g a r c í a 
V i L L A G A R C l A . — (Do ouestro oo-

íxesponml, Luis Gómez). — Sv-'gún no^ 
comuaicao en la Secretaría del Club 
Arosa, se ha recibido un ityegraiaa de 
iá Federación Gallega de Fútbol , fen 
la que se solicita la cootornudad para 
ia iiKáuüón de nú^suo equipo en li> 
iercata División de Liga oíjo de lle-
vaiBe a cabo la ampliación prevista úd 
Grupo, a 16 club*. 

Par su parte la actual directiva, ha 
telegrafiado a aquel organíSiro acep-
cauuo t^L inclusión, con la que vendrán 
a cumplirJe nuestras prediocaoiies en 
suamto a la psligrosidad de ia situación 
actual, en expectativa de hi i lar Presi
dente; situación que podría nevarnos a 
perder esta oportunidad de volver a 
ocupar, un puesto en categoría nado-
nal. 

Es necesario qus en la Asamblea que 
se celebra hoy sábado, se resuelva esta 
papeleta y celebramos que un grupo 
de aficionados de colera y de dotes bkn 
probadas d^ amor y sacrificio por e. 
Club Arosa, a cuya creación contribuyó 
de manera tan decidida y, efectiva. 

REGATAS D E . D O R N A S 
El día 25, festividad del Apóstol -San

tiago, se celebró lá anunciada regata 
de dornas de la clase *'N ai", organiza
da por Club de Mar. 

Ss dió la salida a las once de la 
mañana, tomando parte en ia regata 
once dornas, con un día espléndido y 
Ugera brisa del NS. 

La regata resultó muy aiiteresante y 
comipetidat adquiriendo de^de ios pri-
meroj momentos considearbie ventaja 
las Dornas "Tambo" y "Maris Steíla", 
ventaja que ya habían de conservar 
hasta el ' f inal , disputándose enco
nadamente los ú'timos metros d ; l re
corrido. 

La clasificación quedó así estable
cida: 

Primero "Tambo". 
Segundo "Maris Stella", 
Tercera "Leonisa".. 
y a continuación y por este orden 

entraron* "Cipriana", "Nal" , "Ma-
qu£', "Toñuca", "Eolo", "Maricha", 
"Froiña" y "Hasparren 11". 

E N L A C E ASENSI - CABIRTA 
En la Iglesia Parroquial de Santiago 

de Arcade, el día 25, feaíivdad d ú 
Apóstol .Santiago, a las cinco de la 
tarde se celebró el enlace raacrimonial 
de la distinguida y bella señorita Ma
tucha Cabkta Peón, dz conocida fami
lia de aquella localidad y d joven don 
Jaime - Aseo, a Vázquez, De'irittante de 
Obras Públicas, afecto a la Comisión 
de Obras del Puerto de Villagarcía. 

A los acordes de la Marcha Nupcial, 
hiciaroa los novios su entrada, en el 
templo, ella l u t í m d o .un Elegantísimo 
traje de brochado con gran cola de tul 
ilusión. 

Actuaron de padrinos, por parte de 
la novia, su padre don Ramón Cabir-
ta y por parte del novio, su madre do
ña Geroncia Vázquez, haUáncíose el tem 
pío materialmente abarrotado de in
vitados, entre los que se contaba lo 
más distinguido ds la so6í"*iad afeú
dense y, villagarciana. 

Finalmente la cetamonia, firmaron 
el acta matrimonia!, por parte de la 
n@yia don Manuel Loureiro Pazios, Mé-
dl lo de Pontevedra, don Manuel Peón, 
ingeniero Industrial y tío de la novia, 
don Moisés Cabirta, hermano de la 
desposada, don José Láp iz Blanco, 
don Femando Moneo Ortíz da' Río, Ins 
pector del Montepío Marí t 'mo Nacio-
nel y por parte del nov.'o, su padre don 
Jaime Asemsi Carcímartín, Delineante 
ds Obras Públicai en funciones de Ayu 
dan te de la Comisión de VÜagarcía, 

sus tíos don Carlos Asensi, alto fun
cionario del Banco Hipotecario de Ma
drid y don Timoteo Ceña!, industrial y 
el hepniano del novio don {Ricarda Astssl 
Empresario Onematográfioo, actuando 
de Jyia titulat de Anead© y tío de 
la novia, don Manuel Pereim Estóvez. 

Acto seguido los autoerooos invita
dos, fueron gentilmente obsequiados eo 
casa de los padres de la novia, con una 
espléndida merienda-cena, servida por 
el Hotel Alameda de Vigo, durando la 
animación hasta las primeras horas de 
la nocohe. 

El nuevo matrimonio Aseosi-Cabir-
ta, emprendió viaje de luna. de miel 
a diversas poblaciones españolas. 

Caldas de Seyes 
CALDAS D E R E Y E S (De nuestro co

rresponsal M. S.).,En «J día d« ayer he-
tnoy tenido el gusto dé saludar al llsmo. 
Inspector Provincial de Justicia Munici
pal y Magistrado—Juez do Ponteyedra, 
D. Angel Ecudero del Corral, oon motivo 

de esta villa, • 

O r e n s e 
L A D I P U T A C I O N A D Q U I D I R A U T i 

P U L M O N DE ACERO PARA E L 
HOSPITAL 

ORENSE, 28. (De nuestro corres-
p o r r a l ) . E n l a ses ión que c e l e b r ó 
lá D i p u t a c i ó n Prov inc ia l se acorda
ron entre otros los siguientes asun
tos. 

Adjudicar las obras de repara
c ión del camino vecinal Puente R o » 
mano a l cementerio, & d o n A l e j a n 
dro Alfonsín . 

Aprobar los pliegos d,e condicio-
nos para l a r e p a r a c i ó n del Camino 
de Bande a j a frontera portuguesa. 

A p r o b a r certificaciones de obras 
con caigo a l presupuesto extraor
dinar io . 

Resolver expediente de concurso 
pa ra a a q u i s i c i ó n de u n p u l m ó n de 
acero. 
t Conceder una s u b v e n c i ó n a la 

de ia visita suaí-a al Juzgado Comarcal Jun t a P rov inc i a l de í omento Pe
cuar io p a r a sus atencionea 

A p r o b a r presupuesto pa ra adqui 
s ic ión de s á b a n a s . 

Conceder u n a a u b v « i c i ó n a i C ó n -
gresa de a inecologia que se cele-
b r a en San t i aga 

A p r o b a r presupuesto de gastos de 
e i tud io del proyecto del camino de 
r á e o s a Puente P e d r i ñ a , 

N O Y A 
N O Y A . — (De nuestro correspon. 

sal, l o m é ) . 
Siguen afluyendo a nuestra villa m 

gran número de veraneante» que acu
den a su cita como todo., los años. Ha-
mos tenido el gusto de saludur a to» 
señores de Ami i , alto fundonarie d d 
Ministerio de Agricultura, deseándote» 
una grata estancia entre nosotros. 

R E V l ü f A X A P A L 
A l habla con uno de los directores 

de nuestra Revista "Tapa!", nos ha co
municado que venciendo una serie de 
dificultades este año como en los an
teriores tendremos ta satisfacción áb 
que salga a la luz pública en las fiesta» 
de agosto. 

INSTITUTO L A B O R A L 
Se pone en conocimiento de los se

ñores alumnos de este Centro oue por 
la Superioridad han sido concedidas a 
los Institutor Laborales del Discnto Uní 
versitario de Santiago de Compostela 
las siguientes Becas: " • . > ' • . 

2 becas de 8.500 ptas. 
40 " 2.40O " 
44 " 1.125 V ' 
Para informes dirigirse a lia Secre

taría de este Centro de Noya 
DELEGACION C O M A R C A L DE SIN 

DICATOS. (PREVISION SOCIAL) 
En la Corresponsalía de «ísta Dele

gación Comarcal se está procediendo 
al abóno de ios subsidios por la Rama 
Agrícola de! mes da mayo. Lo que sh-
oomumioa para general conocimiento 
de los subsidiado». 

M E D I C O C 1 U Ü J A N O 
Partos y enfermedades de ta 

U t a m i r a , 3 . — T e l é f o n o , 1299 
Santiago de Compostela 

NIA DE PISOS 

LLAVE EN MANO 
Pisos reciente oonstraec ión 

eo avcuidn de Coimbra 
(J&tíla) llave en mano, con 
seis tiabltaciones. cocina, cuar-
ío de batió y cuarto de aseo, 
se venden a plazos de acuer
do con (as siguientes condi
ciones: 

1.' ÜFi t í l tTA: Entrega ini
cial. it5.U0O peseta»} cuota pe
riódica . H2b pesetat mengúalo» 
durante 25 añoe. 

a.< O F J b J t l A ; Entrega Ini
cial 4 0 . ' peseta^ii cuota pe
riódica 740 peseta» m e n s a a l e » 
dorante 2S afioa 

L M M O i i l L l A K I A QAIJjÍCGA, 
S. A», Avda. de O c i m b r a . t , 

í ' i 

LUGO, 27 (de nuostto correpoasal R. 
V.). foi «1 Colegio Provincial de Secre
tarios, faterventores y DQ»sitario» de 
Adminisísicióa Local, s« wodido eí>a 
mañana wn sientido y emotivo bonwoale 
al que hasta bate poco fué secretario 
general del Excmo. Ayuntamiento de Lu
go y presidente de dicho Colegio, doa 
Víctor Basaota Silva. 

Hizb el oírecimiemfco del horoenaje, con 
p&labras V*e> traslucían su emoción, ol 
presidente interino, doa Asrtonio Rodrí
guez Míte, secretario del Ayuntamien'o 
de &ibadeo y electo «secretario general 
de la Diputación de Guadalajara. 

Por uoaaimidad,, don Víctor Basantá, 
fué nombrado presiden» d» honor del 
Colegio; recibiendo, finalmente, ua her
moso álbum—homenaje, ea el cual se W; 
cogsn las firmas de todt» los inscritos 

la mencionada asociación proféskual. 
SESION LA DIPUTACION 

PROVINCIAL 
Esta mañana, a la<3 once, ee reunió la 

Excma. Corporación provincial, bajo la 
presidencia de la misma, aeñor Manso 
Rodríguez. • 

Fué aprobada uaa propuesta de la Co
misión de Gobierno sobre la eÉectividad 
del acuerdo de aumento de ¿ueldos a ios 
funcionario; la aportación voluntaria al 
Ayuntamiento de. la capital, para la uiia-
nización de un trozo de avenida de R-» 
món Ferrero, loé padiio3¿<s de exacción 
púr rodaje y arrastre de vark>s Ayunta
mientos y las cuentas de lot dos primeros 
trimiegtres preeeatados por el i3€&or ingj' 
niero jefe de Repoblación Forestal. 
PLAZAS DE MEDICOS EN LUGO Y 
MON FORTE (SEGURO DE ENFER

MEDAD) 
La jefatura provincial del Seguro <k 

Enfermedad, con el fin de normalizar 
/a asistencia de los serviciotó de urgenuá 
convoca cursiUo para proveer 'una pU 
za de médico deL servicio nocturno ds ur 
gencia y diurno en días feetivos, para las 
localidadeé de Lugo y Montorte de Le 
mos. - • 
' Las coliciludes, una por cada localidad, 

e.a unión de la certiticáciones de na;i 
miento de ios iutefesadoe y el recibo acre
ditativo de haber satisfecho lois derechos 
estabíecidoe a favor de la Mutuaüdad de 
Personal Sanitario del Seguro, ¿e presen
tarán ea ei I ^ S ^ 0 de la ',<ífatura P1̂ " 
vintial del Seguro de Enfermedad hasta 
eL26 de agostó próximo. 

La resolución ciei concursiüo se publi
cará en el "Roleiín Oficial-de la provin
cia de Lugo". . . . 
C A M P A N A X>E L U C H A C o N f R A JEL 

A N A L F A B E T I S M O 
E l Gobierno Civil ' dj esta pro vinca 

divulga una O. M . relativa R la con 
vocatoria de un concurro p^ua seleccio
nar, en piincipio, los m jorés métodos 
de enseñanza de lectura y «icrutara que 
hayan de utilizarse en las acUvidades 
contra el anaiíabetismo. 

Los métodos que se prese ti .en pueden 
adopiar ios pi'uncipios metexloiógioos 
que sus autores estimen convenientes, 
aunque ee concederá preferencia a los 
que tengan en cuenta las c-raoterísíi-
cas psicológicas del adulto y respondan 
en su desarrollo a postulados analíti
cos o anaiíticosmléticos. 

Los autores de dos métodos que de
seen tomar parte en este oonourso 
dirigirán sus instancias a ia Secretaría 
de la Junta Nacional contra ea Anaiía
betismo, dentro de un plazo de tres 
meses, a contar de la pubucación de 
la convocatoria en eÜ " B , O E,". 
SUBAS1AS D E CAFE Y A L M E N D R A 

Tendrán lugar el día 4 -de agosto, á 
las once-de la mañana, en la Sala de 
Juntas de la Delagación de Hacienda, 
según las condiciones fijadas en edicto 
que figura en el tab 'ón de" anuncios 
de dicho céntro. 

E L DOMINGO, E N E L N A V I A , 
I CAMPEONATO N A C I O N A L 

D E PESCA F L U V I A L . 
LUGO, 27. — Ha sido designado el 

equipo que representará a Lugo en el 
I Campeonato nacional de pexa flu
vial, que, como es sabido, se celebrará 
en el río Navia, el próximo domingo. 

Dicho equipo está integrado por los 
conocidos aficionados: Anionio Saave-
dra, Ramón Martínez, Femando., Feri 
nánd z y Luis Alfonso. / 

Hoy hubo una excursión, con entre
namiento, ál río Neira, y mañana, por 
la mañana, se celebrará en la Delegíi-
ción provincial de'Sindicatos el sorteo 
de puestos. Por la tarde, en las insta
laciones del C J . T . , serán obsequiados 
los deportistas de las 18 provincias par
ticipantes con un vino de honor. 

El domingo, a las 5,30 horas, saldrán 
¡ d e la.plaza de España-.los autocares 

en que los deportistas, jurado e ins
pectores se trasladarán al trozo del Na
via escogido para la celebración de 
este • I Campeonato Nacional de pesca 
fluvial para aficionados. 
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CIRUGIA GENERAL 
R A Y O S . X . 

I t í m 6 , ? j l í TíU2J2 
Í w k n i o ) T d 1 U ( - S A N T Í A S Ó . 

Dr. A. Pensado 
Diplomado en la Universidad 

de París 
OIDOS - N A R I Z - C A R C A N I A 

BRONCO ESOFAGOSCOPIA 
Hórreo, 24-3.''—Teléfono 1801 

S A N T I A G O 

l a fe fieiamilo 
y lov in i l . U 

REVISTA ANUAL 
Se recuerda a todus ios individuos 

pertenecientes a los reemplazos de 
1940 y lüñ3 ambos inclusive, asi 
como los gire habiendo servido vo
luntarios se Encuentren en la si tua
c ión de licenciados que ya no l o 
hubieran hecho, la ob l igac ión que 
tienen de pasar ia revista anual an
ea leí 31 de Diciembre p r ó x i m o , 

no debiendo dejar este requisito 
para los ú l t i m o s d í a s del a ñ o , con 
el í i n de editarles el consiguiente 
trastori..> por la a g l o m e r a c i ó n de 
personal Los que no lo h ic ieran su
f r i r á n la s a n c i ó n correspondiente 
en la c u a n t í a de 25 a 250 pesetas 
por la p r ime ra ; de 50 a 5)0 por la 
segunda, y de 100 a 1000 por l a 
c r e e r á . 

Igualmente y para que no Incu
r r a n en las sanciones que deter
mina ei Decreto de 27 de Septiem-
ire de ltf40 ( B . O. del Estado n ú 

mero 280 y D. O. del Min i s t e r io del 
E jé r c i t o n ú m e r o 224) se recuerda a 
todos los cajeros, habili tados y pa
gadores de Entidades del Es tada 
provinc ia o munic ip io , j a los do 
Empresas y Establecimientos p a r t í * 
culares, propietarios y contratistas, 
etc. etc.,, y en general, a cuantos 
tengan empleados a sus expensa^ 
uno o varios operarios, la obliga* 
ción que dicho Decreto les i m p o 
ne dq» no abonar el sueldo o j o r 
nal que devenguen, s in exigir les 
previamente el comprobante de han» 

ber pasado l a revista anua] del 
a ñ o anter ior . De n o hacerlo asi 
su f r i r á la m u l t é que s e ñ a l a el c i 
tado Decreto, equivalente a l 20 pos» 
ciento del sueldo que disfruten y 
ai se t r a t a r a de u n par t i cu la r qud 
no lo tenga asignado, la m u l t a % 
r e g u l a r á por el sueldo o Jornal que 
abone a sus operarios- o emplea* 
dos. 

Cuando ciertos operarios u obre* 
eos presenten e l comprobante da 
laber pasado l a revista anual del 

a ñ o anter ior , pero que aparezca en 
su car t i l l a m i l i t a r que no la pasa
ra en algunos de los precedentes, 
los mencionados pagadores abona
r á n desde luego, sus sueldos o Jor* 
nales, pero d a r á n cuento inmedia
tamente a la Zona de Reclutamien
to y Movi l i zac ión de la provincia 
en que radiquen, de todos los da
tos mi l i tares de a q u é l l o s /, situar 
ción en r e l a c i ó n con la revista 
anual , a f i n de que por" dicha Zo
na, se t o n e la nota de estos datos, 
sí el ind iv iduo pertenece a ella, 
y é n caso con t ra r io se le comu
nique a la Zona a que pe i tv. . .¿v„ . 

L a C o r u ñ a 15 de Febrero de 195fi 
E L C O R O r 



nhre belleza 

P r e p a r e 
en la ciudad 
l a b e l l e z a 

d e s u s 
vacaciones 
EN sus malet&is, que r ida lecto

r a , s i h a l l a n sus t ra jes de 
veraneo, sus b a ñ a d o r e s y los pro-
doctos de belleza que, a ú l t i m a 
l i o ra y con nociones c o n t r a d í c t o -
í i a s y poco seguras, ha a d q u i r í -
do en u n establecimiento. 

Y « n su mente , proyectos y se-
f u r i d a d e s para unas jo rnadas 
que ba esperado l a r g o t i empo y 
« n las que l i a puesto grandes 
« s p e r a n z a s . 

Mas luego resul ta que no ha 
« l e g i d o b i e n los modelos d© pla
y a , que los productos n o le sir
v e n de nada y los proyectos f ra-

. casan porque n o h a t en ido en 
cuenta l5sta cosa senci l la que l a 
v i d a a l a i re l i b r e no es l a mis 
m a que l a de l a c iudad y que 
l a piscina, l a p laya , l a m o n t a ñ a 

• y el campo exigen en usted, unas 
.perfecciones í í s i c á s o unos CUIT 
dados determinados que i o d i a n • 
soslayarse a ío largo del resto de 
los meses del a ñ o 

H a g a m o s u n r á p i d o resumen 
que Je s i rva de recordator io y 
o r i e n t a c i ó n 

l .o E L R O S T R O Y E L P E L I G R O 
D E L A D E S H I D R A T A C I O N 

E l t e j i do c u t á n e o , hab i tuado a 
u n c l i m a , á u n r é g i m e n de v i d a 
y expuesto de p ron to a l a i re y a l 
sol,- pierde jugos , se deshidrata , 
y por tanto , se a r ruga . 

S i n duda, para , p ro teger le^ha 
a d q u i r i d o aceites, c r e i a a s ^ N i es 
suficiente i i i en muchas ocasio-
"nes recomendable. 

L a epidennis no responde s lem. 
p re a los mismos preparados y 
n o se l a debe t ra ta r como e l n ú 
m e r o do u n a serie. ¿La conoce 
us ted y sabe c ó m o debe cuidar-
Ja? Seguramente que no. Acuda , 
pues, a l a consul ta de u n espe
c ia l i s ta , a u n centro de 'fisiote
r a p i a y e s t é t i ca , donde a d e m á s 
de u n a l imp ieza t an necesaria 
pa ra conservar su tersura le a p l i 
c a r á n los preparados que necesi
te y en l a can t idad que su caso 
requ ie ra . 

S.o A D A P T E S U L I N E A A L A S 
D I F E R E N T E S A C T I V I D A D E S D E L 

V E R A N E O 

E n l a , época es t ival no basta 
aparen ta r l ineas felices. Es ne
cesario tenerlas. Los shorts, los 
b a ñ a d o r e s , descubren l a s zonas 
altas de los musios-, las panto-
Tr i l l as y los brazos se mues t ran 
p l enamen te ; - l a í a l t a de elemen
tos de s u j e c i ó n descubre que e l 
t a l l e ha perdido finura y las ca
deras se han . 'nsanchado... 

Fren te a esta rea l idad , ¿se de
be tener r e s i g n a c i ó n , o prescin
d i r de esa sana y hermosa l iber
t a d de l a v i d a a l a i re libre? 

N i n g u n a " de las dos ac t i ' . üdes 
es sensata cuando existe u n me
d io de moldear l a s i lueta, de de
vo lve r l e su a r m o n í a , y esto m u y 
r á p i d a m e n t e , s in imponerse sa
cr i f ic ios n i someterse a rudas d is . 
c ip l inas . Basta u n a o var ias se
siones de « R o u a t h e r m i q u e » , que 
ac t i va las funciones de e l im ina 
c i ó n , quema grasas y consigue 
« i d e m á s que el o rgan i smo funcio
ne normalmente y no retenga l í 
quidos que r o m p e » las l í n e a s . 

3.° L I M P I E L A E P I D E R M I S D E L 
V E L L O S U P E R F L U O 

Inadmis ib les resul tan las extre . 
midades tatuadas con las som
bras del ' ve l lo , los a t ract ivos ros. 
t ros manchados con una p i los í -
dad superfiua. 

Hero no caigamo8 en los reme
dios cuya i n u t i l i d a d hemos com-

• probado tantas veces. S ó l o hay 
u n a t é c n i c a q u e l e hace desapa
recer para 'siempre, que a c t ú a 
con la m á x i m a rapidez, s in de
j a r hue l la a lguna m á s que una 
p i t f aterciopelada, y que e s t á a l 
alcance de todas las e c o n o m í a s . 
Este p.i>cediiniento m e c á n i c o sé-
l l a m a « e l e c t r o d e s e c a c i ó n s . 
, H e s u e l t ó s estos tres problemas^ 

f e ú r a s de vosostras mismas, 
d i s f ru tando sin complejos de los 
m a r a v i l l a o s al icientes del vera
neo, é s t e c o n s t i t u i r á un seguro 
é x i t o . 

Mrs. W. S C H E R B A 

Directora del Centro le 
Fisioterapia Estun 

M O R A L Y M O D A 
DURANTE centonas ha si

do objeto d« vigilancia y 
de rigor —que las leyes refle
jaron— el exceso de tela y «I 
exceso de «cosas» que las mu
jeres —y los fcombres— pasea
ban por la capital. Con buen 
tino, pero con poco éxito, has
ta se prohibió el lujo en los co
ches, y que rodase quien no 
debiera hacerlo, porque era va
nidad y sólo vanidad el subir
se sobre ruedas y ser arras
trado por caballos de relincho. En nuestro siglo» 
cuando llega anualmente este tiempo de colgar 
abrigos en naftalina, el problema de la moda 
«ale a la plaza, unido al problema de la moral. 
(Mucho me gustaría saliera también aí tiempo de 
ios visones y de los terciopelos y se atreviera la 
«moral» « dar la batalla al dinero, que es mala, 
malísima íosa^ tanto en su presencia excesiva co
me cuando «e empeña en desaparecer.) 

Todos los veranos, moral y moda femeninas se 
tratan como si no más fuera cuestión de unos 
cuantos centímetros cuadrados de piel tostada. 
Confieso qua me entra una tristeza gris, cansada 
y desesperanzada, ai ver tan superficializado lo 
que es de dentro de la persona. 

Nadie ignora que en cierto aspecto la moral es 
un valor relativo por lo que a la moda —al uso-
hace. Lo que hoy nos enciende el rostro era !a 
norma seguida por nuestras bisabuelas. Y ellas 
nos renegarían al vernos impasibles calzar medias 
de cristal. 

Estoy de acuerdo —y con pena lo digo— en 
que muchas mujeres ysn. vestidas contra moral. 
Todas ellas van al mismo tiempo vestidas contra 

~la estética y contra la moda, .̂cabo de ver a 
una dama —qué convencida debía estar de su 
moralidad en el atuend»— oír misa tan devota
mente, que se me saltaban lás lágrimas. Nadie lé 
dijo nada. Pero muy mucho debería haberle di
cho alguien... Una de esas persónas que nO vaci
lan en señalar e] centímetro que a una manga 
le falta. Pero todo está, en esta cuestión, algo 

• trastornado. Que nadie se molesta en vigilar que 
las gentes asistan con las manos sin guantes a 
misa —durante el Canon—, ni tampoco de que a 
•tiempo de quedarse,, no salgan disparados y en 
motín de la iglesia. Que si ofensa es una manga 
por encima - de cierto codo, ofensa es —-y quién 
sabe si no mayor— dar la espalda al altar, el 
Servicio Divino, y dejar con la oración en la 
boca a un ministro del Señor, a quien debe guar
darse reverencia siempre. A mí, me gustan las 
cosas hechas del todo siempre —aunque ello cues
te sangre. 

Insisto en que arte y moral, en moda, son 

insuperables. Cada .cuerpo 'tie
ne una linea de flotación «a 
si mismo, y no se puede reba
sar en manera alguna —si es 
que se desea vestir y no hacer 
exhibicionismo. Pero hay aún 
«Igo más hondo que la estéti
ca, la ética femenina, que apa
rece a la vista en forma de mo
destia, de humildad, y que no 
se opone a que un descote en 
pico favorezca a únas mujeres 
más que uno redondo o de bar

co. Los hombres so engañan. No es la cantidad 
de tela que le 'sobra o ie falta a una mujer lo qua 
importa, sino «1 aire que al cuerpo que la tela 
cubre le da a la mujer. Por eso el asunto moda-
moral no se arregla con mediciones de trapos ni 
mediciones sobre piel, sino con voluntad «1e me
jorar y limpiar el alma. 

Sin embargo, todavía quedan personas ingenuas 
por-el mundo. Para ellas, he °aquí , unas normas 
de verano —de la moda de verano. 

1. No se puede llevar una sola tela sobre e! 
cuerpo. 

2. No so puede prescindir —en la ciudad al 
menos— de un látex que, como dicen las ama» 
délos» parisienses, «sujete la cintura y manta©» 
ga la Égpra ea línea limpia. ;. 

3. No se pueden llevar mangas que se desa
güen del brazo —sin duda están mal hechas—. 
Los vestidos «baño de sol» son para su momento; 
carecen de la pieza manga. Eso es otra cosa. Y 
son'improcedentes para la ciudad siempre —por 
mucho calor, que haga. 

4. No se pueden enseñar las rodillas nunca. 
Tampoco al sentarse. Que cada mujer busque el 
inodo dé no ir como un espantapájaros, y no 
sacar la rótula en público —a menos que se halle 
entre el cinco por mil de mujeres que tienen ro
dillas presentables. Las demás no las tienen. 

5. Para el baño de playa no se pueden llevar 
ni tetas finas ni telas que cambien de aplomo 
al mojarse. 

6. Los trajes de baño se hacen teniendo en 
cuenta el pesó de la mujer que importa en esto» 
casos mucho más que la medida. Por lo demás, 
«sí es como se venden siempre —no por tallas 
numeradas— los trajes, de marca. 

Y por último, algo más. No se puede en mane
ta alguna imponer a los demás el propio cuerpo, 
como no se puede —fuera de los mítíhesr— impo
ner a los demás las propias ideas. 

La moral está, en la mirada. 
En los ojos de una mujer se dice su verdad, 

y si ella es limpia, no habrá moda que pueda 
mancharla. 

WPIP 

ZAPATOS: Dos modelos 
de A L T A F A N T A S Í A 

—Pregunta s i para e! -ian«a« 

s i e n t o do disco existe una oate-

oe r i a #e microsurcos. . . 

EN T R E las recientes novedades lanzadas en l a m o d a m u n d i a l 
! del calzado, figuran estos dos modelos, de l a m á s audaz 

f a n t a s í a . Uno de los modelos, en tafi lete rosa con adornos de 
t i sú azul y perlas, p resen ta - la cur iosa p a r t i c u l a r i d a d de l l eva r 
dos tacones' gemelos en cada zapato; e l otro., fo r rado de te la de 
cuadros1"blancos, grises y negros, l a de tener l a par te super ior 

en m a t e r i a l p l á s t i c o , t ransparente y flexible -

P A R A E S C R I B I B B I E N . . . 

AVENIDA J O S E 
A N T O N I O , 91 

S E C R E T O S 
DE BELLEZA 

ID E O T R O S 
T I E M P O S 

Antes de l a i n v e n c i ó n de l a c i 
r u g í a e s t é t i ca y de los ins t i tu tos 
de belleza, nuestras abuelas te
n í a n sus secretos pa ra conservar 
su belleza y su j u v e n t u d . Cono
c í a n muchas recetas para engor
dar o adelgazar; para b o r r a r las 
arrugas, suavizar Ja p ie l , a v i v a r 
l a m i r a d a , - t e ñ i r el pelo y ha
cerle crecer,, endurecer el pecho 
y cu idar los dientes. A q u í tene
mos unas recetas que t a l vez pue . 
dan serv i r para nuestros d í a s . 

Agua c o s m é t i c a para fortalecer 
l a p i e l y bo r ra r las imperfeccio
nes: T o m e u n a l i b r a y med ia de 
pan blanco, cuat ro onzas de a l 
mendras de m e l o c o t ó n , 12 cla
ras de huevo, e l j u g o de cuat ro 
l imones , tres onzas de a z ú c a r 
candi , cuatro p in tas de l e c h é - d e 
cabra. Mézc l e lo todo y des t í l e l o 
a l b a ñ o de M a r í a . Y a ñ a d a , para 
dos l ib ras de este l i co r , cuat ro 
onzas' de aguardiente de cerezas 
o guindas . 
^ P a r a hacer crecer su pelo: Tres 

cucharadas de m i e l y tres p u ñ a 
dos de p e q u e ñ o s , filetes de v i ñ a , 
con Io3 cuales se ata l a cepa a l a 
estaca. M a e h á Q u e l o s bien y m é z 
clelos con e l j u g o de l a m i e l . 
A p l i q u e esta c o m p o s i c i ó n en los 
si t ios en los que quiere tener el 
pelo m á s - largo y m á s espeso. 

Para conservar la j u v e n t u d de 
l a p ie l : T o m e b a ñ o s en los cua
les a ñ a d i r á tres l i t r o s de leche y 
tres onzas de m i e l . Ó si prefiere, 
p o d r á t omar b a ñ o s de fresa y 
frambuesa, como ío h a c í a nues
t r a Teresa C a b a r r ú s . 

CÓCIÑA 
SU MENU, SEÑORA, PARA 

EL DOMINGO 
Consomé de ave-

Tortilla de champiñón 
Hongos salteados a la bofdalcsa 

Schaschlik turco 
Frutas 
Helado 

Vinos: Cepa RIain y Viña Pomal 

S C H A S C H L I K T U R C O 
Se sazonan en aceite, sal, pimiea-

ta, perejil y hojas de menta, trozos 
de cordero. Se colocan alternando 
con trozos de tocino sobre brochetas. 

.Se asan a la parrilla. Se cuece arroz 
en ün caldo hecho con carne de 
cordero "y, seguidamente, se sirvón 
las brochetas sobre él arroz. 

HONGOS S A L T E A D O S 
A LA DORIO A L E S A 

¿ Se pueden emplear hongos fres
cos o en conserva. Cortarlos en Ion. 
jas finas, poniéndolos en, una sar
tén que "contenga un poco de man-
tequitía y aceite hirviendo. Se sál-
téan hasta que se doren y se sazonan 
coa sal y pimienta. Se les agrega 
una buena cucharada de escalonias 
picadas y se saltean un -poco más,, 
después de echarles algunas cuchi-
radae de maintequílla tostada, Jia-

UN VESTIDO DE TARDE 
D E MANOLO IBÁÑEZ 

Pepito (Madrid).—Muy a propá, 
sito para el cuarto d« estar es iS 
conjunto de mesa y «iltón corrido 
que publicamos en este número. 8-a 
mesa está formada por una gran 
placa de cristal sostenida por una 
estructura metálica. E ! diván lo e$ 
asimismo, y tanto en un caso coma, 
en otro el hierro irá esmaltado era 
negro. E l respaldo del sillón lo cons»; 
tituye un bastidor metálico que « i r j 
ve de soporte a unos macarrones dei 
plástico o bien cuerdas enceradas» 
L a tapicería será de color azul sua
ve y la alfombra *e azul oscuro. 
Las cortinas del fondo de oolor gris: 
no demasiado claro. 

Caries F L O R E S 

Nuevos sombreros 
de otoño e invierno 

E STA fina c r e a c i ó n del modisto fvianolo Ibáñez es un vestido 
de tarde, realizado en hilo brochado en blanco y negro y 

complementado con una pamela de paja negra brillante, ador
nada con Una flor blanca, y guantes de ante negro. E l modelo 
^-ouyo nombre es «Diarritz» y pertenece a la ú l t i m a c o l e c c i ó n 
do Ibáñez— se define por su sobria elegancia y lograda d i s t i n c i ó n 

y (Foto Basabe.) 

ANTES DE MARCHARSE 
L I M P I E Y E N F U N D E 

S U C A S A 
SI desea evitar las malas sorpre

sas a la vuelta de su veraneo, 
prepare poco a poco sn casa antjs 
de dejarla. 

UN MES ANTES DE LA SALIDA 
Ponga orden en su casa (armarios, 

cajones) y regale todo lo que ya, no 
I© sirve. 

Limpie sus prendas de lana y sus 
alfombras. Protéjalas contra las poli
llas. 

Prepare sus trajes y vestidos para 
las vacaciones, y verifique ei estado 
de sus maletas. 

Confíe sus pieles y tapices de va
lor a especialistas, para que se los 
guarden hasta el Otoño. 

QUINCE DIAS ANTES DE 
LA SALIDA 

Pregunte a su portero o portera si 
quiere encargarse de guardar y cui
dar sus plantas, pájaros o peces du-
íanto su ausencia, para tener tiem
po, si no aceptaran, de encontrar al
guien que lo hiciera. 

Compre o confeccioné fundas; si laj 
tiene, revíselas. 

Haga una lista de las cosas que 
son indispensables durante las vaca
ciones y no puede Adquirir en el d-

ti0 donde piensa ir. En cambio, 
acuérdese de todas las cosas inútiles 
que e1 año pasado se ha llevado pa
ra no sobrecargar su equipaje. 

OCHO DIAS ANTES DE 
LA SALIDA -

Guarde en una alacena sus figurines 
" 5' «bibelots» frágiles. 

Limpie y saque brillo a sus cazue
las de cobre, intente emplear menos 
utensilios de cocina estos últimos días, 
para engrasarlos y guardarlos poco a 
poco. 

No se olvide de dar su nueva di-
récciór a los diarios y revistas a lo-s 
que está suscrita. 

EL DIA DE LA SALIDA 
Envuelva la plata, después de ha

berla limpiado, en papel de seda. 
Ventile sus camas y colchones, y 

vaporícelos con insecticida. _ 
Limpie su lata de basuras. Deje la 

cocina ordenada y limpia. 
. Vierta un desinfectante en la pila 

y ei fregadero. Vacíe la aspiradora. 
Desenchufe la nevera, déjela vacía 

y con Ig. puerta abierta. 
Lave toda la ropa sucia. 

AL ULTIMO MOMENTO 
Cierre el contador eléctrico, pero de

je enchufadas las lámparas y la ra
dio, de esta forma, en cuanto llegue 
a su casa, bastárá con abrir el conta-
dor.paxa "volver a encontrar vida jn 
su hogaj. ^ 

Cierre el contador del gas y & del 
agua 

DejV la llave al portero, asi como 
su dirección y sus últimas, recomen-
dáciones por escrito. 

Cierre las ventanas y las persianas. 
Confíe sus plantas y animales a la 

persona indicada, proveyendo semillas 
o cualquier cosa que fuera necesariíi 
para su cuidado. 

Verifique si lleva en su bolso los 
documentos de identidad, billetes de 
m k , i w t a u i H j t« lke* ftacaríniifiéi 

Las sombrereras de P a r í s han 
presentado y a los nuevos mode
los que las elegantes l l e v a r á n 
este o toño . Dan íé l e Chailier pre
senta «Blanche», un tocado tío 
a r m i ñ o c o i «poufn negro y guan. 

x tos a juego 

Danié lo Saifouen presenta «For» 
tunée» , tocado de melvsina con 

. g u a n t e » a juego 

Danlé l e Chail ier presenta «Hono» 
r ínes , locado de terciopelo da 
n y l o » (Migo « o n bordados úm 

fAKhaOBM 
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E l p a í s q u e t o d o l o 
e n l o s 

WASHINGTON, Julio. (Crónica 
de nuestra redacíora~corresponsal Jo
sefina CARABIAS) . Pdra un ex-
íranjero pueda aspirar- a ser ciudada
no de los Estados Unidos necesita 
reunir ciertos requisitos teatre otros, 
saber leer. .. 

Después de vivir aquí algún íiem-
po he llegado a la conclusión de que 
ia nación . norteamericana no exige 
tal condición solamente por princi
pio social, es decir, por horror al \ 
analfabetismo, sinoo también por ca-t 
ridad hacia sus nuevas subditos. E n * 
pingún país del mundo tiene la per-
&ona tanta necesidad de leer como 
aquí. Una persona puede vivir en los 
Estados Unidos sin saber hablar, 
fero sin saber leer, no podría. S ' 
moriría di ignorancia y le surgirían 
mil complicaciones a cada paso. 

Y conste que río me fefiew a la 
iectura cultural ni recreativa sino a 
ia puramente informativa. E n Norte-
mnérica "todo está escrito". Cualquier 
negocio que uno quiera emprender, 
Kudquier cosa que desee saber, cual
quier detalle que le interese conocer, 
(lo mismo si se refiere a las cosas 
más selectas que a las más vulgares) 
•tendrá que averiguarlo consultando li 
tros, en lugar de preguntárselo a sus 
semejantes, como solemos hacer en 
España. E n los libros se aprende íb-
tüo; desde él procedimiento más có
modo para fregar los platos ¡tosía la 
tnamra de hacerse rico en cuatro 
días, 1 

A poco de llegar yo a América se 
tne ocurrió comunicar a una señora 
conocida mi deseo de tratar cuanta 
más gente mejor, para ir conociendo 
el país. 

'-~¿Qué aspetuo del país es el 
que más le interesa? —me preguntó 
tila. 

—Pues me gustaría saber, por ejem 
pío, cómo viven los campesinos nor
teamericanos. Claro que, para eso ha
bría que ir al campo, supongo yo. 

—Eso será en otros países. Aquí 
no le hace a usted falta moverse de 
SU ŝasa püra averiguarlo todo. 

Me quedé un poco perpleja. Pero 
úl día siguiente recibí por correo una 
especie de Almanaque Agrícola, me
diente el cual me enteré de cuántos 
campesinos hay en los. Estados Uni
dos, lo que siembran, de lo que reco
gen, de cómo tienen amuebladas sus 
casas en cada región del pats, de cuán 
ios hijos crían por. termino medio, las 
señoras de los campesinos y de lo 
que gastan en la compra. 

—-Como ni año que viene —me de
cía mi amiga en una nota— el libro 
habrá quedado, anticuado no tiene us'-
ted más que tirarlo y comp'ar el co
rrespondiente al 1956. Esa publica
ción se revisa y "pone a punto" cada 
doce meses. 

Una señorita española residente en 
Wáshington que se quejaba con fre
cuencia N de aburrimiento vino eti 
cierta ocasión a verme loáa de ale
gría. 

—He enantrado iin libro que es 
una mina —me dijo- y que sa tinta 

l Pardo Bedía 
M E D I C O O C U L I S T A 

Consulta do 18. a l y de 4 a 8 
Dolores, 69. primero 

P E R R O ? 

"Cómo hacer amistades en Améri
ca", Trae muy biea explicaaas todas 
las instruccioríes necesarias para in-, 
traducirse y triunfar eñ el ambiente 

que ectda uno prefiera. Solamente he 
leído tres capítulos y ya sé los tru
cos que tengo que poner en' práctica 
para caerles simpática a los cenadores 
y para hacer un bu¿n papel en so
ciedad. No creo que Ilegi¿e: el fin de 
mes sin haber sido invitada por lo 
menos a tres o, cuatro fiestas diplo
máticas. 

E L P R O B L E M A D E L O S R E G A L O S 

E l otro día tenía yo que hacer uñ re
galo y no sbía que comprar. Se lo 
dije al dependiente de unos almacenes 
y, en lugar de preguntérme la edad 
del niño, que es lo único que se sue-
le hacer en estos casos, se fué hada 
el mostrador, sacó un folleto y me lo 
entregó. E r a nna.̂  "Guía del regalo" 
Allí estaban descritas todas las oca
siones de rzgedar que se nos pueden 
. presentar en este mundo, con solu
ciones para todas las épocas del año 
y para todos los bolsillos. 

Si ustedes quieren saber algo so
bre bodas en América (las bodas ca
tólicas tienen aquí un ceremonial re
ligioso y profano distinto al de Es
paña) no tendrán que molestarse en 
ir a ninguna. Basta que se procuren 
un librito donde les explican absolu
tamente todo, jyesde cómo debe ser 
la idumentaria de los novios, del cor
tejo de honor, e invitados en general 
(estos detalles varían según la hora 
y la época en que áe celebre la ce
remonia) hasta los chistes que deben 
contarse para animar la sobremesa 
de la boda. 

Por cierto, me sorprendió bastante 
comprobar, que en América es la fa
milia de la novia la qUe hace el, gas-
Jo y se preocupa de organizaría todo. 

I —Teniendo aquí la mujer una si
tuación tan confortable, ¿cómo suce

derá semejante cosa? —pregunté. 
—-Pues precisamente por esjy. Es 

una conquista de la civilización. En 
H , hogar americano la mujer tiene 
más importancia que el hombre, y es 
lógico que también la tenga en la bo
da. Por eso es ella, o sus vadres, quie 
nes invitan. L a familia del novio no 
hace más que mandar a la de la no
via una lista de sus mnista<ies por si 
quieren tener a bien enviaríais invita
ciones. L a novia es igualmente quien 
dispone iodo, quien organiza la re
cepción y quien paga el convite si lo 
hay. 

E n las bodas americanas, el papel 
del novio viene a ŝer como un invita
do más. E n compensación,, lá novia 
es la que recibe todos tos regalos. E l 
libro dice que todas las personas que 
tecibah invitación, deberán enviar sus 
presentes a casa de la novia, aunque 
se trate de amigos de la familia del 
novio y no conozcan a la futura ni de 
vista. 

Del mismo modo, pueden encon
trarse en América libros que tratan 
de cómo hay que arreglárselas para 
engordar a los niños; de ios astucias 
que hay que desplegar para encon
trar empleo y de los chascarrillos 
que deben contarse en cada momen
to y en cada circunstancia. Aquí tos 
chistes son lo más recomendado pa
ra salvar lús momentos embarazosos 
y amenizar las conversaciones. Sola-
ménte en lugar de contar chistes po
líticos —venga o no venga a cuento-* 
cada uno cuenta el que le manda con 

tar su libro y que deberá estar en re-

n 
saao 

M A D R I D . — Por la ciudad se pasea un anacronismo. Se irat* 
de un automóvil cuya edad se calcula en unos cincuenta años. No 
es que lo hayan sacado como curiosidad turística; si no que medet 
con su matrícula y todo. Esta es una "GR-48". Su marca es 'Fiat". 
Cuando el coche pasa ante la terraza superpoblada de un café, 
las gentes se levantan para contemplarle. Cuando cruza ante algún 
grupo de trans&untes, todo el mundo vuelve la oabezja como si se 
tratara de una mujer guapa. E l coche es verde, deAtn verde lagar
tija capaz de ponerle a uno nerviosa. Con sus altos estribosb y sus 
asientos de peluche, parece um carroza dieciochesca. Sólo le faltan 
¡os cocheros con peluca. E l asiento del chófsr va fuera de ta ca-
rrocería, como corresponde a la idea de las carrozas. Cosa parecida 
Sólo se ha visto eh los grabados de aquellas libros en que aparecían 
el inteligente niño Juanita y la pila Volta junto a una estampa que 
representaba a Franklin, el del pararrayos, con levita de faena. 

Este automóvil, en la tarde madrileña de julio, ha hecho reju-
, venecer a muchos madrileños. Por la calle de Serrano, las viejas 

y ajamohadas señoras suspiran a su pasa, "¡Oh, qué maravñlaf 
—dicen—. Parece el automóvil en el cual fui a 'veranear por pii» 
müra vez a San Sebastián, allá por el año cinco". Las señoras re-
cuerdan a la reina María Cristina, al. político Sagasta, los azule» 
trajes de baño con dormilona, los primeros sombreros canotiérs de
sús novios, etc. Las señoras, de pronto, sienten que sus corazones 

- tes cascabelean al pasa del viejo automóvil y ya no tienen ganas de 
regresar a su casa, sino que se quedan en cualquier terraza a co
mentar sus recuerdos. 

E l "GR-4S" no es tampoco un coche de museo, sino que tiene 
su,dueño y todo. Un dueño que sabe la importancia de su propié* 
dad. Sabe que a cualquier octogenario podría hacerle feliz con él 
y por eso quiere venderlo, Perp no por cuatro cuartos, como se 
venden las cosas inservibles. E l ¿sñar, Prendes le ha puesto un 
precio en el que están~ valorados tanto los neumáticos de'caucho 
auténtico —m la época en que se fabricaron se desconocían toda
vía los sustitutivos— como su importártela arqueológica. E l precio 
que le ha puesta, es, sencillamente, de "haiga" último modelo: tres
cientas mil pesetas. ¡Qué barbaridad!, dirán ustedes, sin tenar eft 
cuenta que ¡o que vende es, nada menos, que el pasado, con cuatro 
ruedas. ¿Encontrarían ustedes alguien queiUs vendiera el futuro? 
Pues es lo misma, 

Pablo C O R B A L A N 

a p r e n d e 
loción con el ésunto que se está tra-
íando.Aquí tos chascarrillos no se 
inventan. Aquí Ise estudian! 

im.mi i i i inmf i f i immmrt i i i i iH^ 

daño P A R Í S , ' N o h u b o 
- H O Y - i e n l a c i r c u l a c i ó n 

or la huelga de guardias 
M o d e r n i z a c i ó n f e r r o v i a r i a 

TiiilllilllilllllilllllililHHIU 

De nuestro redactor-sorresponsa! Eduardo Haro Tecglea 
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fíteofline E D B I I É 

Se casan 154 añas 

PARIS, Julio — Se anunciaba uaa 
huelga de guardias y yo pensé que 
esta vez el Gobierno movilizajía to» 
obreros para hacerles volver al ofdea 
consagrando así la s u b e m i ó a de tér
minos. La solución de las antorida-
des fué ínás sencilla: el .prefecto de 
Policía acuarteSó a los guardias en 
las comisarías y, por tanto, no hubo 
manifesíación. Sólo los jubilados acu

dieron a las puerta» del Ministerio 
para protestar; pero los jubilados no 
son enérgicos. E n cuanto a loa que 
estaban de oarvicio, cump'''í<,ron bien' 
su misión. Sólo hubo algunos que 
hicieron huelga de brazos caídos. Ya 
se imaginan ustedes lo que pasa cuan 
do un "guardián de la paix" deja caer 
sus brazos: que todos los coches y 
todos la ; peatonei pasan al mismo 

tiempo y 1 tráfico se hace un nudo 

E n Garnich, cerca de Munich,', han contraído matrimonio Michael Rcisir, 
de ochenta y cuatro años, y Magdalena Schmindelkofer, de setenta añas, 

después de un noviazgo que ha durado exactamente cuarenta años, 
(Foto Keystune) 

For Teófilo G. Calairava 
Si comaj españole^, de una manera 

señaiada, desd/í ei Gioriosí> Aizami-n 
to Nacional, gustoso!* y satisÉccnos, 
venimos cimup'iienck) ei element-l de
ber de aorazar en JUSÍÍCÍJ. y de todo 
corazón, ia Causa por franco nues
tro Caudillo rqpresent-da, üeiímes de 
su úiiomM ante el Consto jNacio-
nai de t , E. X. y de JUs JQNS, con 
ocasión det vige&kno anivirsano de 
la biinónca fwcna a 4 18 ds j i iuo, en 
nosotros no puede m-nos de acre-
cersa ü cabe esa óOüaau'iad entra
ñable, con íedoo^adai uaipecativos de 

' a o h e á ó a y «sisunwu. Porque oído, 
l e ído y releído, ésa discurso caia,> ci-.-r 
lamente, en lo más üundo de iScníir 
pensar, quefér; y obrar del sano es
píritu, alma Iküpia y honrada con1-
ciencia de quienes at-nla, a tal voz 
atientan en ta Patria. 
' -De e ^ disanso son, entre otros a 

cu ai más elevados juicios y concep
tos de verdadera, neossaria y alia po

lítica, lo* qua a la evolución o nuevas 
etapas del desarrollo de nua.¡tro Mo-
viimjjnto Salvador (xnaíarnen. Así 
con la precisión, la segunt-ad y el 
tino en caraoüarísticoi, ha dicho 
que un movimiento político si fir
me en los principio» necesita evoiu-
cionac QJU los tiempos y parfeccio-
narse, no p u e d í detener os en el ca
mino; el pretender eJianmiio en lo 
que se programó ixaoe veinte tóós, se
ría, pará f u u i í o - u n principio de 
muerte. Y saliendo al pa*> & quienes 
inocentemente cr-en con aquella des
gana hacia la política que eí pasado 
nos legó que bastaría coa ia« repre-' 
seataciona> muuicipalesmdicales y 
corporativas que en ias Corte* de la 
Nación s© integran, para que pudie
ra marchar oue¿tra vida p^hiica, aña
día que todo ser humano tiene en su 
pensamiento un hueco político que 
11 Miar. 

Es el hueco en que concreta la for
ma en' que pií-do servirse mejor al 
Ibien común. Suelen aquéllos; confuD-
dir l a política, como arte- noble de 
gobernar, pon los politicastros y ex
plotadoras de lai política que se su
cedieron- aS correr de los años. Toda 
empresa política nece ita do fe y no 
puede suiitituirse con la frialdad de 
la Administración, Es necesario man
tener vivo el aliento político que po
niendo en tensión a la Nación, tenga 
manifestaciones como aquella tan her 
mosa de la Plaza de Oriente el año 
1946, cuando la malicia exterior in
tentó cercamos. La unidad hay que 

' buscarla en el área de lo que no es 
oomúa. La quimera de tos menos de 
querer imponer su oriterio a los más, 
constituye d mayor de íos dislates. 
Son tantos los bienes que se derivan 

de la unidad y tan graves y catas-
trófioo,. la* maíes de la división^ que 
no cabe Opción en este camino. 1 

Fe y unidad, sí, en nu.su o fuero 
interno, en ei de la famZia, en el 
del medio - laboral, en ei J,sl muni, 
cipío, en el de la región en el de ia 
nación, que de fue:o» están h.chas 
las Espinas y su consustancialídad 
con los miamos se extiende de -puer
tas adentro y de puertas aíuera, lo 
mismo en el ayer venturoso de la His 
turia lleno de esp.endores, que en et 
hoy de actualzaaas es-ncias y funda 
mentalidades de la Norma y ei'Pan, 
nuestros y ael Mundo. Procurar de^-
ds las alturas y procurarnos nosotros 
de por ú las condiciones / estímulos 
precisos para la realización eficaz y 
cumplida de tan importante qtteba-
c¿r, o misión, se impone, q ie el agua 
que se agita produce la per'a, en tan
to que ia estancada só.o dar puede 
cieno y podredumbre. Allí está Lin i i 
más lejos, ló que puede ser la movi
lización de nuestro pueblo cuado se 
presenta ante él fines y oosibiiidades 
personales, y colectivas ds acutadón, 
e l ejemplo,, la experiencia, dividida, 
de nuestra Cruzada en la zona nacio
nal: el entusiasmo y voluntariedad de 
ios combatiente»;,: Jocmando Unida
des improvisadas, según las .deologías 
dominantes, la sociedad en genital 
empleándose a fonda con un dina
mismo nuevo, sacando de la nada 
hospitales, vestuarios, transportes para 
el Ejército y entregando bijnes, ener
gías e - ingenio en una inverosí.ml 
empresa coectiva; allá donde se rom
pieron los cauces grisei y rígidos de 
una seca administración oficial tur-[ 
gió la vida verdadera de la sociedad 
con &u impulso creador. ^ 

Tpcquevilk, en su ebra "La demo-
cra t i^ en Amerique", nos presenta a 
los hijos de aquel gran país, coa quie-
nes tan hermanados estamos, unién
dose sin cesar para Juchar por sí m i > 
mos sin recurrir al poder pút l ioc ios 
mando maestros y discípulos institu
ciones docentes, las empreí.as más 
graves, la colaboración más provecho
sa, piedra ésta de toque-de su progre-

so y de su, bienestar del bien común a 
que propendemos. 

M i m üe Coite) Uctiiiii 
i Duráa ds González 

Ü sistema más nuevo y ele
gante. No tiene rival. E l éxito 

de sus alumnas acredita su 
popularidad 

Plaza de las Angustias, 99 *1.* 
f £ R R Q L 

JLa última huelga de agentes casi par 
¡ralizó París. ü J t a de ahora no na 
aido seguida más que por una minoría 
y ei daño no ha sido grave. Quejas 
de los guaidias, su suelda es insufi
ciente, uu trabajo se' hace cada día 
más agobiante sufren de eufermeda-
dies profoesionaks —-103 nervios y ios 
puknQQíá— y quieren que sus pensio

nes de retiro se auinentea. 4'5c estu
diará", han respondido las autonda-

NO H A Y C A M B I O E N E L PARTI
D O COMUNISTA 

Esencialmente no ha hab.'do cam
bios en el Jfartido Comunista francés 
qu í , ha. celebrado su Congíeso en Le 
Havre. Los "periodii-tas burgueses" 
—copiemos el léxico—• «rsp-irabau 
qua ia •idesl;ajinización" llegase a 
prancia y se produjese una "dejtnon-
zaoíóa". N o ha sido así. Mauricio 
Thonez sigue siendo el S^cretairio Ge-, 
nerad, con Jacques Duelos a su lado 
Desaparecen en cambio, del Secreta
riado loa nombres de Pajón y Silionx 
•aa. beneficio de cuatro '"nuevos", jo-
l iot Curie —Gi&nííríeo— resulta ele
gido para formar p^rte del Comité 
Cenüral. Los cambio.* son ê casois: 
sin embargo a¿ modifican cxr íos de
talles d,í organizaiciSn que favorecen 
tü principio de "tLrvCCion colectiva" 

E l Partido ha recónecido .sus errores 
pasados respecto a Tito, y en sep-
tiembrs irá una delag;ición francesa 
a Beigrado para explicarlo aií , t Un 
triunfo de "la base" ha venoidó ia 
itesis de IOJI militantes y ei partido con 
dena la legislación anticonocpcionista 
actual. H a n asistido 787 dejegados 
i—edad media, 3-5 años, el más- viejo 
88, el más joven, una colegiála de 15 
años— en los cuales 130 mujeres. Por 
profesiones, 186 metalúrgicos; 34 mi
neros, 50 ferroviarios, 48 varios, 30 

sin profesión etc. Los obreros han es
tado en mayoría sobre los intelec
tuales. 

R E N O V A C I O N FERROVIARIA 

L o ; ferrocarriles franceses estudian 
su modernización a baso de una se
rie de m-joras. Visibilidad:'techos de 
cristales y ventanas, .enormes en los 
vagones para que los pasajeros no 
se pierdan el paisaje. Teléfono: se 
hari en ayado con éxito los te éfonos 
combinados con radio en ros trenes. 
Climatización: una temparatjra per-' 

manentis erf verano o en invierno, 
con nieve o con sói en el exterior 
Habrá^en las estacionas consignas aü-. 
tomáticas, una sala de cofres que aJ 
depositar en ellos una. moneda darán 
una llave y ei viajero' podrá guardar 
su equipaje. Instalación de railes de 
ochocientas metros de longitud que, 
al espaciar las junturas entre rail y .aii 
evitarán un gran número de "saltos" 
de tren y aumentarán su aeguridad. 
Nuevos vagones para transpotar au
tomóviles a precios reduc'dos. Man
dos eJectrónicos en las locomotoras 
y el. sistema de señales. Los coches 
cama están también estudiando pro-
cédimientoi q u : resulten más cómo

dos para los viajeros y que, al mismo' 
tiempo permitan transportan mayor 
número de viajero* por vagón. Pla
zo previ (to para estas innovaciones: 
Cuatro años. Si l * guerra de Argelia 
lo «permite,., 

¿SE RECONOCE USTED? 

E l "Journal du Dimanohe"'da con 
sejes a sus lectores que viajan por 
España. Antes —dice— los franceses 
iban a España á comprar zapatos. 
Ahora los precios han cambiado "Pe 

Cabe//os más suaves.., 
Cabel/os más I m p í o s . , , 
CabeZ/os stn caspa. . . 

c o r » C H A M P Ú 

M E IB O 
[Pídalo en sy 
N U E V A P R E S E N T A C I O N 

Nuevas fórmulas paro 
Cabellos claros y oscuros j& 

ro el Puado no ha modificado los su
yo; y los Goya siguen aienlo los Go-
ya". No hay que emplear la palabra 
"toreadox"; se dk» torero. Eí tiempo 
no -existe: hay retrasos de una hora 
en las citas. Y no hay qu? intentar 
aventuras galantes: las mujeres son 
discretas y, además están guardadas 
por marido, padre, hermano, tío, so
brino, primo... ,.: 

T E L E V I S I O N P O R T A T I L 

N U E V A Y O R K — Por p r i 
mera vez, u n fabricante amer i 
cano acaba de lanzar a l merca-
c o u n receptor de te levis ión por 
tá t i l . E l aparato p e í a unos sie
te ki los y va provisto de una 
í i n t e n a gxte í is ib le . SJ precio es 
ce 90 d ó l a r e s y se í a b r i c a r á n ^ 
r a z ó n de cinco m i l unidades por 
f ía . 

E L P R I M E R S U B M A R I N O 
A L E M A N 1 ' 

B E R L I N — E l p r i i r e r subma
r ino de l a M a r i n a fie la R e p ú 
blica Federal alemana, no sal-
d i á de u n ast i l lero naval , sino 
que se rá u n donat ivo del mar . 
Hendido en el estrecho de K a -
ttegat en mayo de -1945, este 
submarino ha sido puesto a f i o 
te l a semana pasada; a pesar 
tío los dioíi a ñ o s transcurridos 
e.n. e l fondo del mar, es t o d a v í a 
ul i l izable. y tres o cuatro m i l l o 
nea de marcos b a s t a r á n pa ra po
nerlo como nuevo, mientras que 
se n e c e s i t a r í a n n n i l n i m o de 
dieciséis millones da marcos pa
ra, l a c o n s t r u c c i ó n ce u n sub-
tr iar ino del mismo modelo. 

A B E J A P A C I F I C A 

B E R L I N . — U n Ins t i tu to de 
investigaciones ag r í co l a s de Ale 
mania ha obtenido por medio 
ü e cruces, una abeja que no p i 
c a No obstante, esta variedad 
produce - leños mie l . 

ira 
i l l i O l i l i i 

o n a m m 
ORENSE. {De nuestro correspon

sal). , 
Bajo la presidencia del .Gi«bernadOr 

Civil, celebró reunión el Coa ejo Pro
vincial del Movimiento, adoptándose 
varios acuerdos y entre ellos los sí* 
guientes: 

K jefe provincial don José Rodrí
guez, informa acerca de su última es
tancia en. Madrid, siendo de destacar 
el estado avanzado en que ae encuen
tran las' gestiones sobre la desecación 
y aaneamiento de la Laguna de Antela, 
proponiendo al Consejo la sugerencia 
de que se solicite de 5a autoridad com-
ptente, que los procuradores en Cor
tes dé esta provincia sean adscritos 
a la O m i s i ó n de Agricultura de las 
Cortes, que ha de entender en el co
rrespondiente, proyecto de Ley, para que 
en su estudio puedan optar las ideas 
realistas que les da et conocimiento 
directo e inmediato de los problemas 
planteados y su solución eficaz, pro» 
puesta que es aceptada por el Consejo. 

Por el Secretario Local, señor Alvarez 
Finochietti se da lectura a un escrito 
dirigido al señor ministro de Trabajo 
por d Gobernador Civil en soUcítnd do 
subveacioaei para, lo» pueblos danmift» 
cados por las últimas tormentas de agua 
y pedrisco descargadas en las zonas de 
Ca-trelo de Miau, Ribadavia, Baños 
de Melgas y Pereiro d» Agoiar, -fírovq-
cando pérdidas que se calculan sa 
cerca de los cinco millones de pesetas. 
£1 Consejo acuerda'que por ei medio 
pertihsnte se solicite el apoyo de la 
Secretaría General del Movimiento ñir 
terponiendo su valimiento ea este asun
to do gran trasoeodenexa paira nuestra 
provincia y de marcado sientido social, 
por ser muchas las personas afectadas. 

S I E M E N S 

INDUSTRIA E L E C T R I C A , S . A . 

GRUPOS 
tLKTRO-BOMBAS 

\ 
l cíe m á x i m o ^oranntt ; 

parar 

en i un 
T U D E L A (Navarra), 28. — E l in 

geniero alemán Gustav Kraen}^, bió
logo y asador técnico de una empresa 
santanderina, ha llegado a lúdela con 
el fin de inspeccionar los focos recién.1* 
tómente descubiertos en diversos edifi
cios de la plaga de las terminas, cuyaa 
hormigas se han propagado a otros jn-1 
muebles de la ciudad. Descubrió un enor 
me nido de las mismas, situado en te
rreno cercano a uno de los edificios 
atacados. 

El nido contenía miles de ejemplares 
de esto*, terribles roedores, y,presenta 
características muy curiouas. Se parece 
en su forma a los panales de las abe
jas, y da la impresión de estar hecho 
con grandes trozos d© mackra carco
mida, pero, en realidad lo fabrican las 
mismas hormigas con un barro negruz
co qus ellas mismau producen. 

E l . doctor Kraemer manifestó que 
la localización de este nido era muy 
importante para combatir el foco. 

E l técnico aLemán visitó los lugares 
atacados por esta terrible plaga, reco-
gieaido muestras de las hormigas. 

El doctor Kraemer ha ccíaboTado 
con el Patrimonio Nacional, del Esta
do para combatir la p]aga en San Lo
renzo de. El Escorial, y más tarde con 
la, diputación de Barcelona en los edi
ficios del Museo Marít imo y la Es
cuela de Bibliotecarias, — Cifra. 

Sate'e en un ¿ i s p 
aniso 

ROSYTH (Escocia), 28, -
dle seguridad y expertos del Almiran
tazgo han comenzado una iíwestiga-1 
ción para esclarecer un misterioso sur 
ceso: un cable de un equipo secreto 
de radar a bordo del destrutnor br i 
tánico "Lagos", que so halla er» esto 
puerto, apareció inexphcableir^nre cor
tado. U n portavoz de la Marina ha d i 
cho "que no podemos deternaioai- to
davía si se trata de un ss bota je", p i 
ro las autoridades policíacas asfí.ülífeff' 
taran que, sin ninguna dudn, «si cabie 
había sido cortado "deüber«4*tawfitew. 

"El personal de la tripuíaewta y í es 
obreros que trabajaron en el d e s ^ * » 
tor están siendo interrogados", tíec^tó 
ró el portavoz naval.—Efe. 

CRUCIGRAMA 

Dis t r ibu idor en Sanitago: Ber-
nardino p o b l a c i ó n , General F r a n 
co. 85. 

Dis t r ibu idor en E l F e r r o l : D o 
mingo S á n c h e z . L e c h e r í a Amor , 
Canalejas n ú m e r o 99, Te l í , 2603. 

H O R I Z O N T A L E S . - i l — Vigi la r . 
2— Ente:nder, saber. 3— Molusco 
g a s t e r ó p o d o . P lu ra l de letra. 4— Pue 
bio de Huesca. Estado a n í m i c o . 5— 
S í m b o l o q u í m i c a P lan ta medic i 
n a l de olor fuerte y nauseabundo. 
6— Dis t r i to de la p rov inc ia de San 
M a r t í n , en el P e r ú . Le t ra griega, 
7— Tra tamien to inglés: Donaire. 8. 
Ciudad y puerto de Arabia . C i u 
dad i ta l iana. 9— (al revés) A t o l ó n -
arado. 1?— Da hospeda j§ . 

V E R T I C A L E S : 1— Dícese del h i -
o cuyas hebras e s t á n poco to rc i 
das. 2— Alveo. Nota musical. 3— 
J c.»ra beber .Suaviza 4— Pueblo 
de Huesca. Cuerpo derivado del 
a m o n í a c o (p l ( . 5— Ar t ícu lo , R í o 
Je Austr ia . Cif ra romana, 6— O t i l i a 
dtí la calle (p l ) . Pueblo, de l a p r o 
vincia de Lugo. 7— Pract icar cier
to deporte. Jefe de los patr icios r o -

t renos. 8-— Nota musical, (al revés)1 
P lanta medicinal . 9— i n el mar . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : 1— Melón . % 

Na tu ra l . 3— Cara. Etas. 4— A l o . 
Ega. 5—Tt. Arosa. 6—Alzan. La , 
. '— Las. C^jn. 8— Isai . Lava. 3 -
A m a s a r á . 10— A r i d a . 

V E R T I C A L E S : 1— Cat. 2— Naf
ta. S.A. 3— N á r o . Llama. 4— Eta 
Azarar . 5— L u . Eras, S i . 6— Ore-
gói^ l á D . 7— Natas. Cara. 8-~ Lft, 
Alava . 3— A m a . 

N I Ñ O . 
E l niño vuelve de la esouela y d'iO» 

a EU madre: . 
— M a m á hoy ha hecho e! ma^astiO 

una pregunta que sólo dos de la clafti 
podían contestair. 

—Supongo que tú' sería» ano ds 
ellos. 

-->Sí mamá. 
—¿Y cuál era esa pregunta? 
—Pues era... ¿quién ha roío ia crts-

talera defi patio? 
ANACRONISMO Y V O L A N T E 

La joven señora viajando con una 
lamiga detiáae el coche frente a unas 
ruinas célebres. 

Se sitúa entre unas colunuas derri
badas para que su amiga le saque 
una foto, y de pronto dice: 

—-¡Espera! Se va a ver ei coche en
tre las ruinas. 

—Tienes razón; sería un anacronismo 
— Y sobre todo, que mi marido se fík, 

guraría que las columnas f as había de-
ribado yo conduciendo, 

DOS VECES ' 
U n hombre consulta a l abogado 
— ¿ Q u l é r e usted decirme c u á l e í 

ol castigo del del i to de bigamia? 
—:Pues..., diez a ñ o s da cá r ce l 3í 

dos suegras. 
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